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todas US llegan 
D E U N A F R A N C E S I T A 
A F I C I O N A D A , P A R A 
A F I C I O N A D O S J O V E N E S 

Una carta que, seguramente, va a despertar 
j mucho eco es la que nos remite una francesi-

ta muy joven y muy aficionada a los toros, se­
g ú n lo que nos escribe, que es esto: 

«¡Soy suscriptora de su revista E L R U E D O y 
les escribo por s i tienen a bien publi­
car en su c a p í t u l o de «Toda? h s cartas 
l legan» que me g u s t a r í a encontrar un \ 
corresponsal para intercambiar opinio­
nes sobre todo lo relacionado con el 
toro, ya que en F r a n c i a no existe dema-
suiaa gente a quienes les gusten las co 
rridas. 

Soy una aficionada francesa de die­
cisiete a ñ o s . E l torero que prefiero es 
Paquirr i , pero me gustan t a m b i é n Paco 
Camino, Miguel Márquez , Diego Puer­
ta y Manolo C o r t é s ; Angel Teruel no 
me gusta. 

D e s e a r í a corresponder con un joven 
e s p a ñ o l o e s p a ñ o l a que tenga m á s o 
menos m i edad y que guste de los mis­
mos toreros .» 

! Ncs parece que eso va a ser cesa hecha 
I ¿ e s d e el mismo memento de publicar estas 
i l íneas , pues a su atractiva dulzura y af ic ión , 
•esta f rr i í ce s i ta une el encante de escribir un 
e s p a ñ o l ccrrect is lmo. Y a lo saben les chicos 
y chicas e s p a ñ c l e s de alrededor de diecisiete 
a ñ o s y a quienes gusten les toreros que en 
esta carta se mencionan: hay una fmneesita 
deseosa de cambiar impresiones escritas so 
bre todos los temas taurinos. S u d i r e c c i ó n es : 

Mlle. Christ iane Fabre.—11, r u é Chysostho-
me .—ST, P R I E S T (France 69). 

C O M E N T A R I O S 
A U N C O M E N T A R I S T A 

Los hace don J o s é F e r n á n d e z Bisbal , de 
Vigo, y el motivo nos lo va a exponer a con­
t i n u a c i ó n é l mismo: 

«Mucho* se ha escrito ya de la importancia 
de T V para la d i f u s i ó n de ta Fiesta Na­
cional. Por ello, quiero dar m i o p i n i ó n 
sobre ciertos fallos de los comentaris­
tas en la r e t r a n s m i s i ó n de corridas, fa­
llos que no deben permitirse, pues los 
citados comentaristas deben arrogarse 
la m i s i ó n de formar a l p ú b l i c o televi­
dente. 

E n la corrida del d ía 10 (Pamplona, 
S a n F e r m í n ) , A n d r é s V á z q u e z hizo un 
quite en un toro de M i g u e l í n por na­
varras, bonitamente casi olvidadas, que 
no m e r e c i ó el m á s m í n i m o comentario 
del locutor. Luego, M a r i s m e ñ o rep i t ió 
un quite por Id m i s m a suerte y enton­
ces el locutor h a b l ó de « v i s t o s o s lan­
ces» , s in saber de q u é suerte se trataba. 

Y a con anterioridad, y en una corri­
da televisada desde Madrid, otro mata­
dor hizo un quite por «fregottnas» 
(suerte combinada de medio farol, de 
frente, por d e t r á s y. revolver) y el co­
mentarista no lo d e f i n i ó bieñ.» 

P u b l i c a m o s s u c a r t a p a r a q u e q u e d e p a t e n 
te s u o p i n i ó n — q u e e s lo. q u e r e a l m e n t e de­
s e a — s o b r e l o s h e c h o s q u e e x p o n e , y. p o r s i 
de t a l m a n e r a l l ega a o j o s d e " q u i e n c o r r e s ­
p o n d a " . L a n u e s t r a n o e x i s t e p o r q u e , n i tene­
m o s n a d a q u e v e r c o n T V n i t a n s i q u i e r a v i . 

m o s l a c o r r i d a q u e n o s d i c e . N o ex i s t e , a c l a r a ­
m o s , s o b r e e l a s u n t o q u e n o s e x p o n e , p e r o s í 
s o b r e u s t e d , a q u i e n f e l i c i t a m o s p o r s u s ex­
t e n s o s c o n o c i m i e n t o s s o b r e l a m a t e r i a . 

P O S D A T A A L U L T I M O 
S A N F E R M I N 

Corre a cargo de don Manuel C á c e r e s Sá iz , 
do Murcia , y ?stas son sus observaciones pos­
data a la ú l t i m a F e r i a taurina de San F e r m í n : 

« R u e g o que, s i a bien lo tienen, me contesten 
o publiquen la presente en la s e c c i ó n 
« T o d a s las cartas l legan» la siguiente 
pregunta — s i me la admiten—, en pro 
de nuestra s in par Fiesta nacional y 
de toda la a f i c ión . 

D e s p u é s de finalizadas las f a m o s í s i ­
mas corridas de toros de San F e r m í n , 
en Pamplona, creo que todos los teles­
pectadores que pudimos presenciar la 
corrida del d ía I del mes de julio, en 
la que actuaban los diestros Migue l ín , 
J o s é Fuentes y Manolo cortes, con r.v 
ros de Pablo Romero, vimos que duran­
te la salida del segundo toro, el cual se 
inut i l i zó , la p e r s e c u c i ó n de un p e ó n del 
segundo espada, y que aunque, como ya 
dije antes, se inut i l i zó , se s i g u i ó la /i-, 
dia del animal , e incluso creo recordar 
que t o m ó una vara. Creo que estare­

m o s de acuerdo con lo que hasta ahora 
voy citando en la presente. ¡ B i e n ! í o 
desde estas l íneas pregunto tanto a la 
a f i c ión como al Reglamento taurino 
(principalmente d este ú l t i m o } s i se 
permite tal lidia. Creo que no, pues a 
a r t í c u l o 144 del citado Reglamento di­
ce: «S i durante la lidia de una res se 
inutil izara la misma, s erá retirada o 
apuntillada, y el espada a quien le co­
rrespondiese actuar, le p a s a r á el turno 
como s i le hubiese dado muerte a la 
mencionada res.» 

E s t a a que aludo fue desde luego de­
vuelta, en medio de u n a gran bronca 
que creo muy. justificada, pues la pre­
sidencia no d e b í a haber dado lugar a 
tan justa protesta. Luego de este episo­
dio, t a m b i é n pudimos observar en la 
m i s m a corrida c ó m o s a l t ó a la arena 
el tercer toro, que c o r r e s p o n d i ó a Ma­
nolo Cortés . ¿Por q u é dio lidia y muer­
te el segundo espada? ¿ P o r q u é la pre­
sidencia a c e p t ó tal anormalidad? ¿ E s 
que el coso p a m p l ó n i c a tiene un regla­
mento especial para la Fiesta? 

S e ñ o r e s aficionados, ¿hay derecho a 
este i n s ó l i t o caso en la historia de la 
tauromaquia? Y para postre, dieron 
suelta a l sobrero —lo cual tampoco, me 
lo explico—, d á n d o l e muerte otro ma­
tador de la terna que formaba el car­
tel, a quien tampoca le c o r r e s p o n d í a . 
E n fin, pongo punto final a. estas le­
tras para no molestar m á s n i a ustedes 
n i a los aficionados^ pero creo injusto 
lo s u c e d i d o . » 

T i e n e n u s t e d e s r a z ó n e n l o de q u e aque­
l l o f u e a n t i r r e g l a m e n t a r i o , p e r o , e n c i e r t o m o ­
do , r e s u l t a u s t e d m á s p a p i s t a q u e e l P a p a , y a 
q u e d e l o q u e n o se p u e d e t a c h a r t a l h e c h o e s 
d e i n j u s t o , m i r a n d o a l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i ­
c o q u e , a fin d e c u e n t a s , e s e l q u e p a g a y e l 
q u e s i e m p r e s a l e p e r j u d i c a d o . C o m o l o h u b i e 
r a s i d o e n é s t a o c a s i ó n d e h a b e r s i d o a p u n t i 
l i a d o e l t o r o " i p s o í a c t o " , p u e s s e h u b i e r a per ­
d i d o u n a d e l a s l i d i a s q u e e s p e r a b a y n o t e n í a 
p o r q u é p r e s c l h t l i r d e e l l a y a q u e h a b í a paga­
d o p o r v e r s e i s . 

H ^ y c a s o s q u e d e b i e r a n e s t a r p r e v i s t o s p a ­

r a p o d e r d a r u n a c i e r t a flexibilidad ( e l de la 
s u s t i t u c i ó n d e l t o r e r o , e l d e l a l l u v i a , e t c . ) ya 
q u e , r e p e t i m o s , e l p e r j u d i c a d o es e l p ú b l i c o 
q u e e s e l a u t é n t i c o "pagano" . 

D E M E J I C O 
P A R A V E N E Z U E L A 

Atentamente nos comunica den Aurelio 
Pérez , desde M é j i c o D. F . : 

«Con respecto a la consulta hecha por el s e ñ o r 
doctor Aurelio Navarro, de Venezuela, 
me permito informarle que puedo ayu­
darle s ó l o en lo que se refiere a 1912: 

Junio 9.—Mazzantinito. bien, con ma­
la suerte en el ganado; fue herido. Váz­
quez, bien a secas. Malla, gran estocada 
a l segundo. Toros de Prudencia Bañue-
los. Buena entrada. 

Junio 12.—Celita, vuelta a l ruedo en 
el cuarto, que fue fogueado. Fuentes, si- ¡ 
lencio. Lar i ta , bien. Toros de Juan Con- \ 
treras, lidiados por vez pr imera con ese i 
nombre en Madrid. 

Octubre 12.—Vicente Pastor, que tuvo \ 
una buena tarde, s ó l o con seis de Ben-

jumea .» 

M u y a g r a d e c i d o s a don Aurelio P é r e z tanto 
en nembre prepie c e m o cuya p e t i c i ó n de ayu­
da p u b l i c a m e s t a el n ú m e r o 1.360 y cuya di | 
r e c c i ó n d á b a m o s en e l mismo, en el del s t ñ o r i 
Navarro, para q u e les que. pudieran informar- | 
le lo hic ieran d i r e c t a m e n t e . E n cualquier ca- ¡ 
so tenemos mucho gusto en publicar estos | 
cuantos ¿ a t o s a ú n s in ser tedes los que pe ¡ 
d'an, por aquello d e que "un grano no hace ¡ 
un granerc, pero ayuda a su c o m p a ñ e r o " , aun- j 
que nos parece m e j o r se entiendan directa ! 
mente ya que significa ganancia de tiempo y I 
m á s s e g u r i d a d en l a r e c e p c i ó n . Repetimos • I 
nuestro a g r a d e c i m i e n t o a l lector mejicano, j 
que cen t a n t a rapidez , ha hecho lo que estaba j 
en s u m a n o por a y u d a r a l museo taurino ve- ! 
nezojano, d e q u i e n p r o v e n í a l a p e t i c i ó n , 

«GALLEOS» 
A don Juan I r u j o U r e ñ a , de Tolosa (Gui­

p ú z c o a ) , le intriga la d e n o m i n a c i ó n de estos 
pases de capa, y pregunta: 

« H e l e í d o en una c r ó n i c a algo de unos pases 
a los que l lamaban «gal leos» . ¿ S e áerht i 
este nombre de que su inventor juera 
alguno de los c o m p o ú e n t e s de la glorio­
sa famil ia taurina a la que se a p o d ó «los 
Gal los»?» 

S e d a e l n o m b r e d e "gal leo" a t o d o s aque­
l l o s l a n c e s o s u e r t e s q u e s e r e a l i z a a n d a n d o 
o c o r r i e n d o d e l a n t e d e l t o r o , c o n o s i n capo­
te s i n p a s a r l a r e s . A l q u e a c t u a l m e n t e suele 
d á r s e l e e s t e n o m b r e e s a l l l a m a d o " d e l b ú " , 
q u e s e h a c e c o n l a c a p a s o b r e l o s h o m b r o s , 
p u e s t a e n f o r m a n a t u r a l y c a m i n a n d o e l dies­
t r o de e s p a l d a s d e s c r i b i e n d o c u r v a s e n e l cen­
t r o d e l a s u e r t e . T o d o s l o s "ga l l eos" tienen 
l a r g a t r a d i c i ó n d e n t r o d e l a t a u r o m a q u i a V 
J c s e l i t o c r e ó u n o q u e s e p r a c t i c a b a m u c h o 
h a c e c u a r e n t a a ñ o s , c a y e n d o d e s p u é s e n el 
o l v i d o , l l a m a d o e l " d e l a n t a l " . E n c a m b i o , 
o t r o d e e l l o s , l a " m a r i p o s a " , f u e i n v e n t o de 
M a r c i a l L a l a n d a , q u e n o h a t e n i d o ' imi tado­
r e s , a u n q u e q u i z á s s e a e s t a l a m á s b e l l a de 1^ 
s u e r t e s d e c u a n t a s p u e d e n h a c e r s e a l t o r o por 
l a c a r a . 
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J u a n L E O N 

Mencionados por orden de antigüedad, que es lo 
habitual en el mundillo taurino —aún no era "pla­
neta", según la invención de Díaz Cañábate—, los 
diestros que con más frecuencia actuaron juntos en 
mayor número de espectáculos —lo digo por cuenta 
ajena— fueron el mejicano Rodolfo Gaona. José 
Gómez "Gallito I I I " y J u a n Belmonte. Al menos 
puede asegurarse que las corridas en que alterna­
ban ellos despertaban una singular expectación. 
Cada uno tuvo su historia, y las tres son curiosas no 
ya por sus características concretamente toreras, 
sino por sus particulares temperamentos. 

Rodolfo Gaona se presentó en Madrid de manera 
bastante original en el año 1908. Vino de su tierra 
acompañado por Saturnino Frutos "Ojitos", que 
había puesto en él tales ilusiones que abrigaba la 
seguridad de que seria en España primerísima fi­
gura del toreo. Ojitos, para presentarlo a la afición, 
organizó una encerrona, que se celebró en una pla-
cita que existía en Puerta de Hierro, el 1 de abril. 
Gaona mató en ella dos toros con un éxito deslum­
brante tal, que la Empresa madrileña quiso contra­
tarle para varias novilladas, lo que no estaba en el 
ánimo de Ojitos ni del propio Gaona, que decidió 
tomar la alternativa en la plaza de Tetuán de las 
Victorias el 31 de mayo. Fue un gran éxito, al que 
agregó el obtenido en la misma plaza de Tetuán, 
encerrándose con cuatro toros, lo que indujo a cam­
biar de criterio a la Empresa madrileña, que se avi­
no a confirmarle la alternativa en Madrid el día 5 
de julio. Renovó sus triunfos y cobró por esta co­
rrida 1.500 pesetas. Volvió al domingo siguiente con 
una corrida de Carvajal, en mano a mano con Vi­
cente Pastor. Nuevo éxito. E l nombre del mejicano 
corría de boca en boca; pero ni él ni Ojitos quisie­
ron volver a Madrid, limitándose a obtener dos éxi­
tos más en la plaza de Vista Alegre, terminados los 
cuales lio el petate y, siempre en compañía de Oji­
tos, se repatrió para explotar sus triunfos españoles 
en su propia tierra. 

La presentación como novillero en Madrid de Ga­
llito I I I —más tarde Joselito—, emparejado con 
Limeño, con el cual llevaba tres años toreando 
como becerrista, primero, y como novillero des­
pués, causó una gran expectación, que no fue de­
fraudada. Ambos estuvieron bien, pero destacó Ga­
llito I I I . Su arte, su dominio e incluso su gallarda 
presencia física cautivaron a los espectadores. Ocu­
rrió esta feliz presentación el 13 de junio, día de San 
Antonio, de 1912. La expectación normal subió de 
grado cuando se corrió la voz de que los diestros 
no aceptaron por chicos los novillos, preparados al 
efecto, que fueron sustituidos por seis reses de 
Olea, que estaban en los corrales para ser lidiadas 

B E L M O N T E 

GAONA 

en una corrida de toros. La expectación subió arro-
lladoramente. Autores contemporáneos y biógrafos 
de Joselito achacaron a una imposición de éste, en­
tonces Gallito I I I , el mencionado cambio. Pero en 
antiguos relatos de la época uno ha leído que la im­
posición fue mutua. Es decir, que tanto Gallito I I I 
como Limeño estuvieron de acuerdo en optar por 
los toros de Olea en sustitución de los preparados 
novillos. La pasión de los "joselistas" no debe qui­
tar conocimiento de lo que lógicamente debió ser 
así. En tres años juntos, con muchos compartidos 
éxitos, no se concibe el desacuerdo. Tanto uno como 
otro debieron sentir idéntico deseo para presentar 
se en la primera plaza del mundo con todos los pro­
nunciamientos favorables a sus respectivas famas. 
Ambos supieron hacer honor a su voluntario com­
promiso; pero resaltó mucho más la actuación de 
Gallito I I I , tal y como ocurrió en tres o cuatro es­
pectáculos más. E l 1 de octubre del mismo año Ga­
llito I I I recibió la alternativa de manos de su her­
mano Rafael, así como en la misma, que fue de ocho 
toros —cuatro de Veragua y cuatro de Benjumea—, 
recibió también la alternativa Manuel Martín Váz­
quez. A los dos nuevos matadores les correspondie­
ron para la solemnidad sendos toros de Veragua. 
Desde esa fecha se comenzó a llamar a Rafael "El 
Gallo", y Gallito, a su hermano José. 

Sin embargo, pese a posteriores historias y leyen­
das, la presentación más apoteósica y espectacular 
fue la de Juan Belmonte, el día 26 de marzo del año 
siguiente. Vino también emparejado, como Joselito 
y Limeño, con Posada, con el cual venia compitien­
do en novilladas, gozando ambos de muy merecida 
fama. En Madrid, no obstante, Juan Belmonte ob­
tuvo uno de los mayores éxitos que se recuerdan 
en el toreo. Los novillos de Santa Coloma fueron 
muy bravos, si bien, no hay por qué Ocultarlo, ter­
ciados, al decir de los cronistas de entonces. No en­
traré en éxitos sucesivos y sólo me referiré por hoy 
a confirmar que se formó inmediatamente en su 
honor una Peña, denominada "Los 20", y que la in­
telectualidad española fue arrastrada por el arte 
innovador de su toreo. Se organizó en su honor un 
banquete, cuya convocatoria estaba suscrita, entre 
otros, por Ramón Pérez de Ayala, Sebastián Miran­
da, Valle-Inclán, Julio Romero de Torres y otros 
varios representantes de las artes y las letras, que 
ya no cabrían en este espacio. 

Belmonte ño fue desde sus comienzos una figura 
más, sino una figura distinta, que inyectaba nuevas 
formas y nuevos modos estéticos al toreo langui­
deciente de sus predecesores. En el próximo comen­
tario me ocuparé del final de estos tres diestros, de 
los que sólo subsiste Rodolfo Gaona. 
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p a r a poder h a b l a r de u n a s cuantas co­
s a s que no p o d í a n r e d u c i r s e a i s i lencio . 
M e ref iero a las decis iones de los J u r a ­
dos que o torgan unos p r e m i o s que no 
representan a n a d a n i a nadie , y a l 
c o m p o r t a m i e n t o de los p ú b l i c o s —de 
los « d o s » p ú b l i c o s — , s u m i d o e n u n a 
d e s o r i e n t a c i ó n c a s i absoluta . 

A es tas a l t u r a s y a v a n concedidos 
u n a ser ie de p r e m i o s de los que nadie 
se a c u e r d a , porque n i des tacaron a los 
d ies tros populares n i a los de verdade­
r o m é r i t o . L a m a y o r í a de los J u r a d o s 
h a n sa l ido p o r peteneras , concediendo 
unos ga lardones s i n prest ig io a irnos 
toreros que h a b í a n cubier to e l expe­
l i en te , pero que no e s taban e n l a men­
te de n i n g ú n af ic ionado. E s t o lo h e m o s 
sufr ido p a r t i c u l a r m e n t e en l a F e r i a de 
S a n I s i d r o . E n general , l a t ó n i c a de 
•justicia —y a u n de sensatez— h a s ido 
lamentable . H a b r í a que exceptuar los 
concedidos p o r c i er tas ent idades , que 
e s t á n en l a mente de todos, e n S e v i l l a 
y C ó r d o b a . 

L a s o l u c i ó n , c o m o s i empre , e s t á en 
n o m b r a r J u r a d o s competentes que se 
tomen las cosas e n ser io . J u r a d o s que 
10 hay r a z ó n p a r a q u e - o s t é n compues­
tos s i e m p r e p o r los m i s m o s s e ñ o r e s . 
S i esto no es posible , h a y o t r a solu­
c i ó n , que es l a negat iva: s u p r i m i r los 
p r e m i o s , que -—generalmente— s ó o 
s i r v e n p a r a h a c e r p u b l i c i d a d de deter­
m i n a d a s m a r c a s o ent idades . 

L o que no podemos c o n t i n u a r es des­
or ientando a l p ú b l i c o , porque b i e n lo 
e s t á ya . F í j e n s e los J u r a d o s e n e l toro 
y no c o n c e d a n n i u n so lo p r e m i o s i no 
h a hab ido toros , p o r m u c h a s o r e j a s 

que h a y a n cor tado los toreros y m u ­
chos tr iunfos que h a y a que cantar . Fí­
j e n s e e n l a s u e r ' e de v a r a s y e n l a la­
b o r de c o n j u n t o de c a d a uno de los es­
padas . No h a y n a d a m á s nefasto que 
o torgar los p r e m i o s p o r s ó l o l a faena 
de mule ta . D e s p u é s nos q u e j a m o s c'e 
que no hay quites , de que los terc ios 
de v a r a s y b a n d e r i l l a s se h a n reduc ido 
a u n m e r o t r á m i t e y de que lo impor­
tante c o n l a e s p a d a es a c a b a r cuanto 
antes , sea c o m o sea . Y , d e s p u é s , v a n 
los J u r a d o s y no se f i j a n e n n a c a de 
esto. 

• J U R A D O S Y P R E S I D E N T E S 

N o se f i j a n n i en e l toro. P o r q u e no 
es posible , de o t r a f o r m a , d a r los pre­
m i o s que se d i e r o n e n S a n I s i d r o a de­
t e r m i n a d o s toros de d e t e r m i n a d a s ga­
n a d e r í a s . F e r o e n es io y a e m p e z a m o s 
p o r l a fa l ta de s er i edad de a lgunos 
pres identes que s a c a n el p a ñ u e l o a z u l 
s i n r a z ó n aparente . Y a s í nos v a . C o n ­
v e n d r í a t o m a r e n c o r s i d e r a c i ó n e l 
p r o b l e m a de l a pres idenc ia . Y a h e m o s 
visto lo que h a pasado c o n los á r b i t r o s . 
P e r o , se d iga lo que se diga, los á r b i ­
t ros t o d a v í a p a g a n s u s e r r o r e s , Als^-i-
n a s veces, a d e m a s i a d o prec io . 

E n cambio , v e m o s todos los d í a s a 
pres identes conceder o r e j a s i n c r e í b l e s , 
s u m a r e r r o r t r a s e r r o r y nadie p ide 
responsabi l idades . L a s o l u c i ó n parece 
es tar —y vo lvemos a l a c t u a l p r o b l - m a 
de los á r b i t r o s — e n otorgar s i e m p r e 
lo que p ide e l p ú b l i c o : penal t i s a f a v o r 
de l equipo de c a s a y n a d a e n c o n t r a . 

E s t o es lo que v ienen hac iendo l o s 
pres identes de u n tiempo a e s ta par te : 

conceder o r e j a s a troche y moche , y 
s ó l o c o n t r a r i a r a l respetable s i p ide l a 
d e v o l u c i ó n de u n nov i l lo , que deber la 
s e r u n toro, o de u n a n i m a l i t o i n v á l i d a . 
T a m p o c o acceden a s í c o m o a s i c u a n d o 
l a gente pide los avisos . P e r c p o r lo 
menos d a n gusto a l p ú b l i c o c o n las 
ore j i ta s , aunque e l lo s i r v a p a r a s u m i r 
a l a p l a z a de M a d r i d , p o r e j emplo , en 
e l m á s absoluto desprest ig io q u e h a 
conocido e n s u l a r g a h i s tor ia . D a b a 
pena, p o r e j emplo , v e r los trofeos que 
se conced ieron e l pasado d í a 2 a u n 
r e j o n e a d o r que í o ú n i c o que t i z o fue 
e l n ú m e r o de l caba l l i to y a u n torero 
modesto que d e s a p r o v e c h ó u n toro 
idea l y, e n c i m a , lo m a t ó m a l . A este 
paso no v a m o s a poder i r a los toros 
n i e n M a d r i d , que e r a e l ú n i c o reduc­
to t a u r i n o e n e l centro de E s p a ñ a . 

• L O S D O S P U B L I C O S Y L A S 
D O S P R E N S A S 

Q u i z á l a d e s o r i e n t a c i ó n de l p ú b l i c o 
a que antes a l u d í a tenga que ver m u ­
cho c o n lo que e s c r i b í a m o s antes . He­
m o s l legado a u n a s i t u a c i ó n de c r i s i s . 
D e e l l a pueden s a l i r dos cosas: l a so­
l u c i ó n de l a F i e s t a , que se ve m u y di­
f í c i l , o s u d e s a p a r i c i ó n . 

L a s o l u c i ó n puede ven ir , porque h a y 
e lementos pos i t ivos . L a c r í t i c a , p o r 
e jemplo , c a d a vez es m á s independien­
te y se e s t á n f o r m a n d o m i n o r í a s de 
p ú b l i c o —de p ú b l i c o j o v e n — de g r a n 
so lvenc ia . 

E s t a m i n o r í a h a f o r m a d o «uní» p ú b l i ­
co. Luego a n o t a m o s a l o tro p ú b l i c o , e l 
« g r a n p ú b l i c o » , l a m a s a . Aparto es 'A 
—y no c u e n t a m u c h o p a r a u n a valo­

r a c i ó n s e r i a — ese p ú b l i c o de cierto te. sob 
d ie s tros que n o v a n u n c a a la plaza*1*00 < 
excepto c u a n d o t o r e a s u torero, Y qu' tecern 
p o r tanto, no es p ú b l i c o de la Fiesfe06 ^ 
n i de l toreo. ¿ P o r q u é , entonces, >El día 
p r e g u n t a r á n ustedes, u n d í a se muestr1 ^P0- o 
e l p ú b l i c o m u y r iguroso y otro ¿eiffi ^ ai 
s iado b lando? Depende de que mi ^Kce 
l a m i n o r í a solvente o la mayoría di68 el 8 
or ientada . V a m o s a no comentar 
que sucede en l a p l a z a el día de ¡n] 
b l i co ex tra taur ino , porque, desde l«j 
go no h a y q u i e n gobierne a una 
d e s m a n d a d a . 

L o n o r m a l e n estos casos , lo ĉ 6 
m o s visto in tensamente en la Feria 
S a n I s i d r o y, c o n menos i n t e n s i d ^ 
o t r a s p lazas , es que se levanten t 
c a s f u r i b u n d a s o que se otorguen 
j a s c o n l a c i l i d a d irr i tante . S i la 1 
no a f i c ionada h a b i t u a l v a un día ^ 
ganas de j u e r g a y e l torero sabeJJ; 
v a r i a p o r e l c a m i n o que a él le 

¿Cuá 
pro 

iy m 
5 criterii 

en los 
sorpre 
reaccic 

NO 
CO 

Lo p 
media 
sanos 
Pensar 

r e s a y l a d iv ier te u n poco, en tonte s( 
l a m i n o r í a se d e j a o í r , pero no " 

E n c a m b i o , e l d í a que esa mas»1 
d í a no e n c u e n t r a mot ivo <Je juert*' 
e l f raude es t a n descarado que 
lo v e n los ciegos, s e d e j a góbertas i 
l a m i n o r í a , que sabe lo que bace ^ 
que es a f i c ionada de verdad y v8. 
dos los d í a s — y a sea primavera,*'; 
n o u o t o ñ o — a los toros. E s ^ ^ nac 
t a m b i é n que a lgunas veces Ja ^ 
solvente se convierte en g^P0^. EspAe 
a m a r g a d o s , p e r o eso sucede sólo 
ees. L a t ó n i c a es de rigurosidad- r" ^ s( 
c o n j u s t i c i a e n s u s protestas. 

E l d í a que gobierna en la P1!2* 
m i n o r í a —que e n M a d r i d e* 

• 
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JURADOS Y P R E S I D E N T E S 
LOS «DOS» P U B L I C O S 
LAS «DOS» C R I T I C A S 
EL TURISMO Y I O S VACIOS 

D o s m o m e n t o s de l a F i e s t a : b r o n c a y ore jas . 
Hav i n f l a c i ó n de o r e j a s —que es tas d e m a n d a s s í l a s a t ienden los 

pres identes—; en c a m b i o , 
t a r d a n m á s p a r a devolver los 

toros c o j o s o los becerros que deben 
ser toros-

m sobre todo en S a n I s i d r o — , e l pu-
, ^ W i c o exige y no aguanta que s i r v a n 

Yflffi acerró o novillo por toro. Y l a p l a z a 
. pigsjde las Ventas parece u n a p l a z a s e n a . 
ices día que no hay i n f l u s n c i i c'e es e 
^ ¿ « p o , o que la m i n o r í a , p o r lo que sea, 
^ ¿m. está ausente, la plaza m á s i m p o r t a n t e 

mallí parece una plaza de pueblo y e l caos 
ríadí í s e U m o • 
nf ] • NO HAY P U B L I C O 
T i CON C R I T E R I O 

sde 1" 
ia ^ ¿Cuál es - a la vista de todo ello--: 

i problema? Senci l lamente: que n i 
el,.hay masa media con algo de a f i c i ó n y 

m a s a que "se s ienta 
idacU 611 los Andidos, y de ahí los bandazos 

bro' sorprendentes que observamos en sus 
ienorr P i o n e s . 

la Lo peor de todo es que no hay m a s a 
día media con criterio, porque los empre-
abellfanos no se han preocupado de el lo , 
le # tensaron algo en u n t u r i s m o f ict ic io 
•ntoocj Bie sólo les vale p a r a de terminadas 
ÍnílU! Md'8 y así les va- E c h a r o n a l afic'o-
asa ^ r 0 de los cosos y no se preocupa-
uerS3 íc ioní idrear nuevas Promociones de 

^ Ü n , ^ 0 que el tur i smo es f ict ic io 
ice fO. Porque sólo ayuda a mantener l a F i e s -
? v a . en muy determinadas p lazas . H a / 
,a' i «s W 0 nacional muy e x í e n d i l o , q v e 
5 V i o n, norma g ^ r a l en E s p a ñ a de 

H a / le 

upo, 

c u hispana a e 
sucede en M a d r i d , cuando los 

l e r n a s de M a d r i d y l o s d e l re s to de 
^Paña tienen muy poco que ver , por-
J son cosas distintas. As í , p o r e jem-
r \ e s verdad que l a M o n u m a n t a l de 

" : tof ^ sin turisitas se i b a a q u e d a r 
^ ^ Sola que la una, porque los turis­

tas —especial y a fortunadamente las 
tur i s tas— ocupan m á s del 70 p o r 100; 
pero, ¿ q u é dec ir de M u r c i a , de Alba­
cete, de Z a m o r a , de L s ó n , etc? Y esto 
o c u r r e en M a d r i d porque los carte les , 
p o r regla general , s o n horrendos , y U 
e m p r e s a sabe que, en j u l i o y agosto, 
al t u r i s t a p r i m e r i z o le d i lo mismD 
v e r a B e m a d ó que a Pa lomo, porque 
lo que quiere ver es u n a c o r r i d a . 

T e n g a m o s presente , pueí- , a los « d o s > 
p ú b l i c o s — l a m i n o r í a solvente, qu?; 
i r á aumentando , y l a m a s a s i n crite­
rio—, y apuntemos , por e l d inero que 
d e j a n e s p o r á d i c a m e n t e , a l t u r i s m o y a l 
p ú b l i c o de u n torero . 

• L A S D O S C R I T I C A S 

E s t á , por otro lado, e l p r o b l e m a de 
las dos c r í t i c a s : l a del sobre y l a in­
dependiente. V a m o s a h a b l a r de es ta 
segunda. P a r e c e que no se ponen de 
acuerdo n i e n lo fundamenta l y, enton­
ces , e l p ú b l i c o no sabe a q u é c a r t a 
quedarse . E s t a d i s p a r i d a d de opinio­
nes d e m u e s t r a n pa lpablements l a cr i ­
s i s , que tampoco es a l a r m a n t e porque 
es algo que se e s t á dando en todos los 
ó r d e n e s , empezando p o r l a Ig les ia , e n 
l a que c a d a u n o parece o p i n a r lo que 

apetece. E s , en consecuenc ia , este 
f e n ó m e n o algo n o r m a l de los t i empos 
que v iv imos . P e r o nos in teresa desta­
c a r que, m i e n t r a s uno dice que u n to 
rero es un genio, e l o tro dice que es 
u n ment iroso , y e l de m á s a l l á , que le 
a b u r r e . C u a n d o u n o d ice que u n toro 
es b r a v í s i m o y que el torero desapro­
v e c h ó u n a g r a n o c a s i ó n , e l o tro d ice 
que no t e n í a u n pase , y e l de m á s a l l á . 

que los toros m a n s o s son los que le 
gustan. Y , m i e n t r a s , el p ú b l i c o se hace 
u n l í o y no se a c l a r a . 

N o h a b í a visto m a y o r d i s p a r i d a d en 
los quince a ñ o s de a f i c i o n i d o impeni­
tente que h a l e í d o todas las c r í t i c a s 
e scr i tas y por e scr ib i r . U n o no s a b ? 
q u é hacer . 

Q u i z á por todo e l lo , el p ú b l i c o lo 
que hace es no i r a l a s p lazas . P o r eso 
y por los cont inuos f raudes que t ienen 
a l a gente sensa ta m u y e s c a m a d a . N o 
h a y derecho que u n o pagua cant idades 
desorb i tadas p o r u n a loca l idad y des­
p u é s s ó l o te o frezcan ment i ras . 

E l desas tre e c ó n o m o 3 de V a l r n c i a . 
p o r e jemplo , h a s ido s o r a d o . Y ahor a 
m i s m o nos l l egan not ic ias de M á l a g a , 
que no puede l l e n a r l a p l a z a en F e r i a 
c o n toros t u r í s t i c o s n i toreros t u r í s - i -
eos, r e s p a l d a d a p o r e l e s c u a d r ó n enor­
m e de e x t r a n j e r o s de toda l a C o s t a de l 
S o l . ¿ Q u é p a s a ? Que , entre o t ras co­
sas , los e m p r e s a r i o s se c reen que es­
t á n t o d a v í a e n e l siglo X V I I I , y enton­
ces h a c e n l a p u b l i c i d a d c o n m é t o d o s 
m á s desfasados que el p a t í n . L a es truc­
t u r a es l a m i s m a que hace dosc ientos 
a ñ o s . ¿ P o r q u é en V a l e n c i a h a y que in-
s i s t i r e n m o n t a r u n a fer ia a l a que se 
sabe pos i t ivamente que el p ú b l i c o no 
v a a responder , y a que es lo que viene 
hac iendo h a c e var io s a ñ o s ? ¿ P o r q u é 
obl igar a l p ú b l i c o a d e j a r la p l a y a p a r a 
p a s a r u n c a l o r insoportable , b a ñ a d o 
— c a s i c o n toda s egur idad— dn a b u r r i ­
m i e n t o ? ¿ P o r q u é no organ izar dos o 
t res c o r r i d a s , c o m o m á x i m o , y e l res­
to e n fechas c laves d u r a n t e e l res to de\ 
a ñ o o de l v e r a n o ? P o r q u e e s t á b i e n que 

se piense que se v a a d e j a r la playa 
u n día o dos si ios carteles merecen 
la pena , pero nunca durant j ocho días 
A d e m á s , ¿ c ó m o hacen la pub l i c idad? 
P u e s poniendo los carte les en «as esqui­
nas, c o m o hace doscientos años, y 
a n u n c i á n d o l o en l a s c l á s i c a s co lumni -
tas de los p e r i ó d i c o s locales y e n algu­
n a s r e v i s t a s nac iona les espec ia l izadas . 

H a b r á n visto, si es que qu ieren o 
pueden ver , que dos c o r r i d a s vu lgares 
ce lebradas este a ñ o en M a d r i d , p e r o 
a i readas intel igentemente, han serv ido 
p a r a m o s t r a r dos grandes Henos, 
m i e n t r a s que o tras de S a n I s i d r o , con 
m e j o r e s carte les , o frec ieron entradas 
m u y pobres . T a m b i é n h a b r í a que a ñ a ­
d i r que los prec ios e r a n razonables . 

A s í que lo que t ienen que h a c e r las 
e m p r e s a s — s i no q u i e r e n desapare­
c e r — es ca lentarse l a cabeza , b u s c a r 
nuevas f ó r m u l a s y a t r a e r a l p ú b l i c o . 
S u m i d o s en l a r u t i n a v a n a conseguir 
que l a s en tradas desconso ladoras s ean 
c a d a d í a m á s frecuentes , y a que —en­
c i m a — e l e s c a l a f ó n de d ie s tros no ofre­
ce novedades , s iguen sa l iendo los be-
cerre tes y e l p ú b l i c o se c a n s a c a d a d í a 
m á s de tanto cuento. 

H a y o t r a vert iente de l a c r . s i s . H a ­
b r í a , p o r supuesto , que h a c e r u n rigu­
r o s o a n á l i s i s de l a F i e s t a e n s u rela­
c i ó n c o n el m u n d o ac tua l . ¿ E s t á desfa­
s a d a ? ¿ E s algo de nues t ro t i empo? ¿ S e 
puede h a b l a r de u n a t a u r o m a q u i a a t ó ­
m i c a ? ¿ T i e n e que s er n e c e s a r i a m e n i e 
l a t a u r o m a q u i a c o m o l a de l a E d a d 
M e d i a ? E s t a s preguntas hay que con­
tes tar las pronto . D i o s q u i e r a que no 
tengan u n a respues ta tr i s te . 

R . D - M . 



n i G U E i i n 

C O R D O B E S 
T O R E A R A N 

EN MURCIA 
MANO A MANO 

MURCIA. (De nuestro corresponsal. 
día 28 del pasado mes de julio un diario ^ 
esta capital publicaba la siguiente noticia 
<fLos apoderados de los diestros Miguel % 
teo "Migaielin" y Manuel Benítez "El Cor 
dobés'* han llegado a un acuerdo, por el 
los dos espadas torearán un mano a rm̂ ^ 
en la plaza de Algeciras el próximo día 27 ^ 
agosto. La noticia ha sido confirmada por 
E l Cordobés." 

Al parecer, no va a ser el vis a vis de Al 
geclras el primero y último de E l Cordobés 
y Miguelín, pues, según nuestras noticias 
actuarán ambos diestros en solitario en la 
primera corrida de toros de la feria mur­
ciana. 

Este festejo ferial tendrá el mayor ali 
cíente, pues si bien Manuel Benítez goza de 
merecida fama en Murcia como en el resto 
del "planeta de los toros", Miguelín, en k 
tierra que le viera nacer, cuenta sus admi 
radores por miles. Por lo que podemos afir 
mar que el festejo en cuestión constituirá 
un gran acontecimiento. 

Los carteles de la feria septembrina de la 
ciudad que riega el Segura son los siguien 
tes, según nuestras noticias: 

Día 5.—Gallóse, Manzanares y Ortuño. 
Día 6.—Miguelín y El Cordobés. 
Día 7.—Puerta, E l Cordobés y Márquez. 
Día 8.—-Ordóñez, Camino y Linares. 
Día 9,—Corrida de rejoneadores a base de 

los hermanos Peralta. 
Ignoramos el nombre de las ganaderías y 

también si puede haber algún cambio en los 
carteles, 

GANGA 

N . de l a R.—Nos es grato publicar la anterior 
noticia, dado que, como ustedes saben, Mi 
g u e l í n y E l C o r d o b é s no se llevaban nada 
bien, por aquello de l a "espontaneidad" del 
pr imero en la plaza de las Ventas cuando to­
reaba e i segundo. Que se lleven bien los to­
reros es pr imordial para l a Fiesta . Que no & 
pongan nunca zancadil las. Que no anden con 
zarandajas . Que el ejemplo de Manuel Bení 
tez, perdonando y aceptando e l mano a mano, 
cunda entre los d e m á s . . . . Y que las Empre­
sas tomen buena cuenta de ello. 



P L A Z A D E T O R O S 

B I L B A O 
E m p r e s a : M A R T I N E Z E L I Z O N D O 

Los días 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 y 23 de agosto de 1970 

¡ 8 GRANDES C O R R I D A S DE T O R O S DE A B O N O , 8! 
Día 16.—Siete toros del excelen­
tísimo s e ñ o r m a r q u é s de Domecq 
y hermano, de Jerez de l a Fron­
tera, para el caballero rejoneador 
A N G E L P E R A L T A , y para los 

diestros 

J U A N J O S E 

E L H E N C H O 

J O S E F A L C O N 

Día 20.—Seis toros de don F e r m í n 
Bchórquez, de Jerez de l a Fron­

tera, para 

D I E G O P U E R T A 

S , M . " E L v u r 

A N G E L T E R U E L 

D í a 17.—Seis toros de don Ata-

nasio F e r n á n d e z , de Salamanca, 

para 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

s . M . " E L v r r r 

M I G U E L M A R Q U E Z 

D í a 21.—Seis toros de don Joa­
q u í n Buendia , de Sevil la, para 

D I E G O P U E R T A 

P A C O C A M I N O 

P A Q U I R R I 

D í a 18.—Seis toros de don J o s é 

L u i s Osborne, de E l Puerto de 

Santa María , para 

M A N O L O M A R T I N E Z 

P A Q U I R R I 

M A N O L O C O R T E S 

Día 22.—Seis toros de don Eduar­

do Miura , de Sevil la, para 

C U R R O G I R O N 

P A C O C A M I N O 

A N G E L T E R U E L 

Oía 19.—Seis toros de " E l Torero" 
(Salvador Domecq) , de Jerez de 

la Frontera , para 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

P A C O C A M I N O 

¡ Sensacional mano a m a n o ! 
Sobresaliente: J U A N C A L L E J A S 

D í a 23.—Un toro de don Alvaro 
Domecq "Torrestrella", para el 
caballero rejoneador don A L V A ­
R O D O M E C Q , y seis de Co imbra 

(Portugal) , para 
M A N O L O M A R T I N E Z 

M A N O L O C O R T E S 

J O S E L U I S P A R A D A 

P L A Z A D E T O R O S 

D E A L M E R I A 
Con motivo de sus grandes ferias y fiestas de agosto de 1970, se celebrarán los días 23, 25, 26, 27, 28 y 29 

¡ 5 G R A N D E S C O R R I D A S DE T O R O S , 5 ! 
(Una de ellas de rejoneadores y una novillada picada, todas de abono) 

Wa 23.—Seis novillos de d o ñ a R o c í o de l a 
Cámara , de Sevi l la , p a r a 

E L M A R C E L I N O 

C A L L O S O 

C U R R O F U E N T E S 

Día 27.—Seis toros de " E l Torero" (Salvador 
Domecq), de Jerez de l a Frontera , para 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 

P A C O C A M I N O 

i Extraordinario mano a m a n o ! 
Sobresaliente: J U L I A N M A T A 

Día 25.—Seis toros de don Alvaro Domecq 
"Torrestretla", de Jerez de l a Frontera , para 

M I G U E L M A R Q U E Z 

D A M A S O G O N Z A L E Z 

A N T O N I O L O M E L I N 

D í a 28.—Seis toros de don J o s é L u i s Osborne, 
de E l Puerto de Santa Mar ía , para los caba­

lleros rejoneadores 

A N G E L P E R A L T A 

R A F A E L P E R A L T A 

A L V A R O D O M E C Q 

J O S E S A M U E L < Í L U P I H 

Día 26.—Seis toros de don J u a n Mary P é r e z 
Tabernero Montalvo, de Salamanca, para 

s , M . " E L v r r r 

M . B . " E L C O R D O B E S W 

J O S E L U I S P A R A D A 

D í a 29.—Seis toros de don J o a q u í n Buendia, 
de Sevil la, para 

D I E G O P U E R T A 

P A Q U I R R I 

A N G E L T E R U E L 

D I A 3 0 . - G R A N E S P E C T A C U L O C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L 

E L B O M B E R O T O R E R O 



M A L A G A : S U G R A N 
2 . ' CORRIDA 

T R I O 
D E D E B U T A N T E S 

M A L A G A , 3. ( C r ó n i c a de 
nuestro corresponsal,) — Un 
atractivo cartel h a b í a monta­
do la E m p r e s a para l a segun­
da corrida. Tres debutantes 
q u e v e n í a n precedidos de 
j u s t a fama. No r e s p o n d i ó el 
p ú b l i c o y a la hora del fes­
tejo los tendidos presenta­
ban media entrada escasa. 
Quizá haya influido el que la 
corr ida no estuviera incluida 
en el abono. De todas formas, 
el cartel m e r e c í a m á s asis­
tencia. 

Se han lidiado seis toros 
de don Juan Pérez Valderra-
ma^ para J o s é L u i s Parada, 
Ju l ián Garc ía y Rafael To­
rres. 

E l ganado ha estado bien 
presentado, pasando cas i to­
dos los quinientos kilos. H a n 
dado un juego variado. Los 
mejores, los lidiados en pri­
mer, segundo y quinto tumos. 

J o s é L u i s Parada ha teni­
do una tarde gris. No t o r e ó 
al primero con la capa, pues 
se le fue el toro en los ca­
potazos iniciales. Rea l i zó una 
faena correcta sobre l a ma­
no derecha, pero sin poner 
demasiado entusiasmo, y, por 
lo tanto, s in entusiasmar. De­
j ó u n a estocada corta que 

b a s t ó . Fue aplaudido. E n su 
segundo, p a r e c í a que t en ía 
ganas. L o r e c i b i ó con unas 
lentas v e r ó n i c a s que fueron 
ovacionadas. P i d i ó el cambio 
con u n vara y u n par. Br in ­
d ó a M a t í a s Prats y se fue 
decidido a l toro. Unos pases 
por bajo llevando al animal 
muy toreado, y se t e r m i n ó . 
E l bicho e m p e z ó a gazapear 
y no hubo acoplamiento en­
tre toro y torero. T o r e ó so­
bre ambas manos, pero sin 
lucimiento. Tres pinchazos y 
una un poco c a í d a acabaron 
con la vida de la res. Espera­
mos que Parada tenga m á s 
suerte en otra o c a s i ó n , pues 
indudablemente es torero de 
clase. 

Ju l ián Garc ía ha tenido una 
tarde triunfal. H a p u e s t o 
unas ganas de é x i t o y u n en­
tusiasmo s in l í m i t e s . E l pú­
blico se le ha entregado des­
de el pr imer momento. Reci­
b i ó al toro de s u debu t con 
unas v e r ó n i c a s m u y apreta­
das, cargando l a suerte. Ova­
c i ó n . P i d i ó r á p i d a m e n t e el 
cambio y b r i n d ó a l Ipúblico. 
Cuatro pases de rodillas en 
tablas iniciaron su labor. S i ­
g u i ó con unos redondos muy 
largos, naturales y desplan­
tes, todo a dos dedos de los 

pitones y con verdadera ra­
bia. C e r r ó su labor con cua­
tro molinetes a p r e t a d í s i m o s , 
girando e n l a m i s m a cuna. 
U n a estocada al encuentro. 
No c a y ó e l toro y tuvo que 
emplear por cuatro veces el 
verduguillo. Se p i d i ó y se 
c o n c e d i ó una oreja. E n el 
quinto h a tenido una actua­
c i ó n similar. E s t a vez los pa­
ses de rodilla de dentro a 
fuera resultaron emotivos de 
verdad. Toda la faena trans­
curr ió por ios cauces del en­
tusiasmo de u n p ú b l i c o que 
a g r a d e c í a la entrega total del 
torero valenciano. Estocada 
y descabello. Dos orejas y ra­
bo, que p a s e ó el torero en 
dos triunfales vueltas al rue­
do. A l final sa l ió a hombros. 

Rafael Torres h a tenido el 
peor lote A pesar de ello, ha 
dejado constancia dé que sa­
be torear con finura y arte. 
Con el capote q u e d ó i n é d i t o . 
S u primero era tardo e in­
cierto en l a embestida. Puso 
voluntad e l torero y s a c ó al­
g ú n muletazo lucido con la 
derecha. No h a b í a lugar a 
m á s y el diestro m o n t ó la es­
pada p a r a dejar u n a ca ída . 
Dio la vuelta a l ruedo. E l 
sexto tampoco se p r e s t ó al 
toreo lucido. Torres , a fuer­
za de porfiar, c o n s i g u i ó una 
f a e n a garbosa y pinturera. 
Hubo muletazos muy buenos, 
aunque s in l igazón , pues el 
toro no a d m i t í a dos pases se­
guidos. M a t ó de pinchazo y 
m e d í a c a í d a y v o l v i ó a d a r 
la vuelta al ruedo. H a deja­
do buena i m p r e s i ó n . 

11 

J. L . PARADAS.—El Joven diestro l a n c e ó m u y bien de capí 
enemigos 

J U L I A N GARCIA.—Fue el t r iun fador de la tarde. Corto tres 

R A F A E L T O R R E S . — D e m o s t r ó su buena ciase f **** 
GANADO.—Bien presentado, e v i d e n c i ó casto y poder 



.' CORRIDA 

E M P I E Z A 
A C U E S T A A R R I B A 

MALAGA, 4.—Hoy se ha 
llenado totalmente la plaza. 
El público, que tiene un ol­
fato especial, sabía que se iba 
a ¿¡vertir. Toreaba Márquez , 
reaparecía E l C o r d o b é s des­
pués de sus andanzas guerri­
lleras y completaba el cartel 
Gregorio Sánchez, muy que­
rido del públ ico m a l a g u e ñ o . 
El ganado, de N ú ñ e z Herma­
nos. Mucha e x p e c t a c i ó n y 
ovación en el paseo. 

El ganado de N ú ñ e z Her­
manos ha dado buen juego; 
solamente el sexto l l egó difí-
:il a la muleta. Han peleado 
iceptablemente con los caba­
llos y han embestido sin ma­
las intenciones. E l quinto fue 
entestado por falta de t rap ío 

y sustituido por otro de 
Arranz, que resul tó sosete. 

Gregorio Sánchez , en su 
primero, ha reverdecido vie­
jos triunfos cosechados en 
esta plaza. Todo lo que hizo 
estuvo dentro de las m á s es­
trictas normas c lás icas . To­
reó por verónicas y chicueli-
nas con el capote. Cuidó mu­
cho la lidia en los primeros 
tercios y cuando tocaron a 
matar brindó al general de 
la Guardia Civil don Buena­
ventura Cano. Faena llena de 
¡sabor, enjundiosa y torera y 
[con exacto sentido de los te­
rrenos. Dos tandas de redon­
dos, dos de naturales y unos 
ligeros adornos. Pidió el toro 
'a muerte, y Gregorio r e c e t ó 
un pinchazo en lo alto y una 
.entera, que m a t ó sin puntilla. 
E1 Público, que había disfru­
tado durante la faena, p i d i ó 
)' obtuvo las dos orejas para 
el toledano. E n el cuarto es-
tuvü igualmente torero, aun-
JUe el Público no lo aprecia-
l en demasía, por cons ide 

r ^ e se había picado mu-
al animal. Quizá le sobra. 

Icerr nÜltÍma Vara- Es tuvo 
âcad 80rÍ0 en Una faena 

U c 3 COn sacacorchos, por 
rta V e s t i d a del bicho. 

fu!1!10 d^ media estocada, y 
^c ionado . 

Ven ía E l C o r d o b é s con ga­
nas de triunfo. R e c i b i ó a su 
primero con v e r ó n i c a s y chi-
cuelinas. B r i n d ó al p ú b l i c o . 
E m p e z ó su labor con seis pa­
ses por alto, sin enmendarse; 
s i g u i ó • con redondos y dos 
tandas de naturales, que han 
sido lo mejor de su faena. 
Pases variados, y para final, 
molinetes y la «rana», todo 
entre ovaciones y gritos de 
entusiasmo. Antes de matar 
dio un c ircular l e n t í s i m o , y 
entrando bien d e j ó una ente­
l a con ligera salida del ace­
ro; r e p i t i ó con un pinchazo, 
y a c o n t i n u a c i ó n , estocada en 
lo alto. Hubo oreja, p e t i c i ó n 
de otra y vuelta triunfal al 
ruedo. E n el sobrero estuvo 
muy voluntarioso, en una fae­
na muy cerca ante un animal 
de embestida muy sosa. Fue 
larga la faena, que poco a 
poco c a l ó en el p ú b l i c o . M a t ó 
de pinchazo y media. Hubo 
p e t i c i ó n de oreja, que se con­
c e d i ó , aunque cuando se dis­
p o n í a a dar la vuelta al rue­
do surgieron protestas, limi­
t á n d o s e el diestro a saludar 
desde el centro. . 

M á r q u e z ha tenido una 
tarde completa. T o r e ó bien 
de capa al primero de su 
lote, al que rec ib ió con seis 
v e r ó n i c a s , seis chicuelinas y 
dos medias. Hizo una buena 
faena, con estatuarios, ayu­
dados por bajo, redondos 
lentos y naturales citando de 
frente. T e r m i n ó su labor con 
circulares lentos y pases de 
adorno. Estocada desprendi­
da y descabello acabaron 
con la vida de la res. Hubo 
dos orejas y p e t i c i ó n de rabo, 
con dos vueltas al ruedo. 

E n el sexto ha tenido u n 
significativo triunfo. Nadie 
lo esperaba, pues el toro l l e g ó 
descompuesto a la muleta. 
Cuando la plaza entera c r e y ó 
que se d i s p o n í a a matar, 
M á r q u e z , a fuerza de expo­
ner y de insistir, e n s e ñ ó ' a 
embestir al toro. E n c e l á n d o ­
lo con el cuerpo c o n s i g u i ó 

V A L L E J O 
: A R E N A S 

tres tandas de naturales de 
enorme m é r i t o . A part ir de 
ahí , el toro totalmente so­
metido, e m b i s t i ó recto. De 
todo le hizo el torero, que 
t e r m i n ó con u n temerario 
d e s a f í o de rodillas ante un 
toro que a c a b ó acobardado 
ante la va l en t ía del de Fuen-
girola. L a plaza entera, sor­
prendida, a c l a m ó delirante-
mente la labor del p e q u e ñ o 
y gran torero. Pinchazo y es­
tocada y dos orejas y rabo 
para M á r q u e z , que sa l ió en 
hombros, mientras la gente, 
en sus asientos, s e g u í a aplau­
diendo. 

GREGORIO S A N C H E Z . — E l toledano t o r e ó m u y b ien de capa a 
su p r i m e r o 

E L CORDOBES.—Como siempre, l l e n ó l a plaza y t r i u n t ó 

MARQUEZ.—Estuvo hecho un coloso. C o r t ó los máximum I r o f c o ' 



l ' i l 

4 . ' CORRIDA 
F A L L O 

E L G A N A D O 
M A L A G A , 5. — H o y se ha 

vuelto a l lenar la plaza, aun­
que con menos apreturas que 
ayer. E l cartel estaba com­
puesto por seis toros de don 
Manuel Arranz , para E l V i t i , 
E l C o r d o b é s y el mejicano 
Manolo Mart ínez . 

Los toros de Arranz han 
dado al traste con el festejo. 
Sosos en la embestida y flo­
jos de remo, no han permiti­
do en absoluto e l triunfo de 
los toreros. Menos mal que 
los espadas han estado bre­
ves y en menos de hora y 
m e d í a despacharon la corr i ­
da. 

E l V i t i t o r e ó bien de capa 
al primero. L l e v ó a cabo una 
faena con pases en redondo 
bien rematados. Hubo natu­
rales voluntariosos y unos 
m a g n í f i c o s de pecho que fue­
r o n lo mejor de la faena. Ova­
c i o n ó el p ú b l i c o la labor de 
Santiago, que r e m a t ó su tras­
teo con u n a estocada corta 
y c inco golpes de verdugui­
llo. S a l u d ó desde el tercio. 
E l cuarto, a l sal ir de la vara , 
e m p e z ó a renqueaf de u n a 
pata. P r o t e s t ó el p ú b l i c o y 
p i d i ó la d e v o l u c i ó n del ani­
m a l , cosa a la que no acce­
d i ó la presidencia. É n reali­
dad, como el accidente h a b í a 
oc iu ido durante la l idia no 
h a b í a lugar a l a s u s t i t u c i ó n . 

pero el p ú b l i c o entiende poco 
de cuestiones reglamentarias 
y s i g u i ó protestando duran­
te toda la lidia. E l V i t i estu­
vo cerca y torero y se empe­
ñ ó en sacar faena, sin agra­
d e c é r s e l o en absoluto el res­
petable. T e r m i n ó de dos pin­
chazos y una estocada y so­
naron algunas palmas. E§ de 
esperar que hoy tenga m á s 
fortuna el salmantino. 

Tampoco ha tenido toros* 
E l C o r d o b é s . Fueron buenas 

las v e r ó n i c a s de recibo a s u 
primero. P i d i ó e l c a m D i o en 
la pr imera vara, a pesar de 
lo cual l l e g ó el toro sin gas 
a la muleta. Es tuvo breve el 
de C ó r d o b a , que m a t ó dejpin-
chazo y estocada. H u b o di­
v i s i ó n de opiniones para el 
torero y una pita general p%-
r a el toro. Quiso desquitarse 
en el quinto, s in poderlo con­
seguir del todo. C u i d ó mucho 
la l idia y b r i n d ó a l p ú b l i c o . 
T o r e ó sobre ambas manos 
s in lograr calentar la plaza, 
porque el g r a d e r í o estaba de 
u ñ a s . A n i m ó un poco la cosa 
con sus adornos peculiares. 
U n pinchazo y una esto«¿ida 
dieron fin a la vida del ani­
mal . Hubo o v a c i ó n para e l 
torero, que é s t e c o r r e s p o n d i ó 
desde el tercio sin querer 
dar la vuelta a l ruedo. 

E l mej icano Mart ínez ha­
b í a dejado m a g n í f i c a impre­
s i ó n el a ñ o pasado y era es­
perado con gran i n t e r é s . Re­
c i b i ó con lances suaves a su 
primero, oyendo u n a gran 
o v a c i ó n en los capotazos que 
sirvieron para llevar el toro 
al caballo. L l e v ó a cabo una 
faena empezada con unos to­
reros ayudados por bajo, en 
la que hubo buena tanda de 
naturales y apretados pases 
de pecho. No iba bien el toro 
por el derecho, a pesar de lo 

E t CORDOBES.—Manuel B e n í t e z t o r e ó al na tu ra l con p u l c r i t u d 

cual s a c ó pases estimables. 
Se p r e c i p i t ó al matar y d e j ó 
u n pinchazo a toro a/ranea­
do, otros tres y como final 

. una entera. Sonaron algunas 
palmas. JEn el sexto, y con 
la tarde entrada y a en barre­
na, estuvo muy voluntarioso 

# en unas series de naturales. 
I n t e n t ó e l toreo con l a dies­
tra, pero sin conseguir ligar 
pases. T e r m i n ó de varios pin­
chazos y estocada. 

E L V I T I . — C o n ese temple y ele­
gancia t o r e ó Santiago M a r t i n 

5 . ' CORRIDA 
T O D O 

C O N T E N T O É 
M A L A G A , 6 ,—Hoy h a s a l i d o 

l a c o s a b i e n . T o r o s y t o r e r o s 
h a n o f r e c i d o u n a b u e n a t a r d e 
a l o s a f i c i o n a d o s , q u e l o h a n 
p a s a d o m u y b i e n . 

Seis t o r o s d e d o ñ a M a r í a Pa­
l l a r á s d e B e n í t e z C u b e r o p a r a 
M i g u e l í n , E l V i t i y P a l o m o «Li ­
n a r e s » . L l e n o e n l a s o m b r a y 
o l g u n o s c l a r o s e n l a s l o c a l i d a ­
des a l t a s de s o l . 

E l g a n a d o h a r e s u l t a d o exce­
l e n t e p a r a l o s t o r e r o s . H a n 
e m b e s t i d o c o n n o b l e z a y nD 
h a n t i r a d o u n d e r r o t e e n t e d a 
l a t a r d e ; s ó l o e l p r i m e r o , q u e 
h i z o u n a b u e n a pe lea e n v a r a s , 
p r e s e n t ó a l g u n o s p r o b l e m a s a 
l a h o r a f i n a l . E l q u i n t o y sex­
t o l l e g a r o n c o n p o c a fue rza . 
V a r i o s f u e r o n a p l a u d i d a s e n el 
a r r a s t r e y p a r a e l c u a r t o se p i ­
d i ó l a v u e l t a a l r u e d o . 

M i g u e l í n , e n s u p r i m e r o , es­
t u v o l i d i a d o r e n e l p r i m e r t e r ­
c i o . P u s o d o s b u e n o s p a r e s de 
p o d e r a p o d e r y u n t e r c e r o ha­
c i e n d o e l a v i ó n . E m p e z ó l a 
f aena s e n t a d o e n e l e s t r i b o , 
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PRESIDENCIA.—La cuarta de Fer ia m a l a g u e ñ a estuvo presidida por d o ñ a Luz M a r í a 
Botons de Ar royo , esposa de l Gobernador O v i l de l a p rov inc ia , a quien a c o m p a ñ a r o n 

dis t inguidas s e ñ o r i t a s de l a capi ta l andaluza 

M A R T I N E Z . — E l mejicano r e a l i z ó cosas muv estima­
bles. B i e n 

a g u a n t a n d o enormement í i 
u n o s m u l e t a z o s de 
l i ó a p u r a d o . S i g u i ó sobre 
bas m a n o s e n t r e _t 
a d o r n ó c o n desplantes."!*12 qu 
p i n c h a z o s y u n a desprAbarri 
t e r m i n a r o n c o n e l toro. ¡J1110 fl 
desde e l t e r c i o . E l cuarto 
u n a e m b e s t i d a ideal y M 
u n a e x t r a o r d i n a r i a nobles 
a p r o v e c h ó a l m á x i m o , 
c i o n a d o c o n l a capa y en 
p a r e s de bander i l l a s . La 
q u i z á h a y a s i d o de l a s i f 
r e s q u e h a y a realizado 
p l aza . T o r e ó c o n la der 
pases m u y suaves y dom 
res , u n a s veces a pies 
o t r a s c a r g a n d o l a suerte, 
a l n a t u r a l y consigulá 
m a g n í f i c a s tandas adi 
d o l a p i e r n a y citando 
d e d o s d e l o s pitones, 
t r e g r a n d e s ovaciones 
t i n u a c i ó n se l l e v ó el toro 
t e n d i d o s d e s o l para d 
l l a r t o d o u n verdadero 
de t o r e o espectacular, 
de t o d o : c i rcu la res , 
e spa lda , mo l ine t e s , pasí 
r o d i l l a s , m i r a n d o al ^ 
a b a n i q u e o s , y para fin» 
l o s t r e b e j o s , se arrcdilló 
m i s m a c a r a y , agarrado 
p i t o n e s , e s t u v o u n 
a f i a n t e y provocador 
d e c i r t i e n e q u e l a 
d e e n t u s i a s m o y éste 
l í m i t e c u a n d o a g a n ó 
c a d a d e efectos f 
Se l e c o n c e d i e r o n por 
d a d l a s d o s orejas y 
d a n d o u n a apo teós i c? 
a l r u e d o , a l f i n a l de la^ 
c ó a s a l u d a r a sus w 
r o s d e t e m a . 

E l V i t i , e n s u primer^ 
n i d o p a r a m i gusto una 
c i ó n p e r f e c t a . T ra s unos 
t a z o s p a r a f i j a r a l torft 
c o n g u s t o a l a verónK* 
p r o n t o e l c a m b i o de 
b r i n d ó a l p ú b l i c o . Ff* 
de . A y u d a d o s p o r 

Si VJTI 

tandas con la der . 
do al bicho toreadi^ ^ 
matando los pases » 
c ión, dos tandas de j » 
largos, largos rem» 
unos de pecho 
e l toro. Por tres 



«idENCIA—La quinta festiva la p r e s i d i ó d o ñ a Elena Alfegemn de Monrea l , esposa 
Jtenda. a c o m p a ñ a d a de d i v e r s a s * s e ñ o r i t a s y el A lca lde de la c iudad, don Cayetano 

ligó el pase n a t u r a l c o n el 
pecho en el m i s m o c e n t r o 
la plaza. Cua t ro m o l i n e t e s 

lando en la m i s m a c a r a y 
B s ayudados p o r a l t o r e m a -
f o n la magis t ra l l a b o r . E n ­

rió como é l sabe, e s tocada 
jo alto refrendada c o n f u l 

fnante descabello. D o s o r e 
y pet ic ión de r abo y u n a 

os qilHnfal wdte a l a n i l l o p r e m i a -
fc su labor. E s t á d e m o s t r a d o 
l e cuando se es t o r e r o l o m i s -
|oda que sea de V i t i g u d i n o o 

barrio de San B e r n a r d o . E l 
ato fue levemente p r o i e s í a -
por estimar e l p ú b l i c o q u e 

fcueaba de las pa tas . E s t a s 
•testas fueron r á p i d a m e n t e 
i tadas con la l abo r d e l t e r e ­

que llevó a cabo u n a suave 
. La J08 de que e i a n i 

las 
do en 

del M i n i s t r o de 
Cayetano Ut re ra Ravassa 

0! 

mentí 
os qui 
EOblí 
ausoi 
ates, 
espri 
)ro, & 
aarto 

iobie:'rc 
5. Fue 

y en 

V]Tl..»Xarde c o m p l e t í s i m a del salmantino, con refrendo de 
« d o s : tres orejas y p e t i c i ó n de rabo 

M I G U E L Í N . — N u e v o t r i u n f o de Miguel Mateo en M á l a g a . C o r t ó tres 
orejas y estuvo siempre a a l tu ra 

m a l n o se c a y e r a . S u p o c a l i ­
b r a r e l p ú b l i c o e l m é r i t o d e l 
t r a s t e o y c u a n d o m a t ó de es to­
cada y " d e s c a b e l l o s o l i c i t ó l a 
o r e j a q u e f u e ' c o n c e d i d a . U n a 
t a r d e m u y c o m p l e t a d e l sa l ­
m a n t i n o . 

P a l o m o « L i n a r e s » t a m b i é n 
h a t e n i d o u n a b u e n a t a r d e . 
F u e r o n b u e n o s l o s l ances d e 
r e c i b o a s u p r i m e r o . Se l e ova ­
c i o n a r o n u n a s c h i c u e l i n a s e n e l 
q u i t e . B r i n d ó a l p ú b l i c o . S u 
f aena fue t o d a e l l a m u y o v a ­
c i o n a d a . T i r ó b i e n d e l t o r o e n 
derechazos y n a t u r a l e s y en 
l o s de p e c h o l l e v ó a l b i c h o t o ­
r e a d o m u y d e l a r g o . G u s t ó m u ­
c h o l a l a b o r d e l d i e s t r o , q u e 
se a d o r n ó c o n m o l i n e t e s y g í -
r a l d i l l a s . P u s o p u n t o f i n a l c o n 
i r n o s pases d e r o d i l l a s , o r o v o -
c a n d o l a a r r a n c a d a c o n toca ­
d u r a s d e p i t ó n . D e j ó u n a es to­
c a d a e n t e r a q u e h i z o q u e r o d a ­
r a s i n p u n t i l l a a l o s m i s m o s 
p i e s d e l t o r e r o . H u b o conce­
s i ó n de d o s o r e j a s y p e t i c i ó n 
d e r a b o . E l ú l t i m o l l e g ó m u y 
f l o j o de r e m o s a l a m u l e t a . 
B r i n d ó a l h i j o d e d o n P e d r o 
B a l a ñ á . E m p e z ó d e r o d i l l a s 
c o n c u a t r o pases p o r a l t o . S i ­
g u i ó v o l u n t a r i o s o , p e r o des lu ­
c i d o p o r l a s c a í d a s d e l a n i m a l . 
V o l v i ó a p o n e r s e d e r o d i l l a s , 
p e r m a n e c i e n d o u n b u e n r a t o 
de es ta m a n e r a e n l a m i s m a ca­
r a d e l t o r o . C o m o e l respe ta ­
b l e n o h a c í a m u c h o caso p o r 
l a f a l t a d e e n e m i g o , m o n t ó l a 
e spada y d e j ó u n a e n t e r a q u e 
h i z o q u e e l a n i m a l d o b l a r a . 
T a n t o P a l o m o c o m o M í g u e l í n 
f u e r o n sacados e n h o m b r o s , 
n e g á n d o s e E l V í t í , q u e fue des­
p e d i d o c o n u n a g r a n o v a c i ó n . 

pre-
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S E G U N D A P A R T E 
M A L A G A , 7 . — U n c a r t e l s u m a ­

m e n t e a t r a c t i v o e l de es ta sex­
t a c o r r i d a . T o r o s de B e n í t e z 
C u b e r o , p a r a A n t o n i o O r d ó ñ e a , 
M a n o l o M a r t í n e z y P a l o m o «Li ­
n a r e s » . H u b o l l e n o ca s i c o m ­
p l e t o . 

L a c o r r i d a h a t e n i d o d o s par ­
t e s c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s . 
U n a p r i m e r a , q u e n o h a t e n i d o 
g r a n r e l i e v e , y u n a s egunda , 
m a r c a d a p o r e l t r i u n f o de i o s 
t r e s espadas . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , e n s u p r i ­
m e r o , h a e s t a d o e n l i d i a d o r . E l 
t o r o , q u e h a b í a s a l i d o a leg re , 
c a m b i ó e n s e g u i d a y se t o m ó 
c o b a r d ó n y r ece loso e n l a e m ­
b e s t i d a . Se q u e d ó e l t o r e r o c o n 
é l e n u n o s d o m i n a d o r e s pases 
p o r b a j o ; q u e f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s . T o r e ó d e s p u é s c o n 
l a de r echa , c o n s i g u i e n d o a l g u ­
n o s m u l e t a z o s b u e n o s . H a b í a 
p o c o m á s q u e hace r , y m o n t ó 
l a espada , d e j a n d o u n a estoca­
d a q u e r e f r e n d ó c o n u n desca­
b e l l o . Se d e s q u i t ó c u m p l i d a ­
m e n t e e n e l c u a r t o . F u e ovac io ­
n a d o c o n e l c a p o t e . T o m ó e l 
t o r o t r e s v a r a s , d e r r i b a n d o e n 
l a p r i m e r a . E m p e z ó s u l a b o r 
c o n e l t r a p o r o j o c o n m u l e t a ­
zos p o r a l t o . U n o s r e d o n d o s de 
t a n t e o , p r o b a n d o a l l o r o , y a 

c o n t i n u a c i ó n , c u a t r o m á s i n ­
m e n s o s , e n t r e g á n d o s e y a t o t a l ­
m e n t e e l t o r e r o , q u e se e c h ó 
t o d o e l t o r o p o r d e l a n t e e n u n 
g r a n pase d e p e c h o . V i n i e r o n 
d e s p u é s u n o s b e l l o s a y u d a d o s 
p o r a l t o , c a r g a n d o l a s u e r t e y 
g a n á n d o l e t e r r e n o a l t o r o ; 
o t r o s t r e s r e d o n d o s c i t a n d o de 
f r e n t e y u n c i r c u l a r p u s i e r o n 
l a p l a z a e n p i e . C u a t r o n a t u r a -
les c o n c i t e f r o n t a l y u n o de 
p e c h o m u y p o r f i a d o . Se a d o r n ó 
c o n u n m o l i n e t e y g i r a l d i l l a s , 
p a r a t e r m i n a r c o n u n aban i ­
q u e o y s u p e r s o n a l d e s p l a n t e , 
d e j a n d o descansa r l a m u l e t a 
s o b r e e l b r a z o . E n t r ó b i e n a 
m a t a r y d e j ó u n a e s tocada e n 
l o a l t o , a u n q u e u n p o q u i t í n 
t r a s e r a . D e s c a b e l l ó a l s e g u n d o 
i n t e n t o . P i d i ó e l p ú b l i c o las 
o r e j a s y e l r a b o . O r d ó ñ e z d e j ó 
e l ú l t i m o t r o f e o e n l a . b a r r e r a , 
d a n d o l a v u e l t a c o n l a s d o s ore­
j a s , e n m e d i o de u n a g r a n ova-
c i ó n . 

M a n o l o M a r t í n e z h a t e n i d o 
u n a b u e n a t a r d e . H a c a í d o d e 
p i e e n M á l a g a e l m e j i c a n o y se 
es fuerza s i e m p r e e n q u e d a r 
b i e n . U n a s b u e n a s v e r ó n i c a s r e 
c i b i e r o n a l p r i m e r o de s u l o t e . 
L l e v ó s u a v e m e n t e e l t o r o a l ca­
b a l l o , g a n á n d o s e u n a o v a c i ó n . 

O R D O Ñ E Z . — C o l o s a l ante su segundo to ro en la sexta de Fer ia . Le 
fueron otorgadas las orejas y e l rabo 

•""•Olto dle^tr*» 
dos ore ia l í " * r e d o n d e ó 5 ™ » tarde, con premio d « 

" n a gran cor r ida , en consecuencia 
M A R T I N E Z . — C o n v e n c i ó en M á l a g a con su toreo f ino y tac premiado 

por e i p ú b l i c o con dos orejas . 



C h i c u e l i n a s l e n t a s e n e l q u i t e . 
B r i n d ó a l p ú b l i c o . F a e n a t o d a 
e l l a p r e s i d i d a p o r l a l e n t i t u d y 
e l t e m p l e . Pases l a r g o s c o n a m ­
b a s m a n o s , q u e g u s t a r o n m u ­
c h o . M o l i n e t e s m u y c e ñ i d o s y 
a d o r n o s p i n t u r e r o s . M a t ó m a l : 
d e d o s p i n c h a z o s feos y estoca­
d a c o r t a . C o m o l a f aena h a b í a 
t e n i d o c a l i d a d , se l e o b l i g ó a 
d a r l a v u e l t a a l r u e d o . E n e l 
q u i n t o l l e v ó a c a b o u n a f aena 
a r t í s t i c a y v a l i e n t e . Se m e t i ó 
t o t a l m e n t e e n e l t e r r e n o d e l 
t o r o p a r a s aca r l e v a r i a s t a n d a s 
de pases m u y c e ñ i d o s y t o r e ­
r o s . H u b o , s o b r e t o d o , d o s t a n ­
das , u n a c o n l a d e r e c h a y o t r a 
c o n l a i z q u i e r d a , e n l a s q u e pa­
r e c i ó i m p o s i b l e q u e e s t a n d o t a n 
c e r c a c o n s i g u i e r a l o s m u l e t a z o s 
t a n l i m p i o s U n p i n c h a z o y u n a 
e s t o c a d a u n p o c o b a j a t e r m i ­
n a r o n c o n l a v i d a d e l a res . D o s 
o r e j a s y u n a v u e l t a t r i u n f a l a l 
r u e d o . 

E l p r i m e r o d e P a l o m o d i o 
u n a v u e l t a de c a m p a n a a l se r 
t o r e a d o de capa . H i z o e l t o r e ­
r o u n a f aena v a r i a d a y v o l u n ­
t a r i o s a , que , a u n q u e a p l a u d i d a , 
n o f u e t o m a d a m u y e n c u e n t a . 
D o s p i n c h a z o s , y e s tocada . S á -
l u d ó desde e l t e r c i o . S a l i ó r a 
b i o s o c o n e l s e x t o . F u e a p l a u ­
d i d o c o n e l c a p o t e . Se l l e v ó a l 
t o r o a l o s m e d i o s c o n i r n o s 
b u e n o s m u l e t a z o s p o r b a j o 
U n a vez a l l í , t o r e ó p o r r e d o n ­
d o s y n a t u r a l e s l a r g o s y apre­
t a d o s . L a f aena f u e a m á s , y e l 
t o r e r o se c r e c i ó , c o n s i g u i e n d o 

q u e e l t r a s t e o t u v i e r a c a l i d a d 
y e m o c i ó n . M o l i n e t e s y a f a r o ­
l a d o s y pases m i r a n d o a l t e n ­
d i d o c o m p l e t a r o n s u l a b o r . Se 
v o l c ó a l a h o r a d e m a t a r s o b r e 
e l m o r r i l l o , r o d a n d o e l t o r o es­
p e c t a c u l a r m e n t e , e s t a n d o a 
p u n t o de coge r a l t o r e r o e n s u 
a g o n í a . Se d e s a t ó e l en tus ias ­
m o y se p i d i e r o n las d o s o re ­
j a s y e l r a b o , q u e f u e r o n conce­
d i d o s . S a l i ó e n h o m b r o s j u n t o 
c o n M a r t í n e z , n e g á n d o s e A n t o ­
n i o O r d ó ñ e z , q u e fue desped i ­
d o c o n u n a o v a c i ó n . 

E l g a n a d o de B e n í t e z C u b e r o , 
s a l v o e l p r i m e r o , n o h a o f r e c i ­
d o d i f i c u l t a d e s . H a n p e l e a d o , 
e n g e n e r a l , b i e n c o n l o s caba­
l l o s , d e r r i b a n d o v a r i a s veces. 
D e a c e p t a b l e p r e senc i a , excep­
t o e l t e r c e r o , h a n c o n t r i b u i d o 
a l b u e n r e s u l t a d o a r t í s t i c o d e l 
f e s t e jo . 

ORDONEZ.—Tuvieron pel igrosidad excesiva sus dos toros . A l segundo 
lo l id ió b ien E l p ú b l i c o le a p l a u d i ó 

M u y b ien el de Linares en su segundo. A sus manos fueron a parar 
como p remio las dos orejas y el rabo, ( A l dar una chicuel ina, e l to ro 
c a y ó espectacularmente, como puede observarse en la f o t o g r a f í a . ) 
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LLENAZO, OREJAS 
Y DECEPCION GANADERA 

i b a a e m b e s t i r y b r i n d ó a u n a 
d a m a q u e o c u p a b a u n a b a r r e r a . 
T o d o l o q u e h i z o fue a f u e r z a 
d e i n s i s t i r y e x p o n e r , p o r q u e e l 
t o r o n o a y u d ó n a d a . H u b o a y u ­
d a d o s p o r a l t o , b u e n o s , n a t u r a -
r a l e s y u n a m a g n í f i c a t a n d a de 
r e d o n d o s c ' t a n d o de f r e n t e , re­
m a t a d o s c o n u n o de p e d i o 
m u y b u e n o . T u v o q u a p o r f i a r 
m u c h o p a r a p o d e r l o saca r a l ­
g u n o s passs m á s . G u s t ó l a fae­
n a a l p ú b l i c o , q u e c o m p r e n d í a 
l a s d i f i c u l t a d e s q u e e s t aba su­
p e r a n d o e l t o r e r o . P i n c h ó t r e s 
veces an tes de l a e s t o c a d a f i ­
n a l . A p l a u d i ó f u e r t e e l depar ­
t a m e n t o de s o m b r a , 

M i g u e l í n , e n s u p r i m e r o , re­
p i t i ó e l t r i u n f o d e l o t r o d í a . 
A p l a u d i d o c o n l a capa , p u s o 
t r e s g r a n d e s p a r e s a u n t o r o 
q u e e m b e s t í a c o n f u e r z a . E m ­
p e z ó l a f aena e n e l e s t r i b o c o n 
s ie te e m o c i o n a n t e s pases, e n 
l o s q u e e l t o r o se fue e n c e r r a n -

M I G U E L I N . — G r a n tarde de M i g u e l í n en l a qu in ta festiva. C o r t ó dos 
orejas y u n rabo 

MARQUEZ.—Nuevo t r i u n f o de l de Fuengirola : dos orejas » u n to ro 
d i f i c i l í s i m o . E l dies t ro ha sido e l t r iunfador de l a Fer ia m a l a g u e ñ a 

M A L A G A , 8 .—La c o r r i d a de 
h o y e r a l a q u e m á s expecta­
c i ó n h a b í a d e s p e r t a d o d e t o d o 
e l s e r i a l . E n e l c a r t e l , seis de 
d o n S a l v a d o r D o m e c q , p a r a A n 
t o n i o O r d ó ñ e z , M i g u e l í n y M i ­
g u e l M á r q u e z . L a p l a z a , has ta 
l a b a n d e r a , y u n a g r a n i l u s i ó n 
e n l o s t e n d i d o s . T o d o p a r e c í a 
d i s p u e s t o p a r a u n a t a r d e de 
a p o t e o s i s , p e r o . . . 

L o s t o r o s d e d o n S a l v a d o ) 
h a n d a d o a l t r a s t e c o n las i l u ­
s iones de e s p e c t a d o r e s y t o r e 
r o s . T o r o s m a n s o s , h u i d o s , e m 
b i s t i e n d o s i n c lase . E l caso es 
q u e n o h a n e m b e s t i d o m a l a 
l o s c a b a l l o s , p e r o p a r a l o s de 
a p i e n o h a n d a d o f a c i l i d a d a l ­
g u n a . E l s e g u n d o fue l a excep­
c i ó n , p u e s l l e g ó c o n u n a e m ­
b e s t i d a f r a n c a a l a m u l e t a de 
M i g u e l í n . E l s e x t o , a d e m á s de 
h u i d o y m a n s u r r ó n , r e s u l t ó pe 
l i g r o s í s i m o , p u e s n o p a r ó de 
t i r a r c o r n a d a s desde q u e s a l i ó 
d e l o s c h i q u e r o s . 

A n t o n i o O r d ó ñ e z se e n c o n t r ó 
d e p r i m e r a s c o n u n t o r o h u i d o 
y s i n ganas de pe lea . L o m a ­
c h e t e ó p o r b a j o e l r o n d e ñ o , 
t r a t a n d o de hace r se c o n é l . D i o 
a l g ú n r e d o n d o de b u e n a m a r c a , 
y e l t o r o s i g u i ó h u y e n d o . E s t o ­
c a d a c a í d a , y #1 a n i m a l se acos­
t ó e n l a p u e r t a de c h i q u e r o s . 
C o n c u a t r o m a g n i f i c a s v e r ó n i ­
cas r e c i b i ó a l c u a r t o d e l a t a r ­
de . T r e s v a r a s t o m ó e l a n i m a l . 
C r e y ó e l t o r e r o q u e e l b i c h o 

d o c a d a vez m á s ; se lo ¡¡ 
t e r c i o p a r a t o r e a r l o con ' ' 
r a s o b r e a m b a s manos 
ses b i e n r e m a t a d o s , ce* 
c o n i r nos de p e c h o n>uy m 
t a d o s . T i r ó de s u reperto^ 
a d o r n o s y desp lan tes , en ^ 
de l a s o v a c i o n e s del 
U n a e s tocada , precedida c 
p i n c h a z o , a c a b ó c o n el 
H u b o c o n c e s i ó n de dos Oh 
y p e t i c i ó n de r a b o . Este 
fue a p l a u d i d o e n el arra* 
E n e l q u i n t o e s t u v o v o W 
so. A p l a u d i d o e n bande 
p o r f i ó c o n l a m u l e t a pajj 
c a r i e a l g u n o s muletazos va|¡ 
tes . E s t o c a d a y descabello, 
l i e r o n a l g u n o s p a ñ u e l o s , 
e l l o s e l d e l p res iden te , y é 
t r o p a s e ó u n a oreja e-
a p l a u s o s de l o s espectadoi 

M i g u e l M á r q u e z le ha coi 
d o l a s d o s o r e j a s a su 
a u n q u e p a r a e l l o haya ten 
q u e m o n t a r s e materialme 
e n c i m a de é l . Ovacionado 
v e r ó n i c a s y chicuel inas , lien 
c a b o u n a f aena que tuvo el i 
r i t o de c o n s e g u i r hacerse t 
e l h u i d í s i m o a n i m a l . Hubo 
d o n d o s b u e n o s y naturales 
l a r g o t r a z o . Exponiendo 
de l a c u e n t a c o n s i g u i ó unas 
r í e s d e pases emocionantes 
t a l m e n t e e n c e r r a d o en 
y n o p e r m i t i e n d o que el ti 
se l e fuese. T o d a la labor i 
d i e s t r o fue unánimemei 
a p l a u d i d a p o r e l respehl 
U n a e s t o c a d a c o r t a y fulmi 
t e d e s c a b e l l o . D o s orejas j | 
t i c i ó n de r a b o c o n una ™ 
t r i u n f a l a l r u e d o . E l sexto Di 
i m p o s i b l e a l a mule t a , 
u n t o r o e r a u n a máquina 
t i r a r d e r r o t e s y cornadas, 
v i o e n s e r i o s a p u r o s la 
H a e n l o s p r i m e r o s terdi 
M á r q u e z n o se a f l ig ió . Se pd 
c o n e l « r e g a l o » y hasta 
g u i ó s aca r l e a lgunos 
y pases de a d o r n o s entre 
g r i t o s de « ¡ M á t a l o , matalolii 
h i z o e l t o r e r o brevemente, 
p i d i ó l a o r e j a , q u e en esta» 
s i ó n n o fue concedida. Dio 
v u e l t a a l r u e d o y se le despii 
c o n u n a g r a n o v a c i ó n . Conl 
d o s o r e j a s de h o y , Márqua 
e l m á x i m o a sp i r an t e al trd 
i n s t i t u i d o p a r a el triuníadot 
l a F e r i a . 

8 . a CORRIDA 
IODOS M 

PABLORROMEROS, DESOREJAN 
M A L A G A , 9. ( D e n u e s t r o co­

r r e s p o n s a l , ) — O c t a v a y ú l t i m a 
de F e r i a . T o r o s d e P a b l o Ro­
m e r o , g r a n d e s y n o b l e s , excep­
t o e l ú l t i m o . M e d i a e n t r a d a . 

L i m e ñ o e s t u v o e n t o r e r o 
t o d a l a t a r d e . R e a l i z ó d o s fae­
n a s v a r i a d a s , c o n pases f u n d a ­
m e n t a l e s y d e a d o r n o , e n t r e l o s 
a p l a u s o s d e l p ú b l i c o . E s t o c a d a 
a l p r i m e r o y p i n c h a z o y esto­
c a d a a l c u a r t o . C o r t ó u n a o re ­
j a de c a d a u n o . 

M a n u e l A m a d o r h a t r i u n f a d o 
e n sus d o s t o r o s . H i z o d o s fae­
n a s s o b r e l a i z q u i e r d a y s u p o 
a d o r n a r s e c o n g u s t o . M a t ó d e 
u n a e s t o c a d a a s u p r i m e r o y 

de m e d i a a l q u i n t o , y. C0J 
m e ñ o , f u e p r e m i a d o con 
o r e j a d e c a d a u n o de su* 
m i g o s , r¡ 

U t r e r i t a o b t u v o u» J 
t r i u n f o e n e l t e r c e r o , * 
h i z o u n a f a e n a de roail«» 
t i n u a d a , c o n pases t e n j 
s o b r e a m b a s manos . SiP 
l í e n t e y m a t ó de u n » & 
t o c a d a . F u e p r e n ü a d o ^ 
d o s o r e j a s y e l rabo. ^ 
t o , d i f í c ü , e s t u v o muy ^ * 
T e r m i n ó d e dos p i n c * 1 ^ 
t o c a d a y c o r t ó o t r a orer 

S a l i ó a h o m b r o s , 1"" 
M a n u e l A m a d o r . 
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P L A Z A D E T O R O S 
D E S A N S E B A S T I A N 

E m p r e s a : N . P . T . M . , S . A . 

¡¡CONTINUA EL GRAN SERIAL DE SU SEMANA GRANDE!! 

Día 11 ^ toros de don Antonio Pérez, 
para 

DIEGO PUERTA 
EL CORDOBES 
J . L. PARADA 

Día 12 6 toros de Carreros, 
para 

PAQUIRRI 
ANGEL TERUEL 

MIGUEL MARQUEZ 

Día 13 6 toros de don Atanasio 
¡Fernández, para 

e l v m 
EL CORDOBES 

RAFAEL TORRES 

Día 14 6 toros de Calache, 
para 

EL VITI 
PAQUIRRI 

PALOMO «LINARES 

Día 15 6 toros de don Fermín 
Bohórquez, para 

ANTONIO ORDOÑEZ 
DIEGO PUERTA 
JULIAN GARCIA 

Día 16 6 toros de don Juan Pedro 
Domecq, para 

MIGUELIN 
JOSE FUENTES 
ANGEL TERUEL 

Día 23 Un toro de Charco Blanco, 
(domingo) para el rejoneador 

J . S . U I P I 

iY 6 toros de Alonso Moreno, 
para 

ANDRES VAZQUEZ 
ANTONIO LOMELIN 

RICARDO DE FABRA 

Día 30 Un toro de El Pizarral, 
(domingo) para el rejoneador 

M O R E N O S I L V A 

Y 6 toros de Pablo Romero, 
para 

ANDRES HERNANDO 
PEDRIN BENJUMEA 

EL PAQUIRO 

¡ ¡ l o s m e j o r e s c a r t e l e s d e E s p a ñ a ! ! 

¡ ¡ T O D O S A S A N S E B A S T I A N ! ! 



T O R O S D E MURTE1RA G R A V E . POR­
T U G U E S E S : B I E N F R E N T E A L O S 
C A B A L L O S . — E l encierro enviado des­
de Evora (Portugal) por el señor Mur-
teira Gravé dio buen juego frente a 
los de aupa. De aupa resultaron ellos 
también. Cortitos de hechuras» poseye­
ron lámina y magnifica presentación. 
Pero dicho queda: lo mejor que ob­
servamos fue la limpia arrancada fren­
te a los caballos. Junto a esta virtud 
—¡eso tan importante en las corri­
das!—, la cornamenta presentada, des­
igual s i quieren, pero siempre de res­
peto. 
yantes a la cita del varilarguero de 
nos, no dieron en cuanto a bravura el 
traste esperado. Y es que, en general 
( ¡e l los , que acudían tan alegres y bo­
yantes a la citad del varilarguero de 
turno!), no fueron bien picados. Unos» 
se pasaron; otros, no llegaron. Y así , 
unos, se cayeron; otros, no tanto. Di­
gamos también —colocando el t érmino 
«generalidad»— que cumplieron» algu­
nos con docilidad. Bien, s in entrar en 
m á s detalles comparativos. 

9 

A L T E R N A T I V A D E Ü N «MISA( 
NO» Q U E P A R E C E Q U E R E R . - ^ 
á m b u l o de l a corrida fue el tradiciQ 
de los días de alternativa o conf^ 
ción de é s t a en l a capital de 
T a l lo acontecido: D á m a s o G ó m ^ 
trega los trastos de la «verdad» a, 
gorio Lalanda en presencia del 
J o s é Luis de la Casa. Y a estaba 
mado Gregorio. Luego, sobre la 
tendrá que confirmar la verdad ^ 
confirmación. Parece una redi 
pero no lo es. Piensen y lo varán, 
rodaron bien las cosas el domingo^ 
¿Le cont inuarán rodando en un t2 
ro? Aquí queda la incógnita final i 
é l mismo será el encargado de 
pejar. 

T e x t o s j 

J e s ú s S O T O S 

Fotos NORTON 

J O S E L U I S D E L A CASA. . . ¿HAS P E R ­
D I D O L A AFICION?—Digámoslo ya: 
no, no gustaste ni un poco. No gustas­
te ni a la masa, ni a la minor ía selecta. 
T u lo oíste . Creo que tus amigos y con­
sejeros te lo repetirían luego en el ho­
tel a solas. Alguna cosa esporádica te 
apuntamos, pero fugaz; algún pase 
suelto que luego no encontraba la liga­
zón precisa. E n fin, indeciso siempre, 
como con temor. Por eso preguntamos 
al principio: ¿Has perdido la af ic ión 
que te inundaba durante los a ñ o s jóve­
nes? E s o nos pareció a todos. Cas i nun­
ca, o nunca, aguantaste la embestida 
del toro. Dabas marcha atrás . Y a otra 
cosa. No, mira: asi, no. Quien te diga 
lo contrario, te engañará. 
Piénsalo , p iénsalo bien. De otra for-

» 
ma. , 

^ r 

EL LAPIZ EN 
«EL RUEDO» 
P o r A n t o n i o C A S E R O 

Ese par de Gregorio Lalanda a 
su primer toro, de confirmación 
de alternativa; ese par de bande­
rillas tuvo mucho duende. Por­
que el terreno se agotaba y el 
diestro se veía en apuros para 
ganar la cara y salir airoso... 

¿Difícil? ¡Claro que sil Pero lo 
logró y fue muy ovacionado. 

¡Enhorabuena, muchacho! 

rregi 
DAMASO G O M E Z : VALOR, GAR^ 
GANAS Y MANERAS.—Como un 
to estuvo frente a su primero. CfljjJJ 
un león , toreando de capa, colocâ 5 
palos y con la franela en la 
Frente a un toro que había 4ue . 
nar para sacar fruto de su embestlo* 
el veterano gladiador estuvo * ^ 
r a de un torero-torero, que sabe ^ 
é l mejor su profes ión. Así, de es* 
m a espectacular de la foto, d t ó en íj* 
ocas ión con los palos en la mano-
cando el riesgo, para luego, í ^ 0 ^ 
e m o c i ó n en los tendidos, salir * 
c ión su maestr ía en ese menester 1 
m á s menesteres. Repitámoslo: 
banderillas y muleta no tienen 
para él. Y sabe estar frente d 
toro. Entonces, ¿por q u é las 
no le hacen m á s caso a Dám*51' 
mez, s i a da todo lo que tiene, s» 
algo m á s ? ^ 
Estuvo muy bien en su primero, ^ 
timos, y merec ió a todas luces i * , 
j a otorgada. E l otro era un toro 

Por bí 
d rriai 
sitio C 
«erse ( 
bámas 
W ¡Ti 



O R E J A P A R A D A M A S O G O M E Z Y 

O T R A P A R A G R E G O R I O L A L A K D A 

G R E G O R I O LALANDA T I E N E GANAS, 
P U E D E F R U C T I F I C A R E N GRANA­
ZON.—Bien, en general. Gustó el «mi-
sacantano». «Mannolejo» se llamaba 
su primer enemigo. Y como tal cum­
plió . No obstante, ya adivinamos en el 
torero buenas formas, no exentas de 
sabor y mér i to ; precisamente, lo ulti­
mo, porque estaba frente a un enemi­
go que en nada le ayudaba. E n el sex­
to se desquitó con creces, y sus pases 
de derecha e izquierda tuvieron sabor, 
sabor del bueno, cuando finalizaba la 
serie con remates serios e importantes. 
Con las banderillas cumple, unas veces 
m á s y otras menos. Pero sabe. Y con 
la muleta es tá muy requetebién. Tras 
el acero se va con verdad. Dicho está: 
gustó . Adelante, chaval, que el apelli­
do exige. Y tú parece que vales, O al 
menos esto debemos decir en tu honor 
a las primeras de cambio. Merecida la 
oreja del sexto toro. Una oreja en Ma­
drid el día de tu debut como matador 
de toros no es ninguna tontería. Pue­
de valer... 

f f i f m t m » s t m i « * » i 

ü^iüt k> idoW« machaconamente 
d maíí • 1° í88*60 con Acidez, pero 
^ S S J Í n h ? enfi,aba Siempre el 

Y eso hizo Dámaso , 
r ^ o Gómez estuvo otra vez a altu-
1 tienSase en cuenta! 

L L E N O E N L A PLAZA; S E M I L L E N O 
A L L A , D O N D E L A I N F A N T E R I A . . . 
Acudió mucho públ ico el domingo a las 
Ventas. Se llenaron los tendidos de sol 
y sombra. Só lo quedó en taquilla sin 
vender ese clarito a l que «Norton», 
nuestro fotógrafo, l lama de «infante­
ría». No sabemos por q u é el calificati­
vo del periodista gráfico. Quizá sea por 
aquello de estar de pie y aguantar así, 
como jabatos, só lo por el mero hecho 
de borrar de sus f ís icos el sol, gozan­
do de l a visibilidad de lo que abajo 
sucede sin tener que echar mano de la 

propia mano, eso que se l lama «a gui­
sa de pantal la». . . 
E n fin, que la Empresa ganó «pastita» 
el domingo. De eso también nos alegra­
mos, ¡qué caray! 

NO L O S T O S T O E L S O L , E S Q U E 
S O N A S I . . . — E s verdad, no crean que 
acudieron esos rostros a la solanera y 
quedaron asi, un tanto climatizados 
por los rayos del astro sol. Son el tu­
rismo que pasa por Madrid proceden­
te de los pa í ses m á s exót icos de los dis­

tintos continentes. Lo importante es 
lograr una fotografía en cualquiera de 
las plazas de toros del país . Luego, lo 
demás . . . A lo m á s , a lo m á s que llegan 
es a permanecer en sus sitios hasta el 
tercer toro. Arrastrado éste , comienza 
el interminable desfile, con la consabi­
da molestia para los nativos. 
Pero, en fin de cuentas, nuestro tu­
rismo son divisas. Y eso, amigos, bien 
merece esa molestia. Y m á s . Que lo di­
gan s i no los que entienden y las pro­
pias Empresas. 

¡Vaya que si es importante el turismo! 



L A P R I M E R A 
EN LA FRENTE 
P A R A Q U E N O S U B R E 

D I O S D E L O S M A L O S 

P E N S A M I E N T O S . . . 

SOLO DIEGO PUERTA («na oreja) 
SACO AGUA DE UN POZO SECO 

V I T O R I A , 5. ( C r ó n i c a s de 
nuestro enviado especial.)— 
E n la plaza h a b í a expecta­
c i ó n por ver el comienzo de 
esta F e r i a taurina que, con 
tanta i l u s i ó n , esperan los vi-
torianos durante t o d o el 
a ñ o . E l cartel era de iujo ya 
que, tanto M á r q u e z como 
Teruel , disfrutan aqu í de só­
lido prestigio, y en cuanto 
a Puerta, ¿ q u é hemos de de-
cir del cartel de Puerta en 
cualquiera que sea ^a p'a 
za? Bueno, pues a pesar de 
la c o m b i n a c i ó n de toreros, 
a pesar de ser la corrida 
q u e ' a b r í a Fer ia , no se l l e n ó 
en su totalidad. Ahora, eso 
sí, m e t i ó el ruido necesario 
para que los ausentes no 
fueran notados. Tanto en 
las escasas ocasiones que 
tuvieron para ovacionar co­
mo en aquellas que manifes­
taron su inconformidad. 

L a verdad es que ios lo­
ros de Juan Mar i Pérez Ta­
bernero no se p r e s t a r o n 
mucho al juego. De respeta­
ble presencia y serias c a b e 
zas, todos ellos, a mitad de 
la l id ia se v e n í a n abajo, de­
f e n d i é n d o s e c o n la corta 
embestida y el inesperado 
g a ñ a f ó n . Sollo a l primero 
Diego Puerta, p o n i é n d o l o to­
do é l , rea l i zó u n a faena de 
la firma. Digamos por últi­
mo de los toros que fueron 
de una sola vara, recargada, 

eso sí, y no a g o t ó ninguno 
el turno reglamentario de 
de los tres pares de garapu-
l í o s Bigamos t a m b i é n , por 
las condiciones de sus dos 
toros, Angel Teruel no se 
a p l i c ó en el segundo tercio, 
a pesar de la p e t i c i ó n fuer­
te pedida desde el tendido. 
E n resumen, los seis toros 
fueren seis m á r m o l e s m á s 

' I f f i i C l V I L 

A U T O R I D A D E S . — E n el burladero del c a l l e j ó n el c a p i t á n 
general don Cami lo Alonso Vega, en c o m p a ñ í a del Goberna­

dor Civ i l de Vi tor ia y o t r á s autoridades. 

dignos para el Pablo y Pe­
dro de los "picapiedras". 

T O R E R O S 

Ante tan escaso material , 
y en una plaza donde e! pú­
blico en el "céni t" de la ale­

gría de sus jornadas feste-
ras, ya me c o n t a r á n . He de 
reconocer que Diego Puerta 
sabe i d e n t i f í c a r s e con el pú­
blico. Sea en Madrid, Vito­
ria, Sevi l la . . . o Cubas de la 
Sagra. Tiene c o r a z ó n y no 
e s t á exento de inteligencia. 

Pienso que es el ú h i c o to­
rero que hoy d í a es capaz 
de sacar agua de un pozo se­
co, y en el toro que a b r i ó 
plaza y F e r i a s a c ó lo insa-
cable en un recio m á r m o l 
que no a d m i t í a moldeamien-
to. Expuso todo, y en agra­
decimiento a l a voluntad, la 
asamblea le c o n c e d i ó la pri­
m e r a oreja de la tempora­
da. E n su segundo, desáni­
mo ante el tozudo granito 
de Montalvo, p r e c i s ó de tres 
intentos y un golpe de cru­
ceta que s e n t e n c i ó a su opo­
nente cuando ya se h a b í a n 
acabado las esperanzas del 
animoso p ú b l i c o de Vitoria . 

Angel Teruel , ya hemos di. 
cho que no se quiso aplicar 
en banderillas, y tampoco 
tuvo oportunidad, al darse 
por enterado, de las malas 
condiciones del morlaco. E l 
p ú b l i c o le e x i g i ó lo suyo y, 
como era imposible corres­
ponder a r t í s t i c a m e n t e con 

Ra 
dign< 

un ma 

la concurrencia, prefirió | 
enfado a exponer un ala 
E n e l quinto de la tari 
Angel s a c ó cosas sueltas í 
se agradecieron a veces a* 
fuertes aplausos, pero ai *° p' 
las defensivas manera i, f3 
m a d r i l e ñ o de Embajado:w. •l05 
o p t ó por matar con losi n*eot0lS 
cursos propios del oficio 
hasta aquí el enemigo i ^r&x 
torero— esta vez no ili 
oponente— precisó ('e11 3. en 
estocada delanterilla. ^ _ 

Miguel Márquez no dis:̂  
so de mejor suerte, y af ^ m 
sar de l a s impatía conf 
cuenta en estos pagos, hii y ^ 
de renunciar a la apote" 
con da cual , sin d u d a , « ^ 
taba. I n t e n t ó descubrir ^ ^ 
lado bueno de sus toros ' tmosféi 
sa que era imposible, w nde). ] 
vez que de bueno ninf ^ inta 
t e n í a nada, salvo lo queP» ^cera 
dan opinar aquellos^ • ^ 
su mesa l legarán en fi!c ' 
o para dar sustancia al ^ 

P U E R T A : P r i m e r a corrida, pr imer toro y pr imera ore ja para Diego. L a cosa se p o n í a bien, pero se t o r c e r í a el signo. T E R U E L : Hizo cosas 
pero no r e d o n d e ó faena y los vitorianos no le agradecieron s u q u e h a c e r . — M A R Q U E Z : N a d a pudo hacer con los dos marmoli l los , salvo, pasa?0 | 

I 



F I E S T A S 
D E L A 

Crónicas; José María VALLEJO 

Fotos: ARENAS 

fino 

¡Jle de los precipitados pen-
junientos. De los buenos y 
1 los malos, que cuando 

Recetó a cada toro, 
T I s digno de haber muerto 
^ T u n matadero que en u n a 
t l o a de toros, de re&pecti-

, I s espadazos. 
| E o fin, la primera en l a 

roo íiite. Para que Dios nos li-

jadi 
los 

>fici0|i preconcebidos, se pres-
a no sa^er entender, o 

"? % extrañas situaciones y 
a e K en un juicio errado. 
• lino puede ser é s t e y co-
3 ^ > puede ser mañana. 
ya¡ tero mañana s e r á otro «n i . 

,s' ̂  il cido estuvo emploma-
^ aunque no cayó u n a so 
la', gota de agua en toda la 

de. Atmósfera car g a d a 
tros paosféricamente, se en-
le, 10 nde). El peso de los t o 
iin?#».interesante p a r a los 
lUCpfiúceros, por orden de li-

quefc s^ún la pi iarra, fue: 
l fiktl 495. 495, 543. 498 y 462 

OREJAS ¥ RABOS A BARULLO 

G A N A D E R O . — D o n J . P. Domecq e n c o m p a ñ í a de s u h i jo y del 
s e ñ o r Useachj presencia el triunfo de s u g a n a d e r í a . 

S i la F e r i a taurina de la 
Virgen B l a n c a es homena* 
je , honrado, a la Madre de 
Dios, en aquello de gesta y 
de gesto de hombres, me 
pronuncio por la v ir i l pe­
nitencia y no por el fác i l sa­
crificio que, n i lo es n i lo 
deja de ser. Quiero decir 
que al persignarme y hacer 
l a segunda s e ñ a l de la cruz. 

LA SEGUNDA EN L A BOCA 
P A R A Q U E D I O S N O S L I B R E 
DE L A S M A L A S P A L A B R A S . . . 

ante la Virgen Blanca , en la 
boca, la invoco para qtie 
por su i n t e r c e s i ó n ante su 
Divino Hi jo , E l me l ibre de 
las malas palabras. 

Malas palabras que ser ían 
s i yo dijese que los Juan 
Pedro Domecq, en conjunto, 
recibieron seis ú n i c a s varas, 
n i picotazo m á s ni picotazo 
menos. Malas palabras, que 
s e r í a n , si yo dijese que las 
siete orejas y ¡ d o s rabos! 
c o r r e s p o n d í a n a unos mér i ­
tos ganados frente a dificul­
tades, reglamentos y arte 
del bueno, aparte. 

Malas palabras serian s i 
dijese yo que el p ú b l i c o de 
Vi tor ia supo cal ibrar y pre­
miar unos m é r i t o s ante des-
merecida papeleta. 

Malas palabras serian sí 

)ÑEZ i Torera actuación para dos óralas « su primer tora y fuerte ova cMn en el segundo.-CORTES: Redondeó la tarde en número de trofeos y 
le» ta ¿rtWa a compañeros de tema.-CAMINO: Dos orejas y rabo en el quinto de la tarde. 



V I T O R I A 
yo dijese que un toro de 
don Juan Pedro P o m e c q dio 
la vuelta a l ruedo con una 
sola vara en el solomo por 
el solo m é r i t o de haber da­
do oportunidad al torero de 
turno para que cortase los 
trofeos. Y malas palabras 
s e r í a n s i contase que, casi , 
a otro « c o m p l a c i e n t e » de la 
divisa t a m b i é n se la dan. 
Pero no lo cuento y por ello 
« l a segunda cruz en la boca 
p a r a que Dios me l ibre de 
las malas p a l a b r a s » . 

Y como casi s in querer 
decir, he dicho de los toros 
lidiados y s ó l o me falta el 
« c h i v a t e o » que dio la piza­
r r a h a r é constar, no en arro­
bas, sino en peso lo que es­
c r i b i ó la b á s c u l a sin que se 
me acuse a m í de las pala­
bras. Y s e g ú n el grá f i co tes­
timonio la b á s c u l a , que r o 
yo, dijo: 493, 489, 491, 304, 
490 y 495 kilos, respectiva­
mente, s e g ú n el orden de 
lidia. Y , a d e m á s , que a j u i d o 
de la presidencia —es el 
juez superior, ¿ n o ? — mere­
c i ó la vuelta al ruedo el ter­
cero y c o r r e s p o n d i ó a Ma­
nolo Corté s . 

OE.DOÑEZ 

E n j u i c i a r a O r d ó ñ e z , a es-
las alturas, es banal . Y m á s 
banal cuando se le puede re­
conocer como c a t e d r á t i c o si 
se le analiza su ejecutoria. 
Y m á s banal a ú n , si a uno. 
que quiere ver le nubla la 
vista una concurrencia de­
seosa • de agradecer cosos 
que ella no vio, pero que, 
sin duda, sabe por q u é se 
lo han contado o lo ha l e ído . 

Por todo ello, con respec­
to a O r d ó ñ e z tengo que con­
tar, y lo cuento, que, en 
s u primero, se e n c o n t r ó a 
gusto. Que m é r i t o del bue­
no fue encandilar la pía/.a 
de sal ida con sus v e r ó n i c a s 
de recibo y que, tras recibir 
el burel una vara y dos pa­
res de banderillas, se aco^ 
p i ó perfectamente con la 
muleta y e x h i b i ó su estilo 
peculiar y puro con las )lía­
nos diestra y siniestra. Que 
como el d u l c í s i m o juaupc-
dro, se dejaba embarcar y 
no se ahogaba, se d e j ó ador­
nar s in echar una mala in­
t e n c i ó n ni cuando r e c i b i ó 
u n pinchazo previo y mor ir 
como bravo en sucesiva es­
tocada. Dos orejas le valie­
ron al de Ronda, que p a s e ó 
en apoteosis. 

E n su segundo, cuarto 
de la tarde, un « c o l o r a o s , 
o jo de perdiz y el ú n i c o se­
rio de cabeza —pero, en lo 
d e m á s , igualito que sus her­
manos de carnada—, Ordó­
ñ e z hizo cosas semejantes a 
su anterior a c t u a c i ó n . Tnten. 
t ó ayudarse con la izquier­
da, lo c o n s i g u i ó , a veces, 
pero, cosas del p ú b l i c o , no 
le a g r a d e c i ó l a a c t u a c i ó n o 

por lo menos no se la va­
l o r ó y solo le p r e m i ó con 
una o v a c i ó n . 

C A M I N O 

Pues resulta que, e l de 
Camas , tras la apoteosis del 
r o n d e ñ o , estuvo al son que 
tocaba la Fer ia , pero por 
partidismos o por esa hon­
dura que el veterano Ordó-
ñ e z imprime a sus faenas, 
digo, que Paco Camino p a s ó 
inadvertido en una faena 
en la que hubo m a y o r í a de 
cosas buenas al buen son 
que m a r c ó el torete (ova­
c i ó n fuerte, eso s í ) . Peto en 
s u segundo, quinto de ia 
tarde, se encorajina y ya se 
hace aplaudir en los lances 
de recibo (luego la consabi­
da vara y ¡ d o s pares de ban­
deri l las!) para coger la fra­
nela y enjaretar una faena 
completa de toreo de s a l ó n 
que prende en la concurren-
c i a . Derecha, izquierda, 

adornos y todo eso que el 
t e ó r i c o de la tauromaquia 
sabe. Como, a d e m á s , r e c e t ó 
al toro un buen morir , Paco 
Camino p a s e ó los m á x i m o s 
trofeos de este toro ante la 
complacencia del p ú b l i c o 
que casi l lenaba la plaza. 

C O R T E S 

Como lo c o r t é s no debe 
quitar lo valiente he de de­
c i r que C o r t é s r e d o n d e ó una 
buena tarde en una buena 
capital de provincia. S i ya, 
como Dios me ha dado a en­
tender, he intentado cali­
b r a r los toros, orando poi 
que E l me libre de las ma­
las palabras, que no he de 
eludir las buenas, que en la 
c r ó n i c a correspondan al to­
rero. E n el tercero de ía 
tarde, pr imero de su par­
t icular pertenencia, se hizo 
aplaudir con la capichuela 
y lucido quite en la ú n i c a 
vara, torea muy bien con la 
franela, tanto con la dere­
cha como con la izquierda. 
Ex i s t e c o l a b o r a c i ó n entre 
toro y torero, realizando 
buenas composiciones p lás -
ticas que el p ú b l i c o gusta y 
agradece. Y como mata de 
media, m á s eficaz que co­
rrespondiendo a c á n o n e s , se 
le piden los m á x i m o s trofeos 

que el complaciente presi­
dente otorga. 

¡Y otorga, a d e m á s , una 
vuelta al ruedo al t o n t o r r ó n 
toro que d o b l ó los vemos 
en la ú n i c a vara , vara , eso 
sí , que le aplicaron! 

E n el toro que c e r r ó pla­
za, Manolo C o r t é s v o l v i ó a 
aprovechar y, lo que es m á s 
importante, a adminis trar 
las condiciones del « b o b i d o » 
—de .bobo— y s a c ó un parti­
do que no todos s a b r í a n sa­
car de cara a la ga ler ía . 
C o r t ó una oreja tras matar 
de pinchazo y estocada cor­
ta m e r e c i ó l a pedida apoteo­
sis de los vitorianos que, ni 
uno solo, h a b í a abandonado 
la localidad en esta segun­
da jornada taurina. 

A m í lo que me alegra es 
que el p ú b l i c o , que a l a pla­
za viene a divertirse y no a 
estudiar, se lo pasase bien 
Y t a m b i é n es cosa que ten­
go que contar y contado 
queda. Y lo que se omita 
sea por lo que al principio 
les d e c í a : « la segunda (cruz V 
en la boca para que Dios 
nos libre de las malas pala­
b r a s » . 

Y no quiero omit ir los 
dos soberbios pares de re­
hiletes que L u i s G o n z á l e z 
c o l o c ó en todo lo alto al lo­
ro que c e r r ó plaza. 

L A T E R C E R A E N E L P E C H O 

P A R A QUE DIOS NOS L I B R E DE 
LAS MALAS O B R A S Y DESEOS. . . 

N O S E S A L V O N I E L T A T O 

pectadores ocupar su locaij 
dad hasta que m u r i ó el se> 
gundo toro. L o cual , ya ^ 
por sí, evidencia el interés 
m á x i m o y punto álgido ^ 
la Fer ia . 

T O R O S 

L o s de don Lisardo San. 
chez cumplieron con salir 
por la puerta de toriles, tras 
los t r á m i t e s legales de ía au. 
toridad, sobre los cuales na" 
die debe dudar, toda vez que 
son los represen tables de] 
pueblo. L o s que velan 
sus derechos. Admitida esta 
salvedad, uno opina que to-
dos tuvieron o c a s i ó n de ser 
toreados y durante la tarde 
hubo ocasiones en las que 
se a p l a u d i ó el intento, Pen¡ 
no eran toros para cien pa. 
ses. Y eran toros como to. 
dos que, s i el torero quiei? 
lo hace malo. Recibieron 
entre una y dos varas « 
luego actuaron, unos como 
les d io la gana y otros al 
son que les tocaron. 

T O R E R O S 

• Y Gregorio Sánchez apli. 
c ó bien la partitura al toro 
que a b r i ó plaza; entusias 
m ó al p ú b l i c o en la faena, 
para, luego, estar desacer 
tado con la espada. Estuvo 
torero, pero luego malogra­
ría todo en l a suerte de la 
verdad. E n su segundo, de 
aparatosa cabeza, y cambia­
do tras l a pr imera van 
—en l a que el toro dobla-
s ó l o , destacable el trasteo 
inicial , para no querer sa­
ber nada d e s p u é s . Tras pin­
chazo bien marcado se dio 
a la facilidad, cosa que el 
p ú b l i c o y a desconfiado, se 
da a l a indiferencia. Sus 
toros fueron los m á s cuaja­
dos del encierro. 
• A S. M. " E l Vit i" nosele 
a g r a d e c i ó la especial faena 
que i n t e n t ó instrumentar a 
su primero, aunque el inten-

. . . i > V " / * > r T 

Gregor io S á n c h e z fue ¡el ú n i c o que hiato algo notable a su p r i m e r to ro .—S. M . «El Vit i» l o g r ó acoplarse en el q u i n t o toro,Jpero la 
ya no t e n í a arreglo.—Manuel Beni tez , en uno <de los pocos derechazos que c o n s i g u i ó i n s t r u m e n t a r 

E n la F e r i a taurina de la 
Virgen B lanca e s t á n salien­
do toros con presencia seria. 
L o del aguante en cada 
suerte es otra cosa y cas i 
nunca se pueden saber re­
sultados toda vez que el pú­
blico rec lama de inmediato 
cambios de tercio. Y s e r í a 
aleccionador, por ejemplo, 
que el toro recibiera las tres 
varas reglamentarias. Y e l 
p ú b l i c o , digo e l p ú b l i c o , que 
no el aficionado, de inme­
diato pide cambios de tercio 
c o n d e n á n d o s e , él mismo, a 
que se le reste una parte del 
festejo como es l a confron­
t a c i ó n e n quites para, luego, 
degustar, llegado el caso, tos 
cien pases al toro de c a r r i L 

Con lo interesante que ser ía 
exigir que se apliquen las 
tres varas reglamentarias, 
que es parte del e s p e c t á c u ­
lo, con su correspondiente 
secuela a r t í s t i c a y j que cai­
ga el que caiga! (Natural­
mente que ser ía el que ca­
yese el prestigio del ganade­
ro que cr ía productos para 
una c o n f r o n t a c i ó n ante el 
peto.) Y si el toro se muere 
antes de que le llegue la ho­
r a que las culpas las pague 
aquel a quien corresponda. 

L o de l a tercera, de Vito­
ria, es una c u e s t i ó n p a r a 
mediar en el orden que 
vengo titulando mis cróni ­
cas. Y no trato de al iv iar a 
nadie ni m u c h í s i m o menos 

aliviarse quien cuenta lo 
que a c o n t e c i ó . 

Y lo que a c o n t e c i ó fue 
que, tras el precedente de 
un grato encierro, donde se 
prodigaron trofeos a barullo 
y l a gente se lo p a s ó bien, 
tal vez m e d i t ó , d e s p u é s , 
que se h a b í a excedido y acu­
d i ó masivamente a l a plaza 
a rectificar su esplendidez. 
Los toros de don L i s a r d o 
S á n c h e z tuvieron u n a pre­
s e n t a c i ó n digna. S u com­
portamiento fue variado y 
cada uno b a i l ó a l son que le 
tocaron. L o que a c o n t e c i ó 
fue que la plaza se l l e n ó 
hasta los topes y que, en las 
bocanas, se organizaron ta­
pones que impidieron a es-

so p ú b l i c o que abarroto la 
plaza, p r o t e s t ó de salía2 
este toro. Quer ía decir ^ 
p r o c u r ó realizar el i"1! ,̂ 
tante quehacer taurino e-
pecial para toros inváb^-
d e « v a í d o s o tontorro^; 
B u s c á n d o l e el terreno * 

jando moviente y m a n e j a i i u v 
derecha y l a mano «atún* 
No p r e n d i ó el intento y 
mo, a d e m á s , p r e c i s ó de * 
golpes de cruceta tam ^ 
q u e d ó ignorado. E n 
gundo, quinto del ^ 
fue cambiado en el F V y 
tercio a l a segunda v a r % 
en el segundo, tras 
r e p e t i c i ó n de b a ^ f V ^ 
bien colocadas a bavarr0 
porfiar, el torero ^ 
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¡^s revendedores h ic ieron su 
to —y 0unca m e Í o r dicho— 

en esta t e r c e r » de F c r i » 

u*ce sonar la m ú s i c a y en-
S d i l a r a l p ú b ü c x > . ( ¿ S e h a . 

parado e l reloj del 
usía') Tras la c o n s i d e r a c i ó n 
dd reloj, uno piensa que E l 
Viti lo intento todo e hizo 
rosas buenas y superiores 
fluT no fueron cal ibradas 
puntualmente; ios m e r e d -
Rentos en una hora en l a 
á u e Dios nos l ibre de las 
malas obras y deseos Pero 
la tarde tenía marcado su 
signo. 
• Manuel Benitez encare­
ció la corrida toda vez que 
fue la única de l a serie que 
abarrotó la plaza hasta l a 
bandera. Y s u b i ó la .cot iza­
ción del papel en l a reven­
ia —a saber por q u é extra­
pos motivos—. E s u n a ver­
dad que no se puede negar. 
Como tampoco se puede 
negar que el de Pa lma no 
se justificó ni ante propios 
ni ante extraños . Y a , de sa­
lida, el púb l i co de Vitoria , 
no le dio tregua y ¡le e x i g i ó 
la aceleración a l m á x i m o , y 
como la m á q u i n a no. res­

p o n d i ó a los impulsos del 
ante o del oficio, e l p ú b l i c o 
se puso de u ñ a s . Y s i , en el 
primero, se le i n c r e p ó dura­
mente, e n el toro que c e r r ó 
plaza Jos á n i m o s andaban 
exasperados y lo d e s o r b i t ó 
con una lluvia de almoha­
dillas y latas de cerveza 
que manifestaban u n a si­
t u a c i ó n en plaza, no s é has­
ta q u é punto justificable, 
pero a todas luces incorrec­
ta y particularmente perju­

dicial para el buen momen­
to de todo aquel que de 
malas maneras exterioriza 
de aquesta manera s u m a l 
humor. Y que debe ser el 
denunciable y el sanciona-
ble. 

Pero en este caso —^tauri­
namente, B e n í t e z estuvo fa­
tal— el torero fue el sancio­
nado, como Guruceta , por 
un desorden nacido fuera 
del. c é s p e d . 

LA CUARTA EN LA ARENA 
PARA QUE DIOS NOS DEJE V E R 

A T O R O S Y T O R E R O S . . . 
P A S O A L A J U V E N T U D 

Tenía mucho atractivo es­
te cartel del s á b a d o , penú l ­
timo del serial. E l aliciente 
del fin de semana y la fa­
ma de Paquirri, de Dáma­
so González y J o s é L u i s Pa­
rada hacía presentir un lle­
no que no se c o n s u m ó , ocu­
pándose las localidades en 
tres cuartos de plaza, moti­
vado ello, quizá, por e l en-
toldamiento d d cielo, que 
hacía barruntar mojaduras. 
No llovió, y los p u s i l á n i m e s 
que se quedaron en casa o 
en el café se perdieron una 
gran tarde de toros y tore-
ros que suplieron, con ere-
eres, a la brillantez del sol, 
que fue otro cliente que se 
ausentó esta tarde. 

He dicho antes que fue 
una buena tarde de toros, 
en la que el nombre de Os-
^rne ha contribuido con 

í a m ^ 0 * k br i -
1 antez. Han tenido t r a p í o 
s i e n t e - i n c l u s o p a r a 

^pectrvamente. B r a v u r a 
^ |as monta-

¿ f f í ^ b a n d o con estrepi-
puiat rza ̂  mucho cm-
t a m K i ' y ' 611 fin' tuvieron 
U ^ f ^ v i d a d para con 

h o n o ^ ' ^ e m n los 

quhS ^ d o & cuarto y 
m e n t í Ugares ' ^ P e c t i v a -
^ Por P a q u i n f y Dá-

€ 5 r a ^ t o *0 Que antecede 
P e r n o s a l o s a r o s . 

P A Q U I R R I 
E l de Barbate anda con 

tales ganas que s ó l o pueden 
compararse con las de un 
chaval joven que empieza, 
Y a sus enormes deseos le 
sabe dar forma y t é c n i c a 
desde e l pr imer lance. A l 
que a b r i ó plaza lo * rec ib ió 
con u n a larga cambiada y 
luego u n a serie de veróni­
cas que remata por chicue-
linas. C o n l a capichuela, en 
su segundo toro, e s t á artis­
ta y se luce en el ú n i c o qui­
te, y a que estos dos toros 
salieron a vara por barba. 
C o l o c ó seis soberbios pares 
de banderil las con su p r o 
verbial habilidad, destacan­
do los del segundo toro, por 
cuanto que se a s o m ó m á s 
a l b a l c ó n . Rea l i zó , en fin, 
d o s a r t í s t i c a s y variadas 
faenas de muleta, perdien­
do, en el primero, los tro­
feos al no acertar con la es­
pada. A su segundo toro vol­
v i ó a i m p r i m i r temple y va­
riedad, lo que, unido a los 
deseos del diestro, redon­
d e ó un quehacer superior, y 
como esta vez a c e r t ó con la 
tizona, c o r t ó los m á x i m o s 
trofeos. 

D A M A S O G O N Z A L E Z 

No se a c o p l ó D á m a s o en 
su pr imer toro y nada so­
bresaliente r e a l i z ó de capa. 
T r a s dos puyazos, el s e g ú n -
do m u y recargado, y tres 
pares de banderil las, con la 
muleta hace cosas que no 
logran encandilar en pro­

fundo a la asamblea, pero 
como mata con d e c i s i ó n , se 
le premia con una oreja que 
nadie protesta, porque sin 
duda el p ú b l i c o a p r e c i ó vo­
luntad y entrega. Pero Ja 
faena al quinto toro, esa sí 
que c a l ó en los g r á d e n o s . 
Tuvo exactitud y temple, rit­
mo y e m o c i ó n . V o l v i ó a ma­
tar bien y las orejas y el ra­
bo pasaron a su poder. Y a 
dijimos antes que el toro 
fue paseado por el redondel 
en el arrastre . 

J O S E L U I S P A R A D A 

Fue el ú n i c o espada de la 
(arde que se q u e d ó s in tro­
feos. Y ello no es achacable 
ni a su falta de voluntad n i 
a una ausencia de arte prír 
su parte, j Aquel recibo con 
la muleta plegada a su pri­
mer toro, para seguidamen­
te enjaretarle tres naturales 
t o r e r í s i m o s . . . ! 

Tuvo en su contra el peor 
lote de l a tarde; no es alu­
sivo. E l pr imero se vino 
abajo y el que c e r r ó plaza 
t e n í a peligro. A pesar de 
ello, fue bonita, honda y va­
r iada esta faena. L a que rea­
l i zó ai toro que c e r r ó plaza 
la c o n s i g u i ó por valor. No 
se h a b r í a ido de v a c í o , en 

, cuanto a trofeos, si hubi í i so 
matado bien. jAy , esa espa­
da que tantos disgustos pro­
porciona a algunos toreros * 

L o s tres toreros fueron 
paseados a hombros por el 
redondel y sacados por la 
puerta del m é r i t o . 

Y LA QUINTA EN 
LOS T E N D I D O S 

P A R A QUE DIOS 
NOS DE PACIENCIA A 
LOS A F I C I O N A D O S 

A N O D I N O B R O C H E 
D E L A F E R I A 

C o n esta f u n c i ó n termi­
nan las Fer ias t á u r o c a s de­
dicadas #i l a Virgen Blanca , 
patrona de Vitor ia . L a fun­
c i ó n de referencia estuvo 
protagonizada p o r Diego 
Puerta y Paco Camino, ma­
no a mano enfrentados a 
seis toros de Salvador Do-
mecq. Ni que decir tiene 
que el cartel atrajo a mu­
chos aficionados y t a m b i é n 
espectadores de toda la re­
g ión , hasta el punto de ver­
se colmada la plaza, a pe­
sar de que en San Sebas­
t ián la F e r i a andaba y a en 
su apogeo. 

Hemos de repetir el aser­
to y a s e ñ a l a d o en anterio­
res c r ó n i c a s referido a l tan 
t r a í d o y llevado t r a p í o de 
los toros. L o tuvieron, del 
bueno, los toros que cerra­
ron Fer ia . F u e r o n los que 
mayor n ú m e r o de veces en­
traron a la caba l l er ía y tam­
b i é n hoy volvieron a derri­
bar pencos. E n cuanto a l 
comportamiento, ya se sabe, 
o mejor dicho, casi se ig­
nora, cuando el torero no 
le aplica a l toro l a l idia 
adecuada. No quiere ello'de­
c i r que Puerta y C a m i n o 
anduvieran desacertados en 
su oficio, pero como el p ú ­
blico, otra vez el p ú b l i c o , 
lo que quiere ver son los 
c ien pases, se trate del to­
ro que se trate, y ayer 8, 
con toros que se dejaban 
hacer, se dieron, pues hoy 
domingo los rec lamaba y 
como no se los proporcio­
naron y la cosa fue de m á s 
a menos, sa l ió de la plaza 
decepcionado y mostrando 
e l desagrado cuando los to­
reros abandonaron l a plaza. 

Diego Puerta, e n el pr i ­
mero de la tarde, estuvo va­
leroso y l o g r ó centrarse en 
varias series de naturales y 
e n el toreo de derecha. E s ­
tuvo alegre, y como m a t ó 

de media precisa, se le con­
cedieron las dos orejas y 
hasta se le p e d í a el rabo, lo 
cual h a c í a presentir que la 
cosa h ir ía hac ia arriba. No 
o c u r r i ó lo mismo en su se­
gundo toro, a l que, tras una 
eficaz faena de por f ía y es-
toconazo que basta, no se 
lo agradece la concurrencia. 
Tampoco fue del agrado del 
p ú b l i c o , y aqu í sí que Die­
go trato de hacerlo todo, 
exponiendo s i n conseguir 
sacar mejor r e f e r é n d u m que 
en el anterior. M a t ó de es­
tocada. 

Paco Camino, que h a b í a 
sido uno de los triunfado­
res en la segunda corr ida 
de la serie, tampoco l o g r ó 
redondear la tarde que el 
p ú b l i c o esperaba. Una ore­
j a en su pr imer toro con^ 
segu ir ía el de Camas, tras 
una faena en que el torero 
apenas s i c o n s i g u i ó colabo­
r a c i ó n por parte del toro. 
E n el segundo se le agra­
d e c e r í a la por f ía con su opo­
nente, t r i b u t á n d o s e l e f u e r 
te o v a c i ó n , tras matarlo de 
una estocada y descabellar 
al quinto intento. Y por úl­
timo, en el que c e r r ó pla­
za, faena de a l i ñ o , tras com­
probar las negativas m a n e 
ras del toro y opta por ma­
tar, cobrando una estocada 
que sentencia a l toro que, 
a d e m á s de cerrar plaza, cie­
r r a F e r i a . 

U n desangelado broche de 
la serie vitoriana en la que 
hubo de todo. Toros, tore­
ros, faenas vistosas y a n o 
dinas. Espectadores y afi­
cionados. A g radecimientos 
de la asamblea y enfados 
morrocotudos. E n fin, la 
Fies ta es as í . Alegr ía y tris­
teza. D i s c u s i ó n , p a s i ó n y co­
lor. Y ahora los alaveses 
tienen al l í a mano las ac­
tuales e inmediatas Fer ias 
de S a n S e b a s t i á n y Bilbao. 



F E R I A 

EL ESCORIAL 
L a s c o r r i d a s d e E l Esco ­

r i a l s i e m p r e h a n s i d o p a r a 
b u r g u e s e s , d e d e j a r e l b a ñ a ­
d o r p a r a ace rca r se a l a p l a ­
za, c o n e l a i r e a c o n d i c i o n a ­
d o d e l a S i e r r a , a p a s a r u n a 
t a r d e d u l c e , a m a b l e o — a l 
m e n o s — e n t r e t e n i d a , s i n p r o ­
b l e m a s . P o r e l l o l a f ó r m u l a 

C O R R I D A 
R E V O L U C I O N A R I A 
h a s i d o c a s i s i e m p r e l a m i s ­
m a : f i g u r a s , b e c e r r o s y p r e ­
c i o s de s o c i e d a d t a u r i n a de 
c o n s u m o . 

S a b e m o s q u e l a s c o s t u m ­
b r e s n o se p u e d e n c a m b i a r 
e n u n d í a . S a b e m o s q u e es 
p r e c i s a u n a r e v o l u c i ó n , y , l a 
v e r d a d , n o v e m o s ú l t i m a ­
m e n t e n i n g ú n r e v o l u c i o n a r i o 
n i e n t o r e r o s n i e n e m p r e s a ­
r i o s . E n t o n c e s n o se p u e d e 
c a m b i a r a s í c o m o a s í . Y E l 
E s c o r i a l , p a r a s u c o r r i d a d e 
F e r i a , h a c a m b i a d o m u c h a s 
cosas d e g o l p e : c o r r i d a e n 
f e s t i v o e n l u g a r de e n l a b o r a ­
b l e ; t o r e r o s d e p r e s t i g i o pa ­
r a e l a f i c i o n a d o p o r f i g u r a s , 
y b e c e r r o s p o r t o r o s . A s í l a s 
cosas , l o s v e r a n e a n t e s de l a 
S i e r r a n o se h a n s e n t i d o c o n 
fue rzas s u f i c i e n t e s p a r a 
a b a n d o n a r l a c o m q d i d a d d e 
l a p i s c i n a o d e l a s i e s t a ' y sa­
b o r e a r u n e s p e c t á c u l o f u e r t e , 
t i r a n d o a v e r d a d e r o . H a n 
p r e f e r i d o l a ^empastelada p a z 
d e l c h a l e t y n o h a n q u e r i d o 
s a b e r n a d a d e e m o c i o n e s au­
t é n t i c a s , Y l a cosa h a queda­
d o c l a r a u n a vez m á s : l o q u e 
les g u s t a es e l « b a l l e t » t a u r i ­
n o , l o s f e s t i v a l e s d e s o c i e d a d . 
A eso p a r e c e p r e d e s t i n a d a l a 
l l a m a d a t a u r o m a q u i a a t ó m i ­
ca . N o h e m o s v i s t o t u r i s t a s . 
H e m o s v i s t o a f i c i o n a d o s . H e ­
m o s v i s t o e x i g i r m á s d e l o 
c o r r i e n t e e n u n a p l a c i t a d e 
a i r e a c o n d i c i o n a d o . H e m o s 
v i v i d o ca s i u n a m b i e n t e d e 
a u t é n t i c a a f i c i ó n . E s t á c l a r o 
t a m b i é n , p o r t a n t o , q u e h a y 
d o s p ú b l i c o s : e l de l a s « p a r -
t y s » t a u r i n a s y e l d e l a s co­
r r i d a s de t o r o s . N o l o d u d a r á 
n a d i e d e s p u é s de es ta expe­
riencia de E l E s c o r i a l . 

¿ Y q u é t a l h a s i d o l a expe­
r i e n c i a s i n r e v o l u c i ó n ? N o 
m a l a . U n a e n t r a d a r o z a n d o 
l o s t r e s c u a r t o s n o es m a l a s i 
p e n s a m o s — a d e m á s — q u e e l 
a ñ o pa sado , c o n f i g u r a s d e 
m u c h o t i r ó n , h u b o s ó l o u n 
p o q u i t o m á s d e p ú b l i c o . L o 
q u e es a l e n t a d o r s i p e n s a m o s 
— y n o se p u e d e d e j a r de pen­
s a r l o — q u e l o s p r e c i o s h a n 
s i d o l o s m i s m o s q u e e n c o r r i ­
d a s d e s o c i e d a d de c o n s ' i m á -
c i ó n , q u e d i r í a D a l í . P o r q u e 
s o n m u c h a s pese tas 400 p a r a 
u n t e n d i d o d e s o m b r a , y 200 
p a r a u n o de s o l . ¿ P o r q u é se­
r á q u e l a s r e v o l u c i o n e s n o 
p u e d e n p r e s c i n d i r d e l n i v e l 
de p r e c i o s ? S i n p r e c i o s t a n 
s o b e r a n a m e n t e d e s c a r a d o s 

U n t o r o de verdad, u n Victor ino, en una plaza de tercera: la de 
San Lorenzo de E l Escor ia l . Y una vuelta a l ruedo otorgada u n 
poco p o r las buenas. Pero e l caso es que en todas las cor r idas se 

p remia con l a vuel ta a l ruedo a u n Vic tor ino 
(Fotos T R L L L O ) 

p a r a u n a c o r r i d a s i n d e m a 
s i a d o p r e s u p u e s t o , e l l l e n o 
h a b r í a s i d o a b s o l u t o . P e r o es­
t o t a m p o c o p a r e c e t e n e r re­
m e d i o . ¿ N o h a b r á p e n s a d o l a 
E m p r e s a q u e l o s t o r e r o s s o n 
b a s t a n t e c o n o c i d o s y q u e l a 
m a y o r p a r t e de l a g e n t e h a 
i d o p o r l o s t o r o s ? 

L o s e l e m e n t o s se s u m a r o n 
p a r a q u e h u b i e r a m e n o s a r i s ­
t a s a m a b l e s . Y a s í , e l t r a d i ­
c i o n a l a i r e a c o n d i c i o n a d o se 
c a m b i ó p o r u n v i e n t o r e sue l ­
t a m e n t e m o l e s t o — y h a s t a 

p e l i g r o s o — p a r a l o s l i d i a d o ­
res . P a r a c o l m o , l a E m p r e s a 
c o n s i d e r ó , p o r l o v i s t o , c o m o 
g a s t o exces ivo e l riego d e l a 
a r e n a , y e n t r e e l í m p e t u de 
l o s t o r o s y l a i n s i s t e n c i a d e l 
v i e n t o , l o s e spec t ado re s n o s 
d u c h a m o s e n a r e n a , y l o s t o ­
r e r o s e n p e l i g r o . E s v e r d a d 
q u e se r e g ó a m i t a d de l a co­
r r i d a ; p e r o c u a n d o l o s t o r e ­
r o s e s t a b a n c a r g a d o s d e sus­
t o s y l o s e spec t ado re s su­
c i o s y m a l h u m o r a d o s . T o t a l : 
p r e c i o s c a r o s , m i m a l m o h a d i -

l i a s c o b r a d a s c o m o m a x i s e 
i n c o m o d i d a d e s s i n c u e n t o . 
¿ A s í es c o m o q u & r e n a t r a e r 
a l a s m a s a s e n l a e r a d e l « p n -
f o r t ? 

L o s t o r o s de d o n V i c t o r i n o 
M a r t i n l l e v a r o n g e n t e a l a 
p l aza . Se p u e d e d e c i r q u e l o s 
« V i c t o r i n o s » s o n t a q u i l l e r o s . 
¿ H a n d e c e p c i o n a d o ? A es tas 
a l t u r a s m e s u p o n g o q u e l o s 
t o r e r o s e s t a r á n e c h a n d o pes­
tes de e l l o s . ¿ Y l o s a f i c i o n a ­
dos? P o r q u e p a r a n o s o t r o s 
s o n l o s q u e d e b ^ n contar. 
L o s t o r e r o s , a e x c e p c i ó n de 
A n d r é s V á z q u e z , h a b l a r á n 
m a l de l a c o r r i d a ; p e r o l o s 
a f i c i o n a d o s d e b e n p e n s a r e n 
b a r r e r p a r a casa. A s í , d e en­
t r a d a , l o s «Victorinos» n o fue­
r o n l o s q u e e s t a m o s a c o s t u m -

p r e se l e d a a a l g u n o la 
t a—, e l s e g u n d o , y o t r o s 
n o s l o s q u i s i e r o n prefeenf 
c o m o ases inos , s i m p l e n ^ 
m a l o s y h a s t a m u y moleste? 
c o m o t e r c e r o y sex to . i^T1 
t é n t i c a p e n a de l a tarde 
f u e u n a p e n a l a l i d i a de ¿2 
t r o de e l l o s — l a c o n s t i t u í 
q u e n o n o s d e j a r o n ver $ 
q u i n t o t o r o a n i m a l d e s a l i é 
i m p r e s i o n a n t e y c o n fierC 
c o n t i n u a d a ; de entibes t i 
v o 1 c á n i c a s , definitivamenf 
h e r m o s a s , c a s i rematado 1 
u n t e r c i o de v a r a s s a n g % 
t o , q u e i g u a l p o d í a haber 1 
d o b u e n o p a r a l a m u l e t a pot. 
q u e e s t u v o d e r r a m a n d o cha 
r r o s de sangre , d e f iereza,^ 
b u e n r a t o y n o a b r i ó la boca 
¿ H a s i d o u n e n c i e r r o bueno? 

S I N 
R E V O L U C I O N 
b r a d o s a v e r e n l a p l a z a de 
M a d r i d , p e r o t u v i e r o n u n a 
d i g n í s i m a y h a s t a e x a g e r a d a 
p r e s e n c i a — s i h a c e m o s c o m ­
p a r a c i o n e s , e i n c l u s o s i n 
e l l a s — p a r a u n a p l a z a de t e r ­
ce ra . A l g u n o s — s e g u n d o y 
q u i n t o — l e v a n t a r o n o l eadas 
de s o r p r e s a a l s a l i r a l r u e d o . 
H u b o a l g u n o , c o m o e l q u i n t o , 
q u e t o m ó h a s t a c i n c o p u y a ­
zos d e m o l e d o r e s . ¿ R e c u e r d a n 
a l g o p a r e c i d o e n es ta p l a z a 
e n u n a c o r r i d a de F e r i a ? Y 
t o d o s — m e n o s e l p r i m e r o , 
f i o j u c h o , q u e d o b l ó t r i s t e ­
m e n t e l a s m a n o s — a c e p t a r o n 
de d o s a c u a t r o e n c o n t r o n a ­
zos , n a d a suaves , c o n l o s ca­
b a l l o s . ¿ E s t a m o s e n q u e e r a 
u n e s p e c t á c u l o f u e r t e , t i r a n ­
d o a v e r d a d e r o ? E s t a m o s 
cansados de r e p e t i r q u e e l ga­
n a d e r o t i e n e l a o b l i g a c i ó n i n ­
excusab l e de e n v i a r t o r o s , 
q u e eso es a l o q u e se c o m ­
p r o m e t e . Y e x a c t a m e n t e eso 
l o h a c u m p l i d o d o n V i c t o r i n o 
M a r t í n . N o d e c i m o s q u e fue­
r a n c a t e d r a l e s ; a l g u n o s — i n ­
c l u s o — e s t a b a n e s c u r r i d o s 
( a u n q u e , p o r o t r a p a r t e , e l t i ­
p o de es ta v a c a d a suele ser 
de p o c a s c a r n e s ) ; p e r o l o 
q u e v e í a m o s n o e r a u n j u e g o ; 
e r a v e r d a d — m á s t r i s t e o m á s 
a l eg re— a c h o r r o s . E n c o n j u n ­
t o f u e u n e n c i e r r o q u e c a l i f i ­
c a n l o s g a c e t i l l e r o s c o n e l t ó ­
p i c o de « i r r e g u l a r » . E i r r e g u ­
l a r f u e desde t o d o s l o s á n g u ­
l o s . D i s p a r d e t i p o y de c o m ­
p o r t a m i e n t o . H u b o u n t o r o 
de v u e l t a a l r u e d o — v u e l t a 
i n m e r e c i d a ; p e r o v u e l t a p a r a 
s u m a r a l a s e s t a d í s t i c a s , y 
e n t r e l o s « V i c t o r i n o s » s i e m -

B u e n o , n o , desde luego. Más 
b i e n , e x t r a ñ o , i n c ó m o d o . Nin 
g u n o f u e f r a n c o a los cate 
l í o s . 

A G r e g o r i o S á n c h e z , que ya 
n o e s t á p a r a revoluciones, le 
h e m o s v i s t o m u y descon& 
d o , s i n s i t i o y s i n oficio. Y 
es e x t r a ñ o , p o r q u e esta tem 
p e r a d a h a t o r e a d o m á s de lo 
n o r m a l e n é l . Y es extraño 
t a m b i é n p o r q u e G r e g o r i o 
n o s h a d a d o ino lv idab les lee 
c l o n e s c o m o l i d i a d o r ; pero 
e n E l E s c o r i a l , n o . L o encon­
t r é h a s t a t o r p e , y de ah í vino 
l a c o g i d a y e l puntazo, que 
p u d o ser g r a v e . L a bronca de 
s u p r i m e r o y l a cogida de su 
s e g u n d o es u n t r i s t e balance, 
P a r a d e m o s t r a r l o s a 1 i ó An 
d r é s V á z q u e z a r e m a t a r al 
r o , y c o n u n o s cuan tos pases 
p o r b a j o , de v e r d a d emoctó 
n a n t e s , y u n a estocada espefr 
t a c u l a r p u s o l a p l a z a a hervir. 
¡Y l u e g o d i c e n que esto no 
g u s t a ! E l ges to m e r e c i ó la 
t a r d e . 

E l e s p e c i a l i s t a e n «victon 
n o s » , . A n d r é s V á z q u e z , 
m á s de l o a n t e r i o r hizo una 
f aena c e n t r a d í s i m a y de gran 
c a l i d a d — q u i z á l a m á s suelta, 
v a r i a d a y p r o f u n d a que haya 
h e c h o es te a ñ o — a l segunde 
L o t o r e ó c o n g r a n temple J 
s a b o r . E s s o r p r e n d e n t e como 
este t o r e r o en t i ende a estos 
t o r o s , q u e p r e c i s a n m u en" 
t e m p l e . C o r t ó l a s dos orejas 
A l « a s e s i n a d o » q u i n t o no w 
so a l a r g a r l e l a v i d a . E l tot j 
c o m o c a n t a e l t ó p i c o , «sev' 
n o a b a j o » , y a b a j o f u e r o 
t a m b i é n l a ü u s i ó n y la voP 
t a d de A n d r é s V á z q u e z . 

Se q u e d a u n o pasmado j 
l a s f a c u l t a d e s y l a vista ? 
A n t o n i o L o m e l í n . I n c r e i O ' 
f u e ~ y e s c r i b o i n c r e í b l e CÜW 
t o d a m e d i t a c i ó n — l a mane' 
de U b r a r s e de dos corna" 
e n e l t e r c e r o , casi* saltan 
desde e l p i t ó n . Pe ro no ^ 
n a d a n i e n capo te , m en e 
d e r i l l a s , n i e n m u l e t a , poj de 
i n t e n t a t o r e a r a velocicia« 
r e a c t o r . E s d e c i r , t odo w ^ 
t r a r i o de l o q u e necesitan 
« V i c t o r i n o s » e n pa r t i ew 

Gregor io S a n c h e » t» trasiariado a k fenterntaría 
t ras una a p a r a t o s í s i m a cogida que, por for tuna , 

q u e d ó «ii m t pufltaac 

tel qu in to t o r o d é festa i m g n l a r y var iada c o r r i d a 
h i t o una pelea espectacular con los caballos. Ad» 
mitiá c inco puyaros t ras « s t a emocionante c a í d a 

l o s t o r o s e n general . - , 
se r u n t o r e r o de m a s a s ^ 
q u e t i e n e gancho , e S j T g ^ 
y e s p e c t a c u l a r ; p e r o ¿ e ^ 
n e r f r e n o a sus velocw e 
N o es e l r evo luc iomano ^ 
n e c e s i t a l a F i e s t a . ES;ü,toco 
c i ó , p o r l o m e n o s , en e* f ^ 
r r i d a r e v o l u c i o n a n » ^ 
v o l u c i ó n , j , p. 

1 I 
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E s c r i b e ; 

J u l i o 

E S T E F A N I A 

LA G R A N F E R I A D E B I L B A O 

s AGOSTO encadena las grandes fe­
rias taurinas del no r t e de E s p a ñ a de 
tal manera, que, a veces, como sucede 
en el presente a ñ o , hay ferias que ¡se 
funden unas con otras . As í , p o r e jemplo , 
la Feria de V i t o r i a , dedicada a Nues t ra 
Señora la Virgen Blanca, t e r m i n ó e l d í a 
o v el d ía anterior h a b í a dado comienzo 
en la Bella Easo —la cosmopol i ta y ma­
ravillosa San S e b a s t i á n — su ¡ciclo Im? 
portante que se centra en la trascenden 
tal Gran Semana donos t ia r ra . Precisa­
mente cuando el presente n ú m e r o de 
EL RUEDO llegue a manos de los lec­
tores, el abono de San S e b a s t i á n e s t a r á 
en sií posterior etapa, y , p o r o t r a par te , 
la últ ima corr ida en l a cap i ta l de Oo-
nostia coincide con la p r i m e r a de l a t am­
bién muy impor tan te Fer ia de B i l b a o , 
que también tiene su Semana Grande 
y leí prur i to del» t o r o grande t a m b i é n . 

e n C A R T E L 
tenar de t r iunfa les actuaciones en l a 
presente temporada . 

E L « R E Y D E R O N D A » , A N T O N I O OR-
D O & E Z , C O N E L V I T I Y M A R Q U E Z 

M u y buena c o r r i d a en l a segunda tar­
de de l a i m p o r t a n t e Fer ia de B i l b a o . 
Para l a c i t a de l d í a 17 h a y u n encierro 
sa lmant ino , pues se l i d i a n to ros de d o n 
Atanasio F e r n á n d e z , siendo )a t e rna de 
espadas: A n t o n i o O R D O Ñ E Z , e l «Rey de 
R o n d a » , cuya a c t u a c i ó n reciente, e l d í a 
6, en la Feria de V i t o r i a p a s a r á a los 
anales m á s i lus t res de l a t au romaquia 
de todos los siglos...; E l V I T I , e l tore­
r o del sobr io est i lo l leno de au tent i ­
c idad , y M i g u e l M A R Q U E Z , e l « c h a n -
quete de o r o » de Fuengiro la , de cuya 
t rayec tor ia t r i u n f a l en l a c a m p a ñ a da 

¡Y BILBAO!—Todo preparado. E l gran ser ial de B i lbao va a comenzar. E n esa 
plaza sa ld rá e l toro- toro y , frente a é l , todas las figuras de l momento t au r ino 

La Feria de Bi lbao es, s in duda algu­
na, de las m á s impor tan tes de E s p a ñ a . 
Goza de un bien ganado pres t ig io ent re 
los aficionados, y se enriquece c o n una 
tradicional observancia de los mejores 
paradigmas de l a ' tauromaquia. Se d i ­
ría que, en ciertos aspectos, |ante é l es­
pectáculo del to ro y su antagonista, B i l ­
bao, norteño, tan expresivamente canta­
do por su hi jo i lus t re U n a m u n o , adopta 
una actitud exigente y doc ta , a l igua l 
que el entendido p ú b l i c o de Sevil la . Fe­
lizmente la plaza —bella y c o m o d í s i m a , 
por cierto— de l a indus t r iosa cap i ta l 
procura siempre asumir u n a responsa­
bilidad de ju ic io equ i l ib rado , y de a h í 
Que un resultado en l a oscura y seria 
arena del coso b i l b a í n o represente Un 
veredicto digno de m á x i m a considera-
«on, tanto en cuanto a los toreros co­
mo ton respecto a las g a n a d e r í a s . E l 
toro cabal, con todo su m á x i m o pres t i ­
do zoológico, es la p remisa p r i n c i p a l 
Para la afición del B i lbao . Y a s í , nada 
menos que una de reconocida jfa. 

K * entre las mejores, l a de l m a r q u é s de 
omecq, el cicIo f e r i a l de l a Se, 

(Es .mdQ en l a cap i ta l de Vizcaya. 
hienT"??51 coincidencia que sea o t r o 
J u ^ p í mismo a P ^ d o , el de d o n 
día 16 r Domec<1' e l ^ e l mismo 
en s u ' r ^ ^ !a Fer ia donos t i a r r a 
en I * «i , Semana' sea e l que figure 
Padt f V 6 1 Chofre-) E l car te l de es-
-ochft • • p r i m e r a ta rde b i l b a í n a 
tres ióvCOrndas t n t o t a l - 1° componen 
I0SE HpeLmatadores de toros : 
FALcbN Q y el P o r t u 8 " é s J o s é 
con la a ' . ^ l ^ t a la t a rde t o r e r a 
^ar ism^ T 0 1 1 deI gran centauro de l a 
doa ' « g e l PFRMT?j0nead0r Sevillano 
n ' Por ~ . ^ ^ t - T A . que se a p r o x i m a 

eVas calendas, a l med io cen-

idea su puesto en e l e s c a l a f ó n p o r nú­
mero de co r r idas y t rofeos conquistados. 

«EL M E J I C A N O IjDE ORO», C O N | 
P A Q U I R R I Y M A N O L O C O R T E S 

La c o r r i d a b i l b a í n a de l d í a 18 tiene 
t a m b i é n i n t e r é s p r i m o r d i a l . Esta vez co­
rresponde a l a divisa por tuense de OS-
B O R N E el t u m o de g a n a d e r í a pres t i ­
giosa en e l ruedo. A esos toros anda­
luces se o p o n d r á n tres matadores de 
m u y diverso est i lo: M a n o l o M A R T I N E Z , 
Francisco Rivera « P A Q U I R R I » y M a n o l o 
CORTES. (Para ver á este M a n o l o Cor­
t é s , g i tano s in ser g i tano, de agi tanado 
est i lo , cuya magia flamenca e s t á t am­
b i é n en e l empaque de su toreo, seguro 
que i r á n muchos aficionados de los que 
d í a s antes, en l a Feria de l a V i r g e n 
Blanca, le v i e ron t r i u n f a r ruidosamen­
te en V i t o r i a . ) P A Q U I R R I , en e l cen t ro 
de la terna, u n g ran ^triunfador t am­
b i é n ; y a poco que le embis tan sus to­
ros r e p e t i r á s in duda las t r iunfa les ac­
tuaciones que vienen j a lonando su tem­
porada. Y abr iendo e l terceto de maes­
t ros , j u n t o a los dos andaluces, e l me­
j i c a n o M a n o l o M A R T I N E Z , cuyo retor­
no a los redondeles e s p a ñ o l e s se espe­
raba con verdadera a t e n c i ó n je i n t e r é s ; 
e l « m e j i c a n o de o r o » es t o r e ro de m u ­
chas posibi l idades y una a u t é n t i c a fi­
gu ra del ar te azteca; su competencia 
con los mejores diestros e s p a ñ o l e s en 
las grandes ferias hispanas le presta 
u n mayor realce —contraste de estilos 
y valores— a los carteles. [ j 

T A R D E C U M B R E : '¡ORDOS E Z Y 
C A M I N O ! 

¿ C u á n t o s de los amables lectores de 
nuest ra revis ta t u v i e r o n la fo r tuna de 
estar presentes en V i t o r i a l a ta rde de l 

d í a 6 de agosto del a ñ o actual? E n esa 
c o r r i d a de fe r ia alavesa, e l magis te r io 
de O R D O Ñ E Z , en l a suprema madurez de 
su genio a r t í s t i c o , y e l magis te r io de 
C A M I N O , en l a m a g n í f i c a e c l o s i ó n de su 
p o d e r í o —al lado de ellos t r i u n f ó cla­
morosamente t a m b i é n C o r t é s , e l f i n o ar­
t i s ta sevillano—, de ja ron escritas sen­
das p á g i n a s de o r o en e l l i b r o de l to­
reo. O R D O Ñ E Z fue como una rosa que 
den t ro llevase una l l ama; C A M I N O fue 
como una l l a m a que den t ro llevase una 
rosa. De o r o p u r o fueron sus marav i ­
llosas faenas, y ellas d i e ron medida y 
canon del canon y la medida . H i c i e r o n 
—como debe ser— p o e s í a de l lance y del 
muletazo. Dos a u t é n t i c o s genios de l to­
reo. L a pareja i lus t re que este a ñ o e s t á 
p roduciendo en los redondeles u n a salu­
dable r e a c c i ó n a favor de l a verdad del 
a r t e y de l a r te de verdad . Asombrosos 
los dos. Y ahora, t ras aquel la fabulo­
sa doble a c t u a c i ó n de V i t o r i a , pero aho­
ra , en c o r r i d a mano a mano , o t r a vez 
O R D O Ñ E Z y C A M I N O , los dos por tento­
sos ar t is tas , en col lera de o ro , esta vez 
f rente a reses de o t r o h i e r r o famoso y 
m u y acredi tado: los toros jerezanos de 
don Salvador D O M E C Q . As í , la tarde 
de l 19 de agosto —con e l «Rey de Ron­
d a » y con e l Torero-Sabio de Camas— 
puede ser inolvidable . . . 

E L E S P A R T E R O D E S A N | 
B E R N A R D O . . . j 

O t r a divisa de t ierras jerezanas, y b i en 
prestigiosa t a m b i é n , se juega en B i lbao 
l a tarde del d í a 20; en esta o c a s i ó n es 
e l ar te soberano, pleno de gracia fecun­
da, y e l va lor de l Espar tero del si­
g lo X X , que es Diego PUERTA, lo que 
b r i l l a r á gozosamente en e l redondel cuan­
d o e l p r i m e r o de B o h ó r q u e z salte a l a 
arena. Santiago M a r t i n « E L V I H » , e l 
g ran to re ro de Casti l la , torea esa tarde 
s u segunda c o r r i d a de l a Fer ia , y c ie r ra 
e l terceto de maestros e l f ino y elegante 
to re ro m a d r i l e ñ o Angel T E R U E L , a u t é n ­
t i co valor j oven de b r i l l a n t í s i m a , carrera . 

A l d í a siguiente, de nuevo los innume­
rables admiradores de l torero de San 
Bernardo , Diego PUERTA, p o d r á n re­
crearse con e l quehacer pundonoroso, 
garboso y a r t í s t i c o del sevillano, que es­
ta vez al terna con su paisano Paco CA-

A L V A R O D O M E C 0 . - £ r a n co lo fón de l a 
F e r i a de Bilbao será la ac tuac ión del ca­
ballero rejoneador don Alvaro Domecq 

Romero. (Fotos A R C H I V O . ) 

M I N O y con e l valiente d ies t ro de Bar-
bate, P A Q U I R R I . L a notable t e m a anda­
luza m a t a r á toros de B u e n d í a - S a n t a Co­
loma. Es o t r o interesante car te l . 

C A M I N O Y A N G E L T E R U E L , 
C O N M I U R A S | { 

U n veterano diestro, C u r r o G I R O N , 
que no desestima g a n a d e r í a s a las que 
enfrentar su madurez torera , encabeza e l 
t r í o de espadas que en l a ta rde del 22 de 
agosto, p e n ú l t i m a co r r i da de Feria , se 
e n f r e n t a r á n a los toros de M i u r a . ¿ T o r o s 
de M i u r a y en l a plaza de Bilbao? E l l o , 
s i n m á s que esa d e s c r i p c i ó n escueta ya 
dice bastante. E n Bi lbao n o sale el to ro 
de p i t i m i n í ; viene saliendo de s iempre, a 
su arena cuidada, el t o r o esencial. Y 
bien , con C u r r o G i r ó n e s t á n en car te l 
dos j ó v e n e s maestros que han quer ido 
actuar frente a l a famosa divisa . Estos 
espadas son Paco C A M I N O —llama de 
p a s i ó n que esconde e l ar te na tu ra l de una 
rosa— y Angel T E R U E L , e l m a d r i l e ñ o 
de Embajadores que n o ha dudado tam­
poco en resolver con su va lor y perso­
na l est i lo esta c i t a m i u r e ñ a . Se t ra ta , 
pues, de co r r ida de m á x i m o i n t e r é s , y l a 
ca l idad de los l idadores hace esperar, 
desde luego, una jo rnada fel iz y b r i l l an t e 
con l a c é l e b r e d iv isa de Sevil la . 

Y PARA C O L O F O N . D O N A L V A R O 
DOMECQ. . . 

E s t á n , a nuest ro j u i c i o , inteligentemen­
te combinados todos los carteles y se vis­
l u m b r a en el enunciado de todos ellos la 
mano docta de l a f i r m a CHOPERA. As í , 
para f i na l de l a G r a n Semana en l a pla­
za de Bi lbao , se ofrece u n car te l igual­
mente inmejorable : e l g ran rejoneador 
d o n Alva ro DOMECQ —la p e r f e c c i ó n 
ecuestre del toreo, e l s e ñ o r i t o andaluz a 
caballo— y una terna de matadores b i en 
interesante: Manolo M A R T I N E Z , que re­
pi te su a c t u a c i ó n en t an impor tan te Fe­
ria n o r t e ñ a , con e l sevil lano Manolo 
CORTES y J o s é L u i s PARADA, e l j oven 
ma tador de l f i l o de la M a r i s m a h é t i c a , 
d u e ñ o , para su fo r tuna , de u n est i lo per­
sonal de g ran e s t é t i c a que le ha s i tuado 
en s i t io de verdadero p r iv i l eg io y en lo 
m á s b r i l l a n t e de l toreo. Cierra , pues, l a 
Fer ia vasca u n car te l de p r i m e r a magni­
t u d , y en esa ta rde f e r i a l que u l t i m a e l 
c i c lo de B i lbao , se l i d i a r á n to ros por­
tugueses de Coimbra , n o m b r e que tam­
b i é n responde a l a m á s a l t a c a t e g o r í a 
en t re las divisas de l a P e n í n s u l a I b é r i c a . 

• * • 

Fe r i a de B i l b a o . D i r í a s e que en su p ro ­
p i a r e a l i z a c i ó n se ref le ja e l e s p í r i t u re­
c i o de l a hermosa c iudad y e l tempera­
m e n t o y l a c a r a c t e r o l o g í a de esta t i e r r a 
t a n inc l inada a l a autent ic idad en la v i ­
d a y en l o s hombres . A q u í , indudable­
mente , l a Fiesta e s p a ñ o l a t iene u n p r u ­
r i t o de pureza en s u desarro l lo en e l 
redondel . Se quiere el toro de ve rdad y 
l a ve rdad de l to reo . Y en los tendidos 
— l o pud imos adver t i r en largos a ñ o s de 
asistencia— se pulsa una o p i n i ó n severa, 
pe ro jus ta , condescendiente cuando de­
be ser y exigente cuando se debe exigi r 
e n verdad . D e a h í que ios festejos t a u r i ­
nos de l a Fer ia de B i lbao —este a ñ o em­
piezan a l d í a siguiente de l a fes t iv idad 
de l a d e v o t í s i m a V i r g e n de B e g o ñ a — 
sean t a n considerados p o r l a a f i c ión y 
p o r los p rop ios protagonistas. T r i u n f a r 
e n Sevi l la en l a Fe r i a de A b r i l y t r i u n ­
f a r en B i lbao duran te su Semana Gran­
de puede l lenar de o rgu l lo una ca r re ra 
to re ra . Y queda, a d e m á s , l a hosp i t a l i dad 
vasca, l a afectuosa acogida de l a FUwio-
briga romana convert ida hoy en magn i ­
f i ca u r b e de empor io i n d u s t r i a l . A B i l ­
bao , pues, se t ras ladan muchos aficio­
nados netos de toda E s p a ñ a . Porque a l l í 
e l toreo, indiscut ib lemente , recobra toda 
su ro tunda rea l idad. 



r 
El domingo 

H A S T A A H O R A , E L D I A 

M A S T A U R I N O D E L A Ñ O 

Abundaron los festejos t u r í s t i c o s 

C O R R I D A S 
P A L M A : \ 
N O ¡FUE B U E N A L A CORRIDA 

P A L M A D E M A L L O R C A . 9.— 
Toros de Salvador Guard io la , d i ­
f í c i l e s . 

E l p r i m e r t o r o se r o m p i ó u n 
asta a l sa l i r a l ruedo, y fue de­
vue l to a los corrales, s in ser sus­
t i t u i d o , por lo que el p r i m e r es­
pada, P e d r í n Benjumea, s ó l o l i ­
d i ó una res, a l a que hizo faena 
val iente. Dos pinchazos y una 
estocada. O v a c i ó n . 

Juan J o s é , faena de castigo 
con algunos adornos a l segundo. 
Tres pinchazos y estocada. Re­
dondos, naturales y molinetes 
en e l qu in to . Estocada. Mues­
tras de desagrado. 

Rafael Torres , vo lun ta r ioso en 
e l tercero.- Pinchazo y estocada. 
Vuel ta . E n el ú l t i m o , pases de 
castigo y p o r a l to . Pinchazo y 
estocada. Muestras de desagra­
do. 

B E N I D O R M : . 

OTRA V E Z ¡JUNTOS É L COR­
D O B E S Y J U L I A N GARCIA 

B E N I D O R M , 9 .~Toros de He­
rederos de.CariojS N ú ñ e z , peque­
ñ o s . ! - • i " * 

Santiago M a r t í n «E l Vi t i» , en 
su p r i m e r o , faena cor ta . Dos p in­
chazos y media . Bronca . E n su 
segundo, faena var iada. Media y 
descabello. Dos orejas. 

Manue l B e n í t e z «El C o r d o b é s » , 
en su p r i m e r o , faena vistosa. Es­
tocada. Dos orejas. E n su se­
gundo, faena cor ta , dos pincha­
zos y media estocada. Div i s ión 
de opiniones. 

J u l i á n G a r c í a , en su p r i m e r o , 
faena var iada, pinchazo s in sol­
t a r y media . Una oreja . E n su 
segundo, faena larga y var iada, 
pinchazo y estocada. O v a c i ó n y 
p e t i c i ó n de oreja. 

V A L E N C I A : 

E L I N C L U S E R O R E S U L T O 
COGIDO 

V A L E N C I A , 9.—Toros de Gar­
c í a A lcáza r , buenos en general. 

Vicente P u n z ó n , faena templa­
da a l p r i m e r o . Estocada. Una 
oreja y p e t i c i ó n de o t r a . E n el 
tercero, doblones con precaucio­
nes ante u n t o r o inc ie r to . Ma­
ta de una casi entera y desca­
bel lo a l tercer golpe. Silencio. 

Gregor io T é b a r «El Inc luseroi» , 
vo lun ta r ioso en e l s e g ü n d ó . Es­
tocada. O v a c i ó n . Faena a base de 

redondos y naturales . Resul ta 
cogido y c o n t i n ú a en el ruedo 
para in t en ta r ma ta r de pinchazo 
y estocada, pasando f inalmente 
a í a e n f e r m e r í a . Te rmina con e l 
t o r o Vicente P u n z ó n de dos p in ­
chazos y media . Una ore ja , que 
le es l levada a la e n f e r m e r í a . 

Beca Be lmonte , faena luc ida a l 
tercero. Dos pinchazos y estoca­
da. Aplausos. E n el ú l t i m o , re­
dondos, naturales y adornos. 
Pinchazo y entera. Aplausos. 

E l Inc lusero fue asist ido de 
her ida en la r e g i ó n ingu ina l de­
recha que bordea la cresta il ía­
ca. P r o n ó s t i c o menos grave. 

T A R R A G O N A : 
¡VAYA R A C H A D E OREJAS! 

TARRAGONA, 9.—Tercera co­
r r i d a de toros valerada para l a 
c o n c e s i ó n del t rofeo C é s a r de 
Oro de la Costa Dorada. 

Toros de F e r m í n B o h ó r q u e z , 
que d ie ron buen juego. A l de 
rejones se le d io la vuel ta a l 
ruedo. 

J o s é Fuentes, faena en el cen­
t r o del ruedo. Ma ta de una es­
tocada. Oreja. E n su segundo, 
faena variada, matando de me­
dia estocada y descabello a l p r i ­
m e r golpe. Oreja. 

Palomo «L ina re s» , pases de ro­
di l las , naturales, molinetes y des­
plantes. Ma ta de una entera. Una 
ore ja y p e t i c i ó n de o t r a . E n su 
segundo, pases de rod i l las y des­
plantes. Una estocada. Dos ore­
jas y rabo. 

Adol fo Av i l a « P a q u i r o » , pases 
de rod i l l as y en redondo para 
una entera y u n descabello. Dos 
orejas. E n su segundo, faena sen­
tado en el es t r ibo, pases de ro­
di l las y en redondo. Estocada y 
descabello. Dos orejas y rabo. 

E l rejoneador Gregor io More­
no Pida l . t ras colocar cua t ro 
rejones de muer te y ' u n buen 
par de bander i l las , ma ta de u n 
r e j ó n . Dos orejas y rabo, 

S A N F E L I U : 
LOS T U R I S T A S D I E R O N 

TROFEOS 
S A N F E L I U D E G U I X O L S 

(Gerona) , 9.-^Ganado m u y bueno , 
de Pedro Salas, de Palma de 
Ma l lo rca . 

A n d r é s Hernando e s c u c h ó la 
m ú s i c a en su p r i m e r e n e m i g o » 
y l o d e s p a c h ó de un- p i n c h a z ó , y « 

media . Una oreja . E n su segundo 
estuvo m a n d ó n con la mule t a , 
para acabar de media estocada 
y descabello. Una ore ja y pe­
t i c i ó n de o t ra . 

J o s é Manue l «T in ín» , en su p r i ­
mero , buena faena de mule ta . 
Med ia en su s i t io . Dos orejas y 
p e t i c i ó n de rabo y dos vueltas 
a l ruedo. E n su segunda faena 
de la tarde, g ran serie de na­
turales. U n pinchazo y una en­
tera. Una oreja y p e t i c i ó n de 
o t r a . 

Angel Peralta fue m u y aplau­
d ido e n los dos novi l los de re­
joneo. D e s p a c h ó al p r i m e r o con 
dos rejones de muer te . Dos ore­
jas. A l segundo lo m a t ó con u n 
solo r e j ó n y se le ad jud ica ron 
t a m b i é n dos orejas. 

G E R O N A : 
C O R R I D A GOYESCA 

GERONA, 9.—Corrida goyesca. 
Ganado de la condesa de las 
Atalayas, que r e s u l t ó desigual. 

Juan A n t o n i o Alcoba «Maca­
r e n o » , faena de a l i ñ o , para dos 
pinchazos y una entera. Aplau­
sos. E n su s e g u n d ó , faena ale­
gre, para dos estocadas y des­
cabello. Aplausos. 

S e b a s t i á n M a r t í n « C h a n i t o » , 
faena t o r e r í s i m a , para una ente­
ra hasta la cruz. Una ore ja y 
dos vueltas. E n su segundo, bre­
ve con la mule ta , para dos p in ­
chazos, media y una entera. S i ­
lencio. 

E l rejoneador Juan Manue l 
L a ú d e t e , adornado en rejc-nci-
l los y bander i l las , para u n solo 
r e j ó n de muer te . Una oreja . E n 
el segundo e s t á igua l que en el 
p r i m e r o , y lo despacha t a m b i é n 
de u n solo r e j ó n . Una oreja. 

B O C A I R E N T E : POCA COSA 

B O C A I R E N T E (Valencia) 9. — 
Ganado de V í c t o r y M a r í n , d i ­
fícil. 

E l co lombiano H é c t o r V i l l a 
;.«É1 C h a n o » , ovacionado en dos 
" pares de banderi l las . Faena a 

base de derechazos, naturales y 
adornos. Dos pinchazos, media y 
descabello. Dos orejas. E n el 

. cuar to , faena con pases por al-
tó t naturales y derechazos. Me­
dia estocada, dos enteras y des­
cabello al segundo in ten to . Pal­
mas.. 

Fernando Tor tosa , faena dr. 
a l i ñ o a l segundo. Pinchazo y m- -

d í a estocada. Silencio 
q u i n t o , derechazos, a^. 
desplantes. Pinchazo y 
Una o re ja y pe t i c ión 
dos vueltas a l ruedo. 

Santiago L ó p e z , al tercer 
na breve. Dos pinchazos v ^ 
ra . E n el o t ro , faena a ba , aUñ0-
naturales, de pecho y HZ1 locada-
zos. Media estocada. Paw' Pa 

T A N G E R : FESTEJO S S T E J O T R l í , , M 

T A N G E R , 9.—Toros de j * ^ ^ 
Ortega, regulares. 

E l rejoneador Manuel con 
c o r t ó una oreja en cada Z ^ en 
los suyos. ^ " P ^ n^t 

Paco Corpas dio la VM 
ruedo en su pr imero , en el 
estuvo v a l e n t ó n , y fue pre 
con las dos orejas en el 
t ras una g ran faena. 

Jaime Ostos tuvo una ti 
inspi rada . H i z o dos faena? FONTEVJ 
lientes y a r t í s t i c a s , que e]i tciRRO 
r o n una ore ja de cada toro 

v pet 
vueltjKeltas. t 

enej por < 
Premi ígníficui 

tocaba 

Jocó de 

f I G U E R A S : 
TARDE! D E DIVERSIO!, 

F I G U E R A S . 9.—Dos toros 
T o m á s P é r e z de la Concha, 
vos, para rejones, y cuatro 
Juan P é r e z Valderrama, . 
buenos. E l mayoral de la a apenoru 
d e r í a d i o la vuel ta al ruedo. W8?!-!5? 

B l rejoneador Rafael Peí 
fue ovacionado en reioa 
banderi l las a una y dos. 
M a t ó al p r i m e r o de un _ 
Dos orejas. Ai cuarto, de dos f l " " " ' 
jones. Dos orejas. 

J o s é Ju l io , en su primero, 
na s in l igazón , para una m 
y dos descabellos. División 

torera , para pinchazo . 
da. Dos orejas y dos vueltas, 
é l - ú l t i m o , faena con pásese 
fiados y pintureros . Mata de 
pinchazo, estocada y varios 
cabellos. Aplausos 

E L PUERTO: 
B U E N A CORRIDA 

E L PUERTO DE SANTA \ 5U(; fLie 
R I A ( C á d i z ) , 9. - Un toro 
Guardio la Domínguez , paran O-O.UT 
nes, bravo, y seis de don 1 onsigue 
nuel G a r c í a Fernández-Palacs 
que resu l ta ron bravos, 
r a l . 

A n t o n i o Ignacio Vergas 1 5 y un 

do en su p r i m e r o : lo e m b e b i ó en 
la bayeta y t i r ó con suavidad de 
su enemigo, sobre ambas manos. 
M a t ó b ien , de una entera. Fla­
mearon los p a ñ u e l o s y le otor­
garon una oreja. 

E n el qu in to , l l evó adelante 
u n a faena voluntar iosa y de 
maestro. A u n ó a su toreo eficaz 
notas efectistas y toreras. R i n d i ó 
a su enemigo de una estocada 
y se le a p l a u d i ó . 

Hac i a t i empo que no v e í a m o s 
en nuestra arena a D á m a s o Gon­
zá lez . E l a l b a c e t e ñ o h a rayado a 
g ran a l tura . Su p r i m e r o , que tue 
el ú n i c o b icho que m e t i ó b ien la 
cabeza, lo a p r o v e c h ó , constru-

entusiasmados espectadores dos 
orejas. 

Volv ió a d ibu ja r una gran fae­
na en el que c e r r ó plaza; su to­
reo f r ío , quiet ista, de enorme 
aguante, se impuso a su enemi­
go. M a t ó m a l , de tres pinchazos, 
estocada con salida indiscreta y 
una entera. Se le a p l a u d i ó con 
calor p o r su labor mu le t e r i l . 
Y irnos capitalistas lo auparon a 
hombros y a s í le d i e ron la vuel­
t a a l ruedo. 

E n los g r a d e r í o s , dos cuartos 
de plaza. E l sol radiante y ago­
biante, p rop io de estos d í a s ca­
niculares, t an ajustados a los es­
p e c t á c u l o s taur inos . 

Rafael M A N Z A N O 

SABADO: «ESPERANZA-TO» 
Y U N G R A N T R I U N F A D O R 

Sigue su curso esa o p e r a c i ó n 

ñ á . Y cada d í a es mayor di ^ ^ 

J U E V E S : U N A M A S 

B A R C E L O N A , 6, (De nuestro 
corresponsal.) ~ Asist imos a l a 
c o r r i d a de toros celebrada en l a 
plaza Monumenta l de Barcelona. 
Se l i d i a r o n reses de d o n Manuel 
Arranz , b i en presentadas, pero 
escasas de fuerza; no pud ie ron 
con m á s de u n puyazo y todas 
dob la ron las manos. 

P a q u i r r i , que a b r í a l a t e m a , 
estuvo correcto en su p r i m e r o , 
o r d e n á n d o l e una faena c l á s i c a y 
medida , pero que no c a l d e ó a l 
respetable, debido a las condicio­
nes de su enemigo. L o r i n d i ó de 
una estocada y se le a p l a u d i ó . 

E l cuar to , debido a no poder 
desarrol lar su b ravura a conse­
cuencia de sus escasas tuerzas, 
l l egó con u n molesto cabeceo a l 
ú l t i m o tercio. £ 1 de Barbate de 
los Atunes estuvo m u y valiente, 
hasta el pun to de ser empitona-

da l de p ú b l i c o que arrastra, 
q u é gran p ú b l i c o ! Lo hemos 
pet ido varias veces y no nOS Wcirse „ 
saremos de elogiarlo Gent< ue je ^ 
va a ver una función autéí 0 sonal 
mente taur ina . Y entre ^ . W El Zar 
te, una a f ic ión joven e i T 
mente interesada. La «Solii 
so buscar a u n torero y 
cer una nueva afición, po«F 
ta es d i s t in ta por completo' 
de las tardes, porque está m 
de elementos extraños, p or' 
siente de verdad la Fies» 

Los novi l los de Hereo 
don Nemesio González 
desiguales en juego, 
buenos, o t ros muy dinc"^ 

Rafael Infante topé o» 
an ima l d i f i c i l i l l o , que no « 
hacer buen toreo, P61"0,.;»,- -
d io opor tun idad a aP11"^ ^ m 
ñ a s maneras y saber estarJl»acional 
te de los astados. José < 
aviso v como e n t e n d í 4 A íiiieRdid 
labor lo m e r e c í a , se «las. u 
c i rcu la r , con la votación i ^ de 
t r a . J | f " % 

• Rafael Mar tos «El A " ! 0 ^ ^ . ^ ^ 
so vo luntad a raudales * í torea, 
b u l l i d o r y lucido en niuc' , 
siones. M a t ó pronto y 
una oreja 

raed 

PONTE 
)nde de 
iarto tu 
jr otro 

que li 
urro Vá 

le co^ 

opiniones. E n su segundo, fj f faena 
sobre la derecha, para media ? 
tocada y dos descabellos. On 

Juan Calero, faena valiente ina orej 
la otn 
lañólo 
;na cor 

irales y 
Una 

ibiarsí 
iballos 
s, salió 
ón v ab 

y pas 

redon 
:ra y de 
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Angel i 
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DOMI 
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ier h( 
io tor 

cotr 
"gueses 
Rías que 
Enjpresí 
Pi, se \ 

Mano lo Mar i í r t éz sigue s in cen 
l i a r s e en E s p a ñ a . 

do, s in consecuencias po r fo r tu ­
na. L o p a s a p o r t ó de u n pinchazo 
y estocada y vo lv ió a ser ova­
cionado. B a n d e r i l l e ó a ambos to­
ros con luc imien to . 

Angel Terue l estuvo m u y luci-

E l Puno, con su v a l e n t í a , parece 
que se e s t á abriendo paso. 

yendo una faena m u y ligada; l a 
p lanta quieta, erguida y l levando 
me t ido a l t o r o eft e l i r y ven i r 
de l a ro j a mu le t i l l a . Algo sensa­
c ional . M a t ó de dos pinchazos y 
Una entera y le concedieron los 

E l rejoneador L u p i g u s t ó a l pú ­
b l i co . (Fotos V A L L S . ) 

« E s p e r a n z a d o » que se l leva a ca­
bo po r in ic i a t iva de l d i a r k T b a r -
c e l o n é s « S o l i d a r i d a d N a c i o n a l » , 
c o n la c o l a b o r a c i ó n de «La Pren­
sa» y Radio Tuventud y e l patro­
c in io de l empresario s e ñ o r Bala-

A n d r é s Moreno se « 
u n torero de cuerpo ̂  ^ 
n o v i l l o no le iba bie» ' 
chacho —de Cas t rü <v 
se fue centrando y 

ta oí 
iudie 
íbran 
la « 

al 
le a 

vueitj 
^ lid 

luert 
de v an ima l , consiguienoo 

preciosa, honda, aute „ 
b i e n y le concedieron 
E l p ú b l i c o solicito q i i e _ ^ 
«us ía» , con ^ ^ f e o r r i ^ J «'ilti^ 
q u i s i é r a m o s para ^ 
las f iguras, se la 
d io dos vueltas V el 
p e d í a , l a tercera. P*1 

J 
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« r d e estocada^ Ore-
[stf- n^nto faena exponiendo 

r t lqS¿ada. Una oreja. 
*! iücho;;fco Ruiz, a su p r i m e r o , 

, 1 P " 0 ^ mano derecha. Es-
l j ^ ^ Sdo lo al to. Dos ore-
^ ^ n e t i c i ó n de rabo y dos 

í* y p Fn el ú l t i m o se p rod i -
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«Solii 
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i , , buen caball ista y su 
Ei H " ^ « .uó muy lucida. M a t ó 

^ S ^ e s Vuel ta al ruedo. 
^ • 01 va, a su p r i m e r o , l o 

> l i l \ r e v e m e n t e de mule ta , 
^ . e d i a " t ocada . Pa mas, 

ira ^ r t o real izó una faena 
? t a n d o de m e d Í a y 

^ p J r í ^ J e r e z a n o » faena 
1 £ h a s manos, valiente y 

pbre ai?J*! l L atacada. Ore-

a-
* ^ R B ^ V A Z Q L E Z , COGIDA 
' m a i l GRAVE 

PONTEVEDRA. 9 . - T o r o s del 
i S í d e Ruiseñada, d i f íc i les . h\ 
ton7nfu¿ sustituido, por cojo , 
feo de Amelia Pé rez Taber-

^ J l S - u e l , en su p r i m e r o , 
S das pares de banderi l las 

• K o r c s . Artíst ica faena, con 
£ en redondo, naturales es-
Iwinas giraldillas y afarolados, 

;1 P« f a rematar de media. Gran 
mok wción v saludos. A su segundo, 
is m ns nares de banderillas. Faena 
™ «i e aliño, para rematar de un 
de dos oinchazo y una media. Silencio, 

l nue lidia en s u s t i t u c i ó n de 
"uro Vázquez y que cierra pla-
I le coloca tres nares de ban-
erillas extraordinarios. .Magnifi-

facna, con pases sentado en 
estribo, redondos, g i ra ld i l las 

> adornos. Media y descabello. 
Jna oreja v pet ic ión insistente 
b la otra. 
Manolo Cortés, en su p r imero , 

— a lena con pases en redondo, na-
ata dei y espaldinas. Una ent-'-

fuerza de ins is t i r , consigue una 
buena faena, con pases en re­
dondo y naturales. Para remata r 
de media. 

C u r r o V á z q u e z presenta heri­
da en el mus lo derecho, te rc io 
medio , que produce desgarros de 
abductores y s e c c i ó n de paquete 
vasculonervioso. P r o n ó s t ico 
grave. 

B A Y O N A : 
PROTESTARON LOS TROFEOS 

B A Y O N A , $. — Media entrada. 
Cielo cubier to . Seis toros de 
Juan Pedro Domecq, bravos, no­
bles, sin t r a p í o n i poder, para 
A n t o n i o O r d ó ñ e z , bronca y dos 
orejas y rabo, protestado; M i ­
guel M á r q u e z , oreja , protestada, 
y dos orejas, y D á m a s o Gonzá-
íes , dos orejas y rabo, protesta­
do , y vuel ta . 

La p a s t u e ñ a b ravura del gana­
do fac i l i tó el t r i u n f o de los tore­
ros. Fueron bien a los caballos, 
pero cc-recicron de fuerza y pre­
sencia. Tres de ellos eran c ó m o ­
dos de cabeza. 

O r d ó ñ e z no quiso ver a i p r i ­
mero . L o m a t ó de cua t ro viajes 
y ocho descabellos. A l cuar to 
e m p e z ó a to rear lo lucidamente 
con la izquierda; r e s u l t ó cog.do 
s in consecuencias y s igu ió va­
l iente , hasta t u m b a r l o de una 
entera algo baja. 

Migue l M á r q u e z estuvo brev^ 
en el segundo, que h a b í a sufr i ­
do en varas demasiado castigo 
para su resistencia. E l p ú b l i c o 
p r o t e s t ó la c o n c e s i ó n de oreja . 
A l q u i n t o , que presentaba d i f i ­
cultades por el p i t ó n derecho, ie 
hizo una faena con. l a zurda y 
lo m a t ó de estocada y desca­
bel lo . 

D á m a s o G o n z á l e z a p r o v e c h ó Ja 
bondad del t é r c e r o para torear­
lo con suavidad. Pinchazo en 
hueso y entera hasta la guarni­
c ión . Con el sexto no pudo. E í 
to re ro a b r e v i ó y d io muer te :<1 
astado de una estocada s in pa­
sar el p i t ó n y tres descabellos. 
Dio la vuelta al ruedo, m á s p o r 
el recuerdo de su b r i l l a n t e lab."*r 
en el tercero que p o r su m é r i t o 
en e l ú l t i m o . 

N O V I L L A D A S 

i Una" oreja. Su segundo, al 
ambiarse el tercio y cuando los 
aballos se dirigían a los corra-
es, salió lanzado en su persecu-
ión v alcanzó a Curro V á z q u e z , 
ue fue aparatosamente voltea-

i toroBr >' Pas° a 'a e n f e r m e r í a . Ma-
UJJ.J,, o!o Cortés, a fuerza de porf ia r , 

I onsigue buenas tandas de pases 
^ i redondo y naturales. Una en-

¡ra y descabello. Ovac ión . 
Curro Vázquez, en su pr ime-
' y único toro de la tarde, a rgas -

G I J O N ; 
P R I N C I P I O D E F E R I A 

GIJON, 9.—Novillada inaugural 
de la Feria de Begoña. Regular 
entrada. Seis novillos de Sotülo 
Gutiérrez, de Madrid, bien pre­
sentados, bravos para los caba­
llos y difíciles para los de a pie. 
Asistió el capitán general del 
Ejército, don Camilo Alonso Ve­
ga, al que los matadores brinda­
ron un toro. 

Paco Bautista, en su primero, 
faena valiente y variada. Dos pin­
chazos y estocada. Una oreja. 

En su segundo, faena muy va­
liente. Sufrió una cogida, pero 
continuó la faena. Entró a matar 
con un jMñuelo. Una estocada. 
Una oreja, que la cuadrilla pasea 
por el ruedo y le llevan a la en­
fermería, donde apreciaron ,a Pa­
co Bautista un puntazo con fue' 
te hematoma, de pronóstico me­
aos grave. Fue hospitalizado. 

Ricardo Chibanga fue ovacio­
nado en banderillas en sus dos 
lovillos. Al primero hizo faena 

con naturales, redondos, afarola­
dos y adornos. Dos pinchazos y 
media estocada. Vuelta. 

En su segundo, faena breve, 
pero lucida. Pinchazo, estocada y 
dos descabellos. Vuelta. 

Raúl Aranda, faena breve en su 
primero. Dos pinchazos, media y 
descabello. Aplausos. En su se-
gundo, faena por naturales y de 
pecho. Tres pinchazos, estocad-J 
y cuatro descabellos. Ovación. 

S E V I L L A : 
COGIDO L L G ü í L L A N O C H I C O 

SEVILLA, 9.—Novillada con pi­
cadores. Seis novillos de don Ar-
cadio Albarra, bien presentados, 
yero que se prestaron poco al 
lucimiento, excepto el primero. 

Luguillano Chico, lancea ajus­
tado a su primero. Un pinchazo, 
e s t o c ada y dos descabellos. 
Aplausos. En su segundo, bien 
con la capa. Faena artística so­
bre ambas manos, siendo cogí 
do. Mató de pinchazo y estoca­
da que basta. Una oreja. Pasa a 

la enfermería a donde le es lle­
vada la oreja de su enemigo. 

Curro Camocho mató a su pri­
mero de cinco pinchazos y des­
cabello. Silencio. E n su segundo 
veroniquea ajustado. Tres pin­
chazos y estocada. Palmas. , 

J o s é Bonilla, nada con el ca­
pote. Varios pinchazos y estoca­
da. Recibe un aviso. En el sexto, 
al iniciar la faena de muleta, fue 
cogido aparatosamente sin con­
secuencias. Estocada y varios 
descabellos. Silencio. 

E n la enfermería de la plam 
fue asistido el diestro LuguüUvno 
Chico de herida por asta de to­
ro en región escrotal izquierda, 
que provoca un «scalp» coiap'eto 
en la bolsa y espacio del múscu­
lo de la misma, y contusión en 
testículo, sin herirlo. P r o n ó s t i c o 
leve, salvo complicaciones. Fir­
ma el doctor Leal Castaño. 

C A S T E L L O N : 
M A N O L O R U B I O , T R E S 

OREJAS 

CASTELLON DE LA PLANA, 9. 
Cinco riovillos de E l Pizarral, pe­
ligrosos, y uno del Marqué* de 
Álbcyda (el cuarto), condenado 
a banderillas negras. 

Vicente Luis Murcia, vuelta en 
los dos. 

Roberto Piles, vuelta y palmas. 
Manolo Rubio, dos orejas y 

dos vueltas, y una oreja. 

LA RODA: 
GRAN T U R NEO D E 

J U A N L U I S R O D R I G U E Z 

LA RODA (Albacete), 9.—No 
villada de Feria. Ganado de Apo­
linar Soriano, que dio buen jue­
go. Casi lleno. 

Raúl Sánchez, vuelta y pitos. 
Juan Luís Rodríguez, dos ore­

jas y rabo en los dos. 
Francisco Víllalba «El Feo», si­

lencio y una oreja. 
E l rejoneador Tomás Sánchez, 

que actuó en cuarto lugar, 
vuelta. 

Juan Luis Rodríguez salió a 
hombros. 

HUESCA: 
SE A B R I O LA F E R I A D E 

S A N L O R E N Z O 

HUESCA, 9. — Primer festejo 
taurino de las fiestas de San Lo­
renzo. 

Un -novillo-toro, de don Manuel 
Sánchez Cobaleda, para rejones, 
y seis de hijos de Bemardino Ji­
ménez, de Linares, regutares. 
Dos tercios de plaza. 

E l rejoneador don Alvaro Do­
mecq tuvo una buena actuación. 
Mató de dos rejones. Dos orejas 
y dos vueltas. 

Antonio Porras en su prime­
ro, faena templada y variada. 
Cuatro pinchazos, estocada y 
descabello. Silencio. E l toro es 
aplaudido. En su segundo, fae-ia 
vulgar. Un pinchazo y media. Si­
lencio. 

Miguel Peropadre «Cincovillas» 
puso voluntad en sus dos novi­
llos. Al primero lo mató de seis 
i n t e n t o s y media estocada. 
Aplausos. Al segundo, lo despa­
chó de estocada y tres descabe­
llos. Silencio. 

Pascual Mezquita estuvo volun­
tarioso en su lote. E n el prime­
ro oyó un.aviso. E n su segundo, 
faena deslucida. Dos intentos, 
medía y descabello. Silencio. 

M A N Z A N A R E S : 

E L P A Ñ U E L O D E A N T O N I O 
J. G A L A N 

M A N Z A N A R E S (Ciudad 
Real), 9. — Novillada de Feria. 
Cinco novillos de Antonio Car­
de, de Linares. 

La rejoneadora Antoñita Lina-
res tuvo una buena actuación 
Puso cuatro rejones, tres pares 
de banderillas lai-gas, dos cortas 
y la rosa. Dos rejones de muer 
te. Dos orejas y rabo. 

E l Platanito, en su primero, 
faena con toreo serio y bufo. Me­
dia estacada y descabello al se­
gundo ir-lento. Aplausos. E n su 
segundo, faena con precauciones. 
Una estocada y descabello. Si­
lencio. 

Antonio Galán, en su primero, 
faena con pases en redondo, mi­
rando al tendido y otro amplio re­
pertorio con pases diversos. En­
tra a matar con un pañuelo. Una 
estocada y descabello. Dos orejas 
Su segundo novillo fue devuelto u 
los corrales por. ¡.ojo de remos. 
Con el sobrero realizó una gmn 
faena. Una estocada, entrando a 
matar igualmente con un pañue­
lo por muleta. Dos orejas.^raoo. 
% vuelta al ruedo a hombros, sa­
liendo igualmente a hombros. 

dente cortó, sacando el p a ñ u e l o 
para que saliera t i o i ro becerro. 

Angel Quintana estuvo valiente 
' voluntarioso, aunque ne pudo 

«icirse por el dificil ísimo animal 
Ríe le correspondió. M a t ó cuan­
to sonaba un aviso. 

El Zamorano, muy decidido y 
valiente. Mató mal y e s c u c h ó u n 
1,7150 M . de T . 

DOMINGO; EL M E J I C A N O 
MARTINEZ SIGUE CON SU 

MALA RACHA 

BARCELONA, 9. (De nuestro 
^esponsa l ) -Hemos vuelto a 
ner hoy domingo cor r ida de 
j o toros. Nos dicen se debe a 

Wc0"10 los rejoneadores por-
ses no pueden actuar s ó l o 

W ~ e en cinco P i o n e s , ífls 
^presas, para contratar a Lu-

imtarlferle nn60. en la p a c i ó n de 
star*1 Bacionai a Un rejoneador 

oUD!í fcas l í 0n m novil!o de Pa-
d? vi - n i a n s u r r o n e ó y ca-

. Pi» dio H J(? José Manuel «Lu-
t n < ^ c a b a i i i s u ^ ^ - una lección 

.uc^* ^ a ^ V o b r e ^ mon tu ra . 
{le ^ «Plaudiemf, a a embest.ir. Se le 

^branZ l0s V*™* al estr ibo, 
^rió^' ^ 'a TeunJn el instante jus to 

G > ^ i K f ^ ^ n calor y d i o 

*r*t ^ e l í ^ ^ i a salieron por 

Sfl0^rtínÍ E1 " p i c a ñ o Ma-

t5,tlmo terileg<S síri embestida 

,0eint ^ te p i tó . 

a una 
y rendi r la de 

S a c ó la orna de oro de l a fal­
t r ique ra en el quin to : lo veroni­
q u e ó admirablemente. E l bicho 
m e t í a b ien la cabeza, y lo apro­
v e c h ó el azteca en una serie de 
redondos y naturales de lo me­
j o r que le tiernos visco en isarcd-
lona. T u v o adornos originales 
—uno ci tando de frente y luego 
sacando el picv ue la imueta por • 
la espalda, a la manera de una 
« m a r i p o s a » — q u e tuv ie ron su 
«aque l» . E m b o r r o n ó la plana con 
la espada, ya que n e c e s i t ó tres 
s a n g r í a s hasta acertar con una 
entera. Se a p l a u d i ó a l torero y 
t a m b i é n a l t o ro en el arrastre . 

P a q u i r r í ha tenido una gran 
a c t u a c i ó n : se encuentra el de 
Barbate en una fase m u y intere­
sante de su p len i tud como maes­
t r o . A su p r i m e r o , una res blan­
da de manos, l a b a n d e r i l l e ó con 
guapeza, p r e n d i é n d o l e todos los 
pares a l cambio. E n la mule ta 
tuvo que Inventarse a l to ro . L o 
r i n d i ó de una hasta la bola y le 
concedieron una oreja. Me jo r es­
tuvo en el qu in to , que r e c i b i ó 
r ima lar™* "amblada án h i ­
nojos. Y s igu ió por v e r ó n i c a s 
m u y temoladas. Se hizo aplaudir 
en su í iu i te por chicuelinas. V o l ­
v i ó a coger los palos y p r e n d i ó 
tres excelentes nares, en e s ^ i a l 
el ú l t i m o , haciendo el av ión . 
B r i n d ó a sus c o m n a ñ e r o s -ev-
na t a res t e n í a f lo ja y c ó m o d a 
embestida. Le i n s t r u m e n t ó una 
labor m u l e t e r i l sosegada y tran­
qu i la , donde sobresalieron una 
serie de redondos, terminados 
con cambios de mano y pases de 
pecho de mucha calidad. Des­
p u é s de unos pases po r al to , de 
rodi l las , e n t r ó a mata r con ga­
nas, halagando a l t o ro con l a 
voz. 

R i n d i ó a l b icho al tercer repi­
que. Y se le c o n c e d i ó o t r a oreja. 

E n cuanto a Jaime Gonzá l ez 
«El P u n o » , que h a c í a su presen­
t a c i ó n entre nosotros, ha estado 
m u y b ien en su p r i m e r o . Este 
torero , que es de B o g o t á y to-
lea la tercera co r r ida en E s p a ñ a , 
l a n c e ó muy bien a su p r imero ; 
con una vara p i d i ó el cambio de 
terc io . In i c ió su faena po r ayu­
dados po r al to; s igu ió en redon­
dos, suaves y cadenciosos, con 
una l en t i t ud casi musica l . Des­
p u é s de u n abaniqueo rindió a 
su enemigo de una honda, que­
d á n d o s e en la cara del b icho. Se 
le a p l a u d i ó y c o r t ó una oreja. 

U n susto nos d io en el sexto, 
ya que se c a y ó en la cara de la 
res y é s t a lo e m p i t o n ó , levan­
t á n d o l o en el aire. Por for tuna 
no tuvo m á s consecuencias e l 
percance que la chaqueti l la des­
trozada. E n mangas de camisa, 
y d e s m i é s de b r indar le su t o r o 
a Dolores Vargas, o r d e n ó una 
faena templada y con cier ta ca­
l idad , a u n bicho f lo jo de remos. 
L o m a t ó de dos oinchazos y me­
dia . Se le a p l a u d i ó . 

C e r r ó l a co r r ida e l rejoneador 
don Manuel V i d r i é . Le corres­
p o n d i ó una res de don A l i p i o Pé ­
rez T. S a n c h ó n . d i s t r a í d a . T o g r ó 
encelarla y obl igar la a acudir a 
la montura . Los rejones de hojas 
de peral , a s í como las banderi­
llas y l a rosa, las s o o l ó en todo 
lo al to. Por desgracia m a r r ó con 
los rejones de muer te . R i n d i ó a 
su enemigo a l tercero, d e s p u é -
de muchos amagos. 

Cor r ida entretenida. Y con los 
p r a d e r í o s rebosando hasta el te 
j a d l l l o . sobre todo en u n var io 
p in to t í n t a j e in ternacional . 

Rafael M A N Z A N O 

E N V I S T A A L E G R E 

O P O R T U N I D A D 7 0 
Siguiendo la norma implanta­

da por la Empresa de Caraman­
chel, el sábado 8 se llevó a cabo 
la tercera serie de la oportuni­
dad, versión de este año. Se re­
pitieron los productos de ta ga­
nadería General Agrícola, A A , 
que no prestaron mucho, que 
digamos, al hacer de los debu­
tantes y de los reincídentes. 

A pesar de las condiciones de 
los erales, el resumen de actua­
ciones por riguroso turno quedó 
así: 

Víctor Martínez «Vitin», una 
oreja. 

Isidro Sánchez, dos orejas. 
Estudiante, silencio. 
Luís Míllán, dos vueltas. 
E l Cascarillo, Un aviso. 

FAENA EN EL TECHO DE CIBELES A CARGO DE 
DOS MALETILLAS 

iFue «premiada» con sendas multas 

Manuel Casti l lo y Sergio H i e 
r r o tuv ie ron la infel iz ocurrencia 
de subirse a los altos del Palacio 
de Comunicaciones en busca de 
notor iedad que les faci l i te el ca­
na 3 taur ino . N o sabemos s í 
ce . s egu i r í an el p r o p ó s i t o que 
p e r s e g u í a n , pero s i pusieron en 
v i l o a los que t ransi taban p o r l a 

plaza de Cibeles, el d í a 5, al f i l o 
de las seis de la tarde. 

La aventura t e r m i n ó como 
suelen t e rmina r estas cosas; 
obligados a bajar po r ios l» «ri­
beros y entregados a las autor i ­
dades, quien s a n c i o n ó a los arro­
jados l idiadores de' v é r t i g o con 
quinientas pesetas de m u l t a j , el 
r e t o m o a sus respectivas re­
sidencias. 

LAS CORRIDAS DE JULIAN GARCIA 
E n nuestro n ú m e r o anter ior , el duendecillo de las impren­

tas vo lv ió a hacer de las suyas. E n nuestro « M a r c a d o r de 
Trofeos UKO» se «cayó» de l a r e l a c i ó n de matadores la l í n e a 
correspondiente a l diestro J u l i á n G a r c í a , que d e b i ó f igurar 
en el lugar que c o r r e s p o n d í a a sus 19 corr idas , 40 orejas y 
72 puntos. L o que hacemos ahora constar para subsanar t a l 
o m i s i ó n . 



L U N E S 
H U E L V A : 

P R E S E N T A C I O N Y 
T R I U N F O B E L I T R I COMO 

G A N A D E R O 

H U E L V A , 3, ~ Lleno. Ter­
cera co r r ida de las í i e s t a s co­
lombinas . Toros de don M i ­
guel B á e z «Litr í» , bravos y 
b i en puestos, aplaudidos du­
rante el arrastre . 

Diego Puerta, estocada y 
descabello'. Dos orejas y des 
orejas y ralxT. 

E l C o r d o b é s , u n pinenazo 
y media . D iv i s ión de opinio­
nes. Estocada y seis intentos 
de descabello. Protestas. 

C u r r o V á z q u e z , media esto­
cada y descabello. Palmas. 
Estocada. Aplausos. 

A L M O R O X : 
DOS TOROS D E PABLO 

LOZANO, P R E M I A D O S CON 
V U E L T A 

A L M O R O X (Toledo) , 8. -
Seis toros de Pablo Lozano, 
que d ie ron buen juego. A dos 
de ellos se les d io l a vuel ta 
a l ruedo. 

Oscar Cruz, varios pincha­
zos. O v a c i ó n . E n el cuar to 
hace una buena faena, que 
t e r m i n a de varios pinchazos. 
O v a c i ó n . 

Palomo «L ina re s» , una esto­
cada. Dos orejas y rabo. Pin­
chazo y estocada. Dos oiyjas 
y rabo, 

Juan J o s é , tres pinchazos. 
O v a c i ó n , Var ios pinchazos. 
Una oreja. 

ONDARA: 
P A L O M O , B I E N 

O N D A R A (Al ican te ) , 4.—Co­
r r i d a de toros con ganado de 
R a m ó n Sorando, grande, pe­
r o desigual de bravura . Casi 
l leno. 

C é s a r G i r ó n , en su p r i m e r o , 
faena breve. Palmas. B]n e l 
cuar to , si lencio. 

S e b a s t i á n Palomo «Lina res» , 
o v a c i ó n , dos orejas, rabo y 
vuel ta . E n el qu in to , o v a c i ó n . 

Juan J o s é , o v a c i ó n , una 
oreja , p e t i c i ó n de o t ra y vuel­
ta . E n el ú l t i m o , o v a c i ó n , una 
ore ja y vuelta. 

M I E R C O L E S 
A L I C A N T E : 
T R I U N F O D E LOS N U E V O S 

« H O M B R E S F U E R T E S » 

A L I C A N T E , 5.—Se ha l id ia ­
do u n nov i l l o de los Herma­

nos Peralta, que fue btieno. 

semana taurina 
y seis de B a r d a l , b ien pre­
sentados, con muchos pitones 
y buenos. Plaza totalmente 
l lena. Angel y Rafael Peralta, 
o v a c i ó n , una oreja que pa r t en 
en dos y vuelta a l ruedo. 

Calloso, o v a c i ó n y saludos. 
E n su segundo, o v a c i ó n , dos 
orejas y vuelta a l ruedo. 

Pepe Lu i s O r t u ñ o , en su 
p r i m e r o , o v a c i ó n , una oreja 
y vuel ta a l ruedo. E n su se­
gundo, o v a c i ó n , una oreja, 
p e t i c i ó n insistente de o t ra y 
vuel ta a l ruedo. 

J o s é M a r i Manzanares, en 
su p r i m e r o , o v a c i ó n , dos ore­
jas, rabo y vuelta a l ruedo. 
E n e l ú l t i m o , o v a c i ó n , dos 
orejas y salida a hombros , 
jun tamente con Calloso. 

V I N A R O Z : 
L L U V I A D E OREJAS 

V I N A R O Z , 5.—Buena entra­
da. Toros de Cerro A l t o , de 
los Hermanos Cembrano, de 
escaso poder. 

Ricardo de Fabra, en su 
p r imero , dos orejas. E n su 
segundo, una oreja. 

S e b a s t i á n Palomo «L ina re s» , 
en su p r i m e r o , palmas. E n su 
segundo, una oreja. 

D á m a s o Gonzá lez , en su pr i ­
mero , dos orejas y rabo. E n 
su segundo to ro , ore ja y ova­
c i ó n . 

J U E V E S 
P A L M A : E L PAQUIRO SAL­

V O L A T A R D E 

P A L M A D E MALLORCA- 6. 
Seis toros de S e p ú l v e d a , des­
iguales; algunos d i f íc i l es . Ca­
s i l leno. 

Diego Puerta, en e l p r i m e r o 
una estocada. O v a c i ó n y sali­
da a los medios. E n su segun­
do, estocada y descabello a l 
p r i m e r golpe. Bronca . 

E l C o r d o b é s , una estocada, 
y como e l t o r o tarda en caer, 
los á n i m o s se e n f r í a n . Ova­
c i ó n general con algunos p i ­
tos, y t a m b i é n algunas pet i­
ciones de oreja. E n su segun­
do, u n pinchazo, una estoca­
da y descabello a l segundo 
in tento . Muestras de desagra­
do. 

E l Paquiro, u n pinchazo y 
una estocada. Descabello a la 
segunda. O v a c i ó n , una oreja, 
vuel ta y salida. E n e l ú l t i m o , 
una estocada. O v a c i ó n , dos 
orejas y es paseado a hom­
bros p o r e l ruedo. 

H U E L V A : LOS «CUATRO 
G R A N D E S » D E L REJO­
N E O , T R I U N F A D O R E S 

H U E L V A , 6.—Ultima c o r r i ­
da de las fiestas colombinas, 
con m u y buena entrada. Seis 

toros de Clemente Tassara, 
bravos en general, para rejo­
nes. 

Angel Peralta, dos orejas, 
rabo y vuelta. 

Rafael Peralta, una oreja y 
vuel ta . 

A lva ro Domecq, vuel ta a l 
ruedo. 

J o s é Manue l L u p i , una ore­
j a y vuel ta . 

Los dos ú l t i m o s toros fue­
r o n l idiados a l a l i m ó n ; c-1 p r i ­
m e r o p o r los hermanos Peral­
ta. Dos orejas y vuelta. Y e l 
segundo po r Domecq - T u p i . 
Una ore ja y p e t i c i ó n de o t ra . 

S A B A D O 

P O N T E V E D R A : E L CORDO­
B E S Y CURRO V A Z Q U E Z 

D I V I R T I E R O N A L P U B L I C O 

P O N T E V E D R A , 8—Primera 
co r r i da de Fer ia . Seis toros 
de M o l e r o Hermanos , de Va-
Uadolid, que d ie ron excelen­
te juego. 

Gregorio S á n c h e z , en su p r i ­
mero , u n pinchazo y media. 
Muchos aplausos. E n su se­
gundo, media y tres descabe­
l los . D iv i s ión de opiniones. 

Manue l B e n í t e z «El Cordo­
b é s , en su p r i m e r o , estocada. 
Dos orejas, p e t i c i ó n de rabo 
y vuelta a l ruedo. E n su se­
gundo, una ore ja y vuel ta . 

C u r r o V á z q u e z , en su p r i ­
mero , estocada. Una oreja. 
E n su segundo dos pincha­
zos y estocada. Dos orejas y 
vuel ta a l ruedo. 

M A N Z A N A R E S : B U E N O S 
« T O R R E S T R E L L A S » 

M A N Z A N A R E S , 8.—Corrida 
de Feria . Seis toros de Torres-
t re l la , de d o n Alvaro Do­
mecq, que d ie ron buen jue­
go. E l segundo y e l cuar to 
fueron ovacionados. Casi lle­
no. 

Santiago M a r t í n «E l Vi t i» , 
en su p r i m e r o , estocada. 
Ovac ión . E n su segundo, es­
tocada. Dos orejas. 

Palomo «Lina re s» , en su 
p r i m e r o , estocada y descabe­
l l o . Una oreja. E n su ssgun-
do, pinchazo y estocada. Si­
lencio. 

Jul io Vega «El M a r i s m e ñ o » , 
en su p r i m e r o , estocada y 
descabello. O v a c i ó n . E n su 
segundo, estocada. Una oreja. 

CARTAGENA: OTRO T R I U N ­
FO D E L R E J O N E O 

CARTAGENA, 8.—Seis no­
vi l los de Manuel Santos, de 
Salamanca, que d ie ron buen 

juego, para los rejoneadores 
Angel y Rafael Peralta, con 
F e r m í n B o h ó r q u e z y Manue l 
V i d r i é . Buena entrada. 

E n e l p r i m e r o , Angel Peral­
t a obtiene o v a c i ó n vuel ta y 
saludos. A c o n t i n u a c i ó n , en 
e l segundo to ro , Rafael Peral­
ta, o v a c i ó n , ore ja y vuelta, 
t ras exh ib i r su reper tor io . E n 
e l tercero, B o h ó r q u e z recibe 
a l b icho a l a puer ta de t o r i ­
les y deja tres buenos rejo­
nes. E c h ó pie a t i e r r a , y 
cuando t oma l a mule ta , no 
llega a in terveni r , pues el b i ­
cho cae muer to . O v a c i ó n , ore­
j a y vuel ta . E n el cuar to to­
ro . V i d r i é c o l o c ó dos buenos 
rejones y u n tercero ci tando 
con el caballo puesto de ma­
nos. U n r e j ó n en todo lo al to . 
Ovac ión , dos orejas, rabo, 
vuelta y saludos. 

L i d i a n a l a l i m ó n los herma­
nos Peralta el qu in to t o r o . 
Consiguieron orejas, rabo, 

vuelta y saludos. Por úi« 
B o h ó r q u e z y Vidr ié ^ 
sexto astado, l i d i an tanv í 
a l a l i m ó n , y el segundo 
c ó u n r e j ó n , que mata 
c i ó n , dos orejas, rabo «í'1 
ta y saludos. Fueron desnü? 
dos los cuat ro con una ^ 
o v a c i ó n . 81 

B I L B A O : ¡VAYA CON i . 
N U E V A OLA! M 

B I L B A O , 8.—Entrada n i 
Nov i l los de A b d ó n A l ? 
buenos. 

J o s é Lu i s Calloso, oreta 
dos orejas. 

J o s é M a r i Manzanares d 
orejas y vuelta. 

E l N i ñ o de la Capea ^ 
orejas y oreja. 

Tras l a muer te del teje 
novi l lo , los tres espadas & 
r o n una vuelta de honor y 
f ina l de l a apoteós ica ta* 
sal ieron a hombros nor 
puer ta grande. 

i 

P O R P R I M E R A 

V E Z , 
T O R O S E N A R A H A L 

Gracias a l a g e s t i ó n de l Alcalde, d o n Al f r edo C o r t é s , el pueblo de 
Araha l , s i tuado a 45 k i l ó m e t r o s de {Sevilla, vera una cor r ida de toro 
—la p r i m e r a en su h is tor ia— en sus p r ó x i m a s fiestas del Verdeo, 

E l d í a 5 de sept iembre —segundo d í a de jferia— se llevará i 
cabo la mencionada c o r r i d a de toros , que ostenta e l h ierro del con 
de de l a Maza, siendo los encargados de torear la L i m e ñ o , José luis 
Parada y J u l i á n G a r c í a . -j 

A M E R I C A T A U R I N l 
M E J I C O 

CIUDAD JUAREZ (Méjico), 9. 
Plaza Monumental. Buena entra­
da. Toros de Valparaíso. Cinco 
dieron gran juego, sobresaliendo 
el segundo y el tercero, al que 
se dio la vuelta al ruedo en A 
arrastre. Uno cumplió. 

Raúl Contreras «Finito» fue 
premiado con vuelta al ruedo. 
E n su segundo, dos orejas y dos 
vueltas al ruedo. 

Roberto Ortiz «El Fotógrafo*, 
estocada. Dos orejas. E n el quin­
to, desafortunado con la espa­
da. Palmas y pitos. 

Mario Sevilla, estocada. Dos 
orejas y rabo. En el último, 
que fue mansurrón, mostró va­
lor y voluntad, siendo aplaudido. 

T R I U N Í O D E CAVAZOS 

TEZIUTLAN (Puebla. Méjico). 
9.-±Segunda de Feria. Llenu com-

S E M A N A G R A N D E D E 

P O S A P E R I T I V O S 
S A N S E B A S T I A N : 

<E*v t g % m 
JE J b ^ # w % # f t 9 

r . 
Para empezar, todo mal 

S A N S E B A S T I A N , 8.—Seis to­
ros de aceptable presencia y ma­
nejables de d o n Clemente Tassa­
ra . Media entrada. 

Manolo M a r t í n e z tuvo una ac­
t u a c i ó n especialmente desafortu­
nada y medrosa y e s c u c h ó fuer­
tes pi tos en los dos. 

Tampoco Manolo C o r t é s hizo 
nada y e s c u c h ó muestras de des­
agrado. 

Juan J o s é , vuelta y palmas, 
hizo l o p o q u í s i m o destacable d é 
l a co r r i da inaugural de l a Sema­
na Grande. 

2'. 
Ese gran torero 

llamado José Falcón 
S A N S E B A S T I A N , 9.—Segunda 

de l a Semana Grande. U n nov i l l o 
de B o h ó r q u e z para rejones, al 
que se le d io la vuel ta a l ruedo, 
y seis de Moreno Y a g ü e , con m u ' 
chos pitones y t r a p í o . 

E l rejoneador F e r m í n B o l l ó n 
quez, luc ido en rejones y ban­
deri l las , ü n r e j ó n de muerte . 
Dos orejas. 

A n t o ñ e t e , que s u s t i t u í a a Mi -
gue l in , en s ú p r i m e r o , faena bre­
ve para u n pinchazo y media 
estocada. Pitos. E n su segundo, 
trasteo inteligente para pinchazo 
y estocada. Silencio. 

E l p o r t u g u é s J o s é F a l c ó n , ova* 
clonado a l colocar t res magní f i ­
cos pares de banderi l las . Faena 
a r t í s t i c a y variada, exponiendo 
mucho. Pinchazo, estocada y des­
cabello. Una oreja, p e t i c i ó n de 
o t ra y dos vueltas a l ruedo. E n 
su segundo vuelve a ser a p l a u d í ' 
do a l poner tres pares de ban­
deri l las . Con l a mule ta , trasteo 

M o m e n t o de la cogida de! 
p o r t u g u é s F a l c ó n . Menos 
m a l que esta vez n o ha si­
d o grave. (Fo to C I F R A . ) 

pleto. Toros de Cerrálbo, qm 
dieron buen juego, en generé 

Joselito Huerta, estocada. G\Í 
ción y saludos desde el terca 
En su segundo, dos orejas 
vuelta al ruedo. En el quinü 
mostró valor y voluntad, ht 
ovacionado. 

Eloy Cavazos tuvo una gm: 
tarde. Aclamado con el capoí 
realizó gran faena. Estocdi 
Dos orejas, rabo y dos vtííto 
al ruedo. En su segundo 
de estocada. Dos orejas y 
En el que cerró plaza redonití 
su éxito con valerosa faena, _ 
coronó con pinchabo y estocé. 
Una oreja. Fue paseado a ho» 
bros por el ruedo y llevado a 
hasta su hotel. 

JESUS SOLORZANO, AL CON 

TIJUANA (Méjico), 9.-Bma 
entrada. Toros de Las HueM 
Cuatro dieron superior juep * 
resultaron difíciles los Udi» 
en tercer y sexto lugares. 

Manuel Espinosa «AmÜlifo 
ovación. En su segundo volvió* 
estar bien toreando, pero W'1 
con la espada y, escuchó pal**1. 

Jesús Solórzáno fue acm» 
con las banderillas, teniendô  
dar la vuelta al ruedo al tew 
nar el tercio. Faena con 
de todas las marcas. Estocó 
Dos orejas y dos vueltas, t n 
segundo repitió el éxito. 
de pinchazos y estocada y i 
premiado con una oreja. 

Currito Rivera, en su prif^ 
peligroso, mostró voluntad, ' 
tando de varios pinchazos-
ció. E n el sexto pincho 
veces, perdiendo así if "ns. 
Ovación y saludos desde # 
cío. 

OREJAS Y AVISO 

de a l iv ió para tres pinchazos y 
media. Gran o v a c i ó n y saludos. 
Pasa a l a e n f e r m e r í a . 

J o s é Luis Parada, é n su prime­
ro , trasteo breve para inedia es­
tocada y descabello. Fi tos . ÍÉa 
su segundo, naturales y redon­

dos á fué r za d é por f ia r . DOS 
pinchazos, media estocada y des­
cabello. S i l ehc ió . 

¿ b s é Lu i s F a l c ó n fue asistido 
de contusiones en r e g i ó n ingui­
ñ o - cíUi-al y v í á sacra, de pro­
nós t i co reservado-. 

MONTERREY (Méjico).J¿ 
Buena entrada. Ganado a* 
trillo, que cumplió. . -uii 

José luis Mediana. Pf t*l°tt. 
oreja y vuelto en su Pnn*]ü $ 
su segundo cortó una om 
petición de la otra. ^ 

José Garda « £ / charjTortl* 
ta al ruedo en uno y 
y rabo en el- otro: 

Ricardo Neri mojtró 
voluntad, pero falló c ^ ^ $ 
úa. E s c u c U « ^ J ^ 
novi7/o. División de OPJ»^ 
m o y pitos en ei otr0' 
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Ofrecimiento a 
la Empresa de Madrid JESUS SANCH 

UIERE TOMAR LA AL 
TOMAS SANCHEZ JIMENEZ, SI) HERMANO, COMENTA: « C D A N D ^ 

L o recuerdo bien. E r a n 
dos chavales. Dos a u t é n t i c a s 
promesas del toreo. Se lla­
maban, y a Dios gracias se 
l laman, T o m á s y J e s ú s S á n 
chez J i m é n e z . Los conozco 
desde as í de n i ñ o s . S é de su 
gran af i c ión a los toros. Estoy 
seguro que sin zancadillas ni 
zarandajas p o d í a n haber si­
do excelentes diestros. Po­

s e í a n ambos facultades y ar­
te. Y valor. Y casta de cua­
renta quilates. Y garra. Y ga­
nas de bordar bien las co­
sas vestidos de oro.. . 

¿ Q u e por q u é no llega­
ron? , p r e g u n t a r á usted. Por 
cosas del toreo de «entre 
b a s t i d o r e s » , le contesto yo. 
Por odio o d e s v e r g ü e n z a de 
algunos. Por capricho. Por el 

tremendo e g o í s m o de algu 
nos.. 

— ¿ P o r q u é no llegaste, Je­
s ú s ? 

— M i r a ; en 1961 era novi­
llero puntero. Tuve alterca-
dos por aquello de los meji­
canos. Cuando el pleito. V i ­
no el representante de la 
U n i ó n M é j i c a n a de Matado 
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i>KBLT.—Alamín y Tomas. tiuwWí a tiumo, frente al ca riel q w anuncia el debut con picadores del primero. 
Suerte^ chaval. 

res y Novilleros. E x i s t í a u n 

« trus t» en E s p a ñ a . Y o me p u 

se al lado de la verdad. Dije­

ron «no» a los de a l lá los de 

a c á que les interesaba. No 

se c e l e b r ó asamblea general. 

Y me opuse. S e ñ a l é con el. 

dedo e g o í s m o s y rencil las. Y 

a la temporada siguiente no 

se me r e c i b i ó en n i n g ú n cles-

E N T R E V I S T A . — R e u n i ó n en la ca-
í e t e r ' a p r o p i c i a d de T o m t s 

S á n c h e z J i m é n e z . Se trabla y se 
escribe de toros, de ingratitu(!e:s 

del toreo, . 

pacho empresarial . Di lo. ha­
bla fuerte... 

( J e s ú s cita cinco o seis 
nombres de empresarios que 
le hicieron la vida taurina 
imposible y que el periodis­
ta silencia por prudencia.) 

—No vengas — c o n t i n ú a 
diciendo—, me e x p l i c ó un 
empresario. No puedes to­
rear, pese a que vales p a n 
eso. L o sé . Pero yo no deci­
do. No estoy solo. ¿Quieres 
comprenderme? Sí que com: 
p r e n d í a . Y bien. Debí de aga­
r r a r una garrota y l iarme a 
garrotazos con alguno. Pero 
pre fer í marchar . . . 

— E s o es amargo.. . 

-t-Soy ahora feliz. Trabajo 
y no me falta nada. Pero, sí;* 
th incaron m i v o c a c i ó n s im­
plemente por declarar ver­
dad ly ser veraz en las afir­
maciones. . • 

Se ha puesto triste f ¿ s u s 
S á n c h e z J i m é n e z , aquel tore-
ri l lo con hechuras, y buenas, 
formas. E r a completo. Se líe 
nubla la vista, pese a estar 
tranquilo. Ahora tiene trein­
ta y cuatro a ñ o s . Me atrevo 
a preguntar: 

— ¿ S e puede a esa edad 
volver a coger los trastos y 
vestirse uno de luces? 

— ¡ Q u é dices! S i rae entre-

no un p o q u í t i n me colon 
las primeras de cambios 
los cuatro primeros del 
la fón . 

— C o n sinceridad: ¿te 
íar ía tomar la altenui s? 
ver cumplida aquella | 
dad truncada? 

—Me encantaría . Díse! 
don L i v i n i o y a don José 
ría l a r d ó n . Me ofrezcj 
ellos con garantía de erii mpleme 

¡ste coi 
Dicho e s t á . Pero.. 

— ¿ Q u é exiges? 

— L o de siempre, lo 
siempre me gustó: el W 

toro. 

M á s c laro no se pue* 
blar . Y con m á s verdad 

—;Cónr! 

-No st 
es nq 

-¿Coir 

-Un 
b. El 
b bien 

mi 
• n t in 

de lo; 
¡esta y e 
"¿nde. i 
"tendidc 

Tomás 
en 19 

lo sigui 
citó sii 

y Don Liv in io y don José 
r ía: ustedes son unos 
tes. Den el paso al freí -Repu 
¿ R e c u e r d a n ? ¿ N o es j ngo afj 
que J e s ú s Sánchez í al tor, 
igual que cuando se v má 
de novillero, no les va ̂  ^ 
fraudar en ese día Pret' 
do de su alternativa? 

E s t a m o s en Ja ^ ¡ ^ 
«Helen ' s» , propiedad dj T 
m á s S á n q h e z J i m é n e z . « 1 
mano de J e s ú s , ese 
p u é s de tomar la alte 
con é x i t o , cambio 
la plata y se hizo b¡ 
ro . . . 

e l ^ ! 

lo 

;t(>, d 

'^rito 



J1MENE 
R N A T I V A 

I t e R A N O V I L L E R O S E L I D I A B A N L O S T O R O S - T O R O S D E A H O R A 

« 8 E D I G N I F I C A R I A N A S I 
MUCHAS FAENAS DE ANTAÑO 

cok 
bio 
del 

¿Te 

-¿Cómo está el toreo, To-

ís? • 

-No se atiende al arte. To-

^ es n3gocio... 

—¿Como vivís ios subalter-

Y sigue: 

— E s m á s c ó m o d o «l legar» 
hoy. Antes era m á s dif íc i l 
por culpa-culpita del gana­
do... E n f in . . . 

Pide una copa., . 

—Vamos a brindar. 

— Y a . 

— M i hermano puede toda­
v í a demostrar que es un to-
rerazo si toma la alternativ?. 
Y o c o l o c a r é todos los pares 
en los dos toros. ¿ V e r d a d que 
s er ía bonito? 

—Mucho, T o m á s . 

— D í s e l o a la empresa de 
Madrid , a don Livinio y a don 
J o s é M a r í a . . . 

Denunciado e s t á por ís^ri 

T R . O . - L O S hermano,, T o m á s y J e s ü s S á n c h e z J t a í n e . con el n o v i l l o B d n a r t o A l a m t e « E s t e p u e f e 

ser f igura del toreo. »> 

lo 

José» 

es <* 
Jim̂  

se vf 
n ¡ i 
pret̂  

li 

d 4 % 
que1 

Ite^" 

í o . 

Llega a la r e u n i ó n el novi­
l lero E d u a r d o Alamín . Me 
lo presentan T o m á s y J e s ú s : 

— A q u í lo tienes. Es te pue 
de ser un gran matador de 
toros. Posee af ic ión y mu­
chas cualidades buenas. V a ­
lor a prueba de cien mi l bom­
bas. . . 

— ¿ Q u é dices, chaval? 

—Que s í , que l l egaré . 

— ¿ V i r t u d ? 

— S e r p e q u e ñ o . Así t :ngo 
que crecerme m á s cada día, 
en el redondel. L e s ganaré la 
part ida a los altos. 

V a a debutar con caballos 
en Miraflores de la S ierra . Le 
e s t á ayudando don L u i s Ló­
pez L ó p e z . . . 

S0' seguido, me espe- ~ E s u n gran s e ñ o r don 
í i r i s 

ternas? 
lia 

l - U n cinco por ciento, 
ien. El resto, muy mal. Y o 

Oise ivo bien, pero ya sabes que 
lose1 e mi trabajo particular. 

[KKs o n t i n ú o vistiendo luces 
E ¿QI mplemente por a f ic ión . No 

iste consideración por par-
- de los promotores de la 
psta y el público no lo com-

lende. Creo que es menos 
tendido que antes.., 
Tomás recibió la alternatr 

en 1964, en Méj i co , y al 
10 siguiente, en E s p a ñ a . So-
itó simplemente los gas-

y le colocaron una 

H E R M A N O S E T o ^ á s . me g u s t a r í a t o m a r l a a l t e rna t i va . TO b a n d e r ü l e a r í a . los dos t o r o . T o d c s . l o s 

pares para t í S i no m e prestabas alguno 

-Pepito: cont inúo porque 
nS0 afición. Soy feliz fren-
^ toro. Y de banderillero 

-Lúe 

guando 
era novillero se 

aban toros-toros. I3n no-
de aquéllos e r a igual 

! ün toro de los que l idian 
,ra ôs toreros l lamador 
^ s » , muy lejos, por su-

de los que torean los 
fritos»... 

L u i s 

Nueva visita: Mary C a r m e n 
B e c e r r a Besterrechea. . . 

— G u a p a chica, s í s e ñ o r . 

— G r a c i a s , 

Y nos fuimos. 

Jesús SOTOS 
ARTISTA.—Promete mucho como « t i * * M a r , C a r m e n Becerra B * * * * * . ^ 

de T o m á s S á n c h e * j í iménc* . » 



E L P I C O . . . 

i 

i 

H A C I A UN 

t a u r i n o s 

Chiquito de ta Magn, 
lo tenia decidido iras 
d io pensarlo. Y en su c» 
lar no llegaba a compre^ 
como siendo él un tM 
valiente, estilista, no ton 
ha m á s que la Feria (i¿ 
pueblo y, si acaso, alp 
que otra gay uní hada en Afi 
drid \ Barcelona en éfxn 
que ¡os tendidos sólo st̂  
ium cscasameme. v eso 
base de turistas. 

« ¡ V a m o s ! ¿Es que 

P O R V E N I R 

Se confabularon los I 
una noche. Se estaba dec 
diendo el porvenir de dej 
muchachos tras nn l a i ^ 
conciliábulo, 

—Dicen que pagan has 
veinte reales por enfrenía 
se a un toro, Ruy ¿No i 
mejor soldada que lo (y 
nos dan por a rar tierras 
rante el año o incluso | 
incluimos en las levas cf 
tra el moro? 

¿e acre 
Yo esto decido, SancN Jnque ¿Pero, qué dirá nuestro á 

Al d 
lo. T e i 
ios. So 
osotn 

luestro 
El argt 
:nte. U 

;ua! es 

D se ha 

— T e lo digo yo, Juan. Hoy 
tas ciencias adelantan tan­
to que dan miedo. ¿ S a b e s ? 
H o y en unas m á q u i n a s de 
m u c h o s cables, muchos 
chispazos y una «harta» de 
calambres v a n ha decir 
q u i é n es mejor torero^ s i 
el Cuchares a q u é l o el que 
cobra millones hoy.., 

—Bobadas, Pepe. ¿ C ó m o 
una cosa de hierro, por mu-
chas conexiones e l é c t r i c a s 

i l u s t r a : N A C H O 

e s c r i b e : N A C H O 

que tenga, ha de poder de­
c i r q u i é n es mejor, s i la ca­
beza y el c o r a z ó n de los 
hombres, el tuyo y el m i ó , 
no sabe por d ó n d e se anda 
en c u e s t i ó n de arte, de ins­
p i r a c i ó n , de sacrificio con 
tal de llevar e m o c i ó n o ale­
g r í a a los tendidos? De com­
placer ai p ú b l i c o , de que no 
les pese los duros que se 
dejaron en taquilla. M;.m, 
yo no trago con esos apata-

tos por muy americanos f 
sean.. . A que resulta fl 
son m á s «trincones» ^ 
cualquier tribuno del 'r{í 
a l cuarto. . . Todo arreglé 
te lo digo yo, Juan, la m 
putadora esa será soba!» 
da y «dirá» lo que con*̂  
ga a quien la maneja. 

—Pero la gente da imf 
tanda a estas cosas. Se iá 
y cree en ellas. 

|eza de "Toro nuestro, que 
en la dehesa. Torificado** 
tu nombre, venga a " ^ I ^ J ^ P 
tros tu bravura, hága^ 
comportamiento en 
y embestida así en la 
como en el tentadero 

—¿Pero qué haces, i 
sillo? ¿Rezar ante 

O R A C I O 
aüaí 

• • 



.Este ano es el m í o , Ma-
¡ahora o nunca! Me 

uentro maduro. Me voy 
derecho a las Empre-

a ofrecerles mi arte, mi 
áo, mi... todo. Con cin-
iíos, con «barbas», con 

sea, siempre que me 
,xJan la oportunidad de 
ne frente a un toro y de­

mostrar lo que llevo dentro. 
M a ñ a n a mismo cojo el tope 
de un tren que vaya al Nor­
te y que sea lo que Dios 
quiera. 

— ¡ B r a v o , Angel! Y o tam­
bién . Al S u r me encamina­
ré en busca de un contrato. 
Tenemos experiencia, cono­
cimiento y v o c a c i ó n . Repu 
diamos las trampas, y el éxi­
to nos debe estar esperan­
do en alguna plaza de por 
ahí . E n auto-stop me enca­

m i n a r é a las plazas del Sur . 
¿ N o s vemos, tal d ía como 
hoy, dentro de seis meses? 

—Nos v e m o s , Manuel. 
Con puntualidad taurina, 
¿eh? 

Y seis meses d e s p u é s , a 
la misma hora, se vieron en 
igual lugar. No les hab ía lu­

cido el pelo a los incipientes 
toreros. Di jo Manolo: 

— H e supervivido gracias 
a l pico. E s t á muy dif íc i l 
esto y; desde luego, nadie 
me ha ayudado. 

— ¿ Y c ó m o te hab ía de 
ayudar si recurriste al pico 
de la muleta? 

—No me has entendido, 
Angel. E l pico utilizado es la 
herramienta para abrir zan­
jas . No tuve ninguna opor 
tunidad taurina. ¿Y tú? 

—¡Ah, bueno! Y o , tampo­
co. Me tuve que apl icar a 
la pala. R e l l e n é en Andalu­
c í a las zanjas que t ú hicis­
te en el Norte. Superv iv í 
gracias a esta noble herra 
mjenta. 

Y lo que el cuentista dice. 
M á s duros da cuando bien 
se aplica el pico de la mu­
leta. 

no « 

go yo m á s que ese Cic lón de 
Benameji que ahora mismo, 
en el mes de julio, lleva 50 
corridas de ' durse" en to­
das las Fer ias importantes 
del p a í s ; le quedan muchas 
m á s , y luego, todo lo de 
Amér ica y eso? Y eso ma­
tando perri-toros. A base de 
propaganda y de comprar a 
unos y otros para que le 
aireen sus extravagancias, 
que en eso sí que se luce, y 
no en esos ruedos, donde 

salen cucarachas y no hace 
m á s que el r id í cu lo . . . E s o , 
¡e l ridiculo! Pero se van a 
enterar los a f i c ionados ,» 

Y dicho y hecho. Los es­
casos cinco mi l duros que le 
quedaban de sus utilidades 
taurinas los e m p l e ó en orga­
nizar una rueda de Prensa 
donde hubiese «whisky» , je­
rez, caviar y callos. Y all í 
anunc iar ía su p r o p ó s i t o de 
desafiar a. Cic lón de Bena­
meji , para encerrarse con 

seis miuras. ¡A ver s i el fe­
n ó m e n o se enfrentaba a una 
corrida seria en competi­
c i ó n con é l ! 

Y a s í lo a n u n c i ó en la rue­
da de Prensa cuando se 
hubo acabado el «whi sky» , 
el caviar y los callos. Pero 
un avisado informador le 
c h a f ó la noticia y la preten­
s i ó n preguntando: 

— ¿ Y c ó m o se arreg lará 
un peso mosca para pelear 
con el c a m p e ó n de tos pe­
sos pesados? 

^ que. sobre nosotros üe-
[itlcrecho de vida y ha-
bda? Le amparan los fue-
|y nos puet.e perseguir... 
—Al diablo nuestro tira-

B>. T e n e m o s d i e c i s é i s 
Somos hombres y a 

os o tros nos corresponde 
Muestro des|ino. 

£1 argumeYito fue contun-
Mnte. La hombría de cada 
» a l es el punto sensible 

e acrecienta la virilidad, 
lunque la madurez humana 
| se haya apoderado de la 

le d 

reniaL 

lo -JL 

so 
i s ai 

precoz juventud. L a suerte 
estaba echada. Ahora resta­
ba decidir el itinerario. 

— ¿ N o s vamos a Medina, 
R u y ? 

—No, hombre, no, a Me­
dina no, que all í echan to­
ros de s ó l o cinco a ñ o s . Ten­
go entendido que allí los ca­
balleros que salen, primero, 
los "arreglan". Mejor a Oli-
venza, donde en justas ca­
ballerescas salen toros de 
ocho a ñ o s y es sabido que 
all í los toros, sin tocar, lle­

gan del prado a 
Mayor. 

—Pues a Olivenza, 
cho, sin perder tiempo 
tes de que se entere nu 
amo. 

dc toro? Eso 68 ***** 
¿o s^P^jía, Lo tuyo es dar pa-

o # f « Y pedir a la S a n t í s i m a 
ten que te ayude cuan-

as el primer. . . y los 
lentes paseí l los . 

, l ~ - ' r ú te callas, Pascual . ¿O 
A ^ t ü . 1 6 ^ cue:nta V1* estoy 
^ C*&IMÍ0 a la Virgen S a u t í ' 

' t j 0 «cea i a capital? T ú 
ki K ^ a s y d é j a m e con m i s 
1 W^tociones... 

" E l toro m í o de cada día , 
dámeSo , S e ñ o r , con atribu­
tos de bravura, nobleza e 
i n s p í r a m e para sacarle p a r 
tido. P e r d ó n a m e s i tengo 
que birlonguear por no lle­
garme T u i n s p i r a c i ó n , a s i 
como yo tuve que perdonar 
a negociantes, arribistas y 
gentes que quisieron hacer­
se cargo de m í para e n g a ñ a r 
a las gentes. N o me dejes 
caer en la trampa del afei-

—Que crean ellos. Pero 
tu y yo, s i queremos ser to­
reros nos hemos de mover 
a impulsos del c o r a z ó n con 
trotados por nuestro propio 
entendimiento. S i n que na­
die nos d ir i ja a distancia y 

nos coma la sopa boba ¡Im­
pulsos teledirigidos, P i me­
nos erre, mandos e l é c t r i c o s 
para dictaminar q u i é n es y 
q u i é n no torero porque lo 
diga una m á q u i n a , . . , boba­
das! E l c o r a z ó n de los hom­

bres es el ú n i c o capaz de ca­
l ibrar l a v o c a c i ó n de un to­
rero. ¡E l ú n i c o ! , y entre 
ellos y nosotros, Dios sola­
mente. Computadoras para 
lo nuestro, ¡Qué bobada, 
J o s é ! 

C O M P U T A D O R A 
tado, drogado y esas otras 
monstruosidades de que se 
habla, Y l í b r a m e del orgu­
llo, de l a vanidad y de l a so­
berbia. . . A m é n . " 

— P e r o , ¿Andres i l l o , t ú 
crees que esto es serio. Que 
Dios te e s c u c h a r á ? 

—Pascual , de m u c h í s i m o 
menos nos hizo Dios. Que 
nos s a c ó a ti y a m í — a la 
H umanidad— de la nada. 



Q u é duda cabe que Franc isco 
Aniorte « B r u j o de V a l e n c i a » es un 
buen muchacho. Y hasta estoy con­
vencido de que siente verdadera lo^ 
c u r a por ser torero. Pero lo quiere 
ser a su manera , poniendo en prác ­
tica originalidades en vez de apren 
der a torear. S e cree que con aque­
llo puede conseguir lo que tantas 
veces h a b r á s o ñ a d o : el é x i t o grande 
en una plaza de toros. 

E l muchacho. B r u j o de Valen­
cia, s e u d ó n i m o que r e b u s c a r í a para 
empezar a causar s e n s a c i ó n entre l a 
gente del toro, cuando se vio anun­
ciado en los carteles de estas bece­
rradas que e s t á organizando el se­
ñ o r Alonso Belmonte para «asp iran­
te a f igura», se d ir ía para s í mismo: 
« L l e g ó m i hora. Y con plena segu­
ridad de que voy a poner el toreo 
boca abajo .» As í le r e s u l t ó a l buena* 
zo de Aniorte desde principio a fin: 
todo boca abajo. A l aspirante se le 
o c u r r i ó sal ir de s u casa hasta l a pla­

za de toros, que dista uo^ 
l ó m e t r o s , montado en un y^m 

vestido de torero. 

L a pr imera parte de lo qu 
b í a programado ese día. 
to punto le s a l i ó bien la ^ 
en ese recorrido de los trê  
tros iba causando sensacii 
todo aquel t r a n s e ú n t e que^ 
de cara . Aquello resultaba 
p a r a l a gente, que lo preseJ 
sabiendas que no había haS, 
n a á § transportes. Pero \ £ 
grupa hasta las puertas de! 
de toros, y entonces las cosas 
pezaban a p o n é r s e l e «boca 
que es como é l hab ía sofiai 
autoridades le prohibieron cj 
criterio el que entrara de tai 
r a a l recinto de l a plaza; os 
al « a s p i r a n t e a torero» ie ( 
pasar, porque, naturalmente, 
anunciado e n carteles, pgroj 
quil lo no lo es taba, y no huií 
remedio que aparcarlo en el 

ESTO ES INA 
EL TOREO ES UNA COSA MUY SERIA. 

nal d ' 

Máí 
de la 
que 
cintui 
ponei 
que e 
valor, 
seos 1 
go; P' 
cho t 
les», 
ser t< 
apren 
mund 
dillas 
bado 
lían t 
te pa 
en v¡ 
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, ¿e una casa, en la m i s m a calle, 
"orno un v e h í c u l o m á s . 

Más tarde, cuando l l egó la hora 
j verdad, de la «corr ida» , y tuvo 

liarse el capote de paseo a la 
^ ra ias cosas iban empezando a 
SLerse algo m á s oscuras, y no es 

ei muchacho andará escaso de 
f pUes siempre con grandes de-

SL buscaba la pelea con el enemi-
.vero Brujo h a b í a empleado mu-

ghó tiempo en idear cosas «origina-
íes» v no p e n s ó que para querer 
'er torero lo primero que hay que 
anrender es a torear. Que todo el 
mundo da la larga afarolada de ro­
dillas, pues Aniorte lo i n t e n t ó tum­
bado en el suelo. Unas cosas le sa­
lían bien; pero otras, muy malamen­
te para el «aspirante» . Fue cogido 
ep varias ocasiones. Todo por no 
saber torear, 

J o s é C E R D A 

N . de la R.—Quede patente nuestro 
aplauso a l a autoridad que prohi­
b i ó la entrada en la ph za al be 
cerr is ta de t a m a ñ a "originalidad" 
y t a m b i é n el ruego a I r s distintas 
E m p r e s a s para que e e "aspiran­
te a figura" no figure m á s en car­
tel alguno. Ex i s t en muchos as­
pirantes verdaderos con ansias de 
llegar a ser figuras y no puede 
perderse de forma alguna esa 
"oportunidad" con un hombre 
que posee, o desea, un sitio lej3S 
del toreo serio y formal. E l sitio 
de B r u j o de Valencia es el del 
circo. No en un cartel de toros. 
Tome buena nota el s e ñ o r Alon­
so Belmonte, gerente valenciano, 
y de quien nos costa su excelente 
voluntad por hacer bien las co 
sas. No, decididamente, a Fran­
cisco Aniorte y a cuantos como él 
quieran ensuciar la belleza y la 
seriedad del toreo. 

M o L C i 
ItHARLOTADA, OTRA 

r^f ON doscientos y un pir 
. N co largo los kilómetros 

que hay de costa. De 
Costa Blanca. E sen cialmente 
desde la Dehesa de Campo-
amor hasta Denia. Y ahora, en 
pleno verano, todo esto se ha­
lla abarrotado de público. De 
gentes de todas partes. Existe 
mayoría españolo, claro, pero 
la invasión de turistas extran­
jeros ha sido este año de órdi­
ga. Franceses, principalmente. 
Pero también muchos, milla 
res, de ingleses, suecos, alema­
nes, holandeses. Todo este con­
glomerado presta al paisaje un 
tono multiforme, políglota, cos­
mopolita, ameno. 

¿Se habla de toros en la 
Costa Blanca? Aunque la pre­
gunta debe ser aún más exac­
ta: ¿En cuántos idiomas se ha­
bla de toros en la Costa Blan­
ca? Asi queda mejor. Porque 
el tema taurino, por supuesto, 
interesa. Con placer hemos po­
dido observar en las varias se­
manas que llevamos aquí có­
mo los domingos y los días 
festivos el turismo se va a los 
toros. Gran parte del turismo. 
A los toros de Alicante. A los 
de Benidorm. A los de la Feria 
valenciana. A donde los haya. 
TuristcLs españoles y extranje­
ros. Rubios y morenos. Mele­
nudos y no melenudos. Y mu­
jeres, muchas mujeres. Aquí sí 
que ganan las extranjeras a 
las españolas. Minifaldas, Pan­
talones. Maxifoídas. Por cierto, 
que las "maxi" se están llevan­
do la palma. 

Así, pues, a la hora de dar 
comienzo la corrida, los tendi­
dos de estas plazas costeras 
presentan un aspecto verdade­
ramente internacional. Un as­
pecto menos solemne, p e r o 
más festivo. Los extranjeros 
ya más habituados al espec­
táculo taurino informan a sus 
acompañantes más neófitos de 
cuanto sucede en el ruedo. In­
formación poco ortodoxa, por 
supuesto. Pero relatada con su­
ficiencia. ¿No será en los to­
ros donde los turistas extran­
jeros empiezan a aprender 
nuestro idioma? Porque las pa­
labras uorejan, "toro", "bande­
rillas* y tantas otras más co­
mienzan a ser pronunciadas 
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cada vez con mayor soltura 
por ellos. Y nada digamos de 
los aparatos tomavistas: es co­
mo si se quisieran llevar la 
corrida entera, viva, con su 
sol y su colorido a sus respec­
tivos países. 

Sí, en la Costa Blanca levan­
tina el espectáculo taurino se 
va haciendo cada día más in­
ternacional, más universal. Su­
ponemos que lo mismo suce­
derá en el resto de los litora­
les de nuestra nación. ¿Como 
en Madrid también? No exac­
tamente. E l turista extranjero 
que acude a las Ventas lo hace 
con más precipitación, como 
cumpliendo un trámite más de 
su programa viajero. Como si 
fuese pensando: "hoy, por la 
mañana. Museo del Prado; por 
la tarde, corrida de toros, y a 
la noche, recorrido típico por 
callejas y mesones." E l turis­
ta que viene a pasar un mes 
o dos a la Costa Blanca va a 
los toros con plena libertad, 
porque le apetece divertirse 
así. Y por eso lo pasa mejor. 

Las plazas de Alicante, de 
Valencia y de Benidorm, prin­
cipalmente, están prestando un 
buen servicio'a la difusión in­
ternacional de nuestra Fiesta 
brava. Con buenos carteles de 
toros y de toreros. Ellas son 
las que mantienen el interés 
durante todo el verano por es­
tas latitudes. ¡Enhorabuena, 
pues, y adelante! 

José LOPEZ MARTINEZ 
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E s grato e n c o n t r a r s e en et rec in to de cual ­

quier m a n i f e s t a c i ó n c a r a al p ú b l i c o un sit io 

« r e s e r v a d o para la P r e n s a » . Sucede en m u c h o s 

sucesos en los cua les el i n t e r é s del organiza­

dor no e s t á exento de sus prev i s iones publ ic i ­

tar ias en cuanto a la p r o y e c c i ó n de la not ic ia 

q u f « c r e a » . 

E s grato , he d i cho y r e a f i r m o , tener un lu­

gar de! que pueda d i s p o n e r el i n f o r m a d o r que 

ha de contar el a c o n t e c i m i e n t o , c u a l q u i e r a que 

sea su m a n i f e s t a c i ó n . Pero no es tan compla ­

ciente su as i s t enc ia en sit io y h o r a si a cada 

m o m e n t o se le e s t á a p u n t a n d o sobre lo que ha 

de contar en letra i m p r e s a . M e d i a t i z á n d o l e a 

base de w h i s k y y tapas; p r e s i o n á n d o l e , si se 

de ja i m p r e s i o n a r , sobre las v ivenc ias contem­

p l a d a s . Y sobre el p a r t i c u l a r me ref iero a to­

dos los ó r d e n e s de i n f o r m a c i ó n que las « p u b l i c 

r e l a t i o n s » e s t á n d e s a r r o l l a n d o en el p a í s C i n e 

deporte , e s p e c t á c u l o s y toros ¡ C l a r o que to­

ros t a m b i é n ! 

Y un lugar « r e s e r v a d o p a r a la P r e n s a » es 

grato p a r a el i n f o r m a d o r , pero no tanto cuan­

do es una p a r c e l a de pr iv i leg io para degus tar 

aper i t ivos , ca tar finos ca ldos y e s c u c h a r histo­

r ias a jenas a la c u e s t i ó n que te l l e v ó a infor­

m a r . Y m á s h u m i l l a n t e es a ú n el cheque-regalo 

con que le t ienta si la not ic ia la p r o m o c i ó n © 

un c o m e r c i o . 

Un lugar r e s e r v a d o p a r a la P r e n s a , pero s in 

que la pague ef p ú b l i c o c o n s u m i d o r Sin que 

la pague el torero , que, de una m a n e r a u o t r a , 

r e d u n d a r á en la c o n t a b i l i d a d q u e d i c t a r á el 

prec io de las loca l idades Sin que se incremen 

te et prec io de una c o r b a t a , ) m u c h o menoi 

que c o n t r i b u y a al fabuloso f i chaje de un fo' 

bo l i s ta . 

Un re servado p a r a la P r e n s a , s i , pero sin pre 

s iones Q u e a tos per iod i s tas se les permita 

desde dentro y desde fuera , la independencia 

de un buen hacer . De un h o n r a d o hacer 

tentaciones f í s i c a s ni p s í q u i c a s 

Q u e el d i n e r o es de quien io gana, y ai Pe 

r iod i s ta le paga su p e r i ó d i c o , y no debe serví' 

a e x t r a ñ a s apetenc ias , y su serv ic io es el de la 

v e r d a d , por muy a m a r g a que sea 

Que , l legado el c a s o , - d e o tra forma «cobr? 

r á » c u a n d o , hones tamente , ya l ientemente , di)0 

la v e r d a d , y « s t a incues t ionab le verdad no ^ 

del agrado de a lgunos 


